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AÑO X L . V I I 1 S á b a d o 17 de Set iembre de 188*. - L a I m p r e s i ó n de las H a g a s de san Franc i s co , y santa Columba y san Pedro A r b u é s . 
..&u::c --. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A t DIARIO DB LA MARINA. 
Habana. 
T J E L E C r R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, 15 íls setiembre, i las i 
8 de ía noche. { 
H a n e m p e z a d o e n F i l a d e l f i a l a s 
f i e s t a s a n u n c i a d a s p a r a c o n m e m o -
r a r e l c e n t e n a r i o d e l a p r o m u l g a * 
c l o n d e l a C o n s t i t u c i ó n d e l o s E s -
t a d o s - I T n i d o s . D i c h a s f i e s t a s d u r a -
r á n t r e s d i a s . 
r B L ^ a S A M A . 3 ¿ S O Y . 
Madrid, 16 de setiembre, á las ) 
8 de la mañana , s 
A l i r a t o m a r p o s e s i ó n l o s e m p l e a -
d o s d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l de u n a i s -
l a s i t u a d a e n e l m a r R o j o , c o n e l ob-
j e to de e s t a b l e c e r e n e l l a u n d e p ó s i -
to de c a r b ó n , s e e n c o n t r a r o n c o n 
q u e u n b u q u e d e g u e r r a i n g l é s h a -
b í a i z a d o s u b a n d e r a e n d i c h a i s l a . 
E l p e r i ó d i c o E l P a í s p i d e q u e e l g o -
b i e r n o p r o t e s t e d e e s t e h e c h o . 
Berlin, 16 de setiembre, á l a a í 
S y 50 ms. de la m a ñ m a . S 
S e g ú n n o t i c i a s de S t e t t i n , e l e m -
p e r a d o r G u i l l e r m o s e d e s m a y ó d e s -
p u é s d e l b a n q u e t e d e l m i é r c o l e s . 
Madrid, 16 de setiembre, á las f 
d d é l a mañana . $ 
S . M . l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a 
s e h a l l a c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i -
d a d e s u d o l e n c i a . 
A y e r s a l i ó á p a s e a r p o r l a s c a l l e s 
d e S e n S e b a s t i a n . 
L i a c o r t e r e g r e s a r á á e s t a v i l l a e l 
d í a 2 5 d e l c o r r i e n t e m e s . 
E s f a l s a l a n o t i c i a q u e p u b l i c a E l 
D í a de q u e c o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n e n 
e l c u a r t e l d e l a M o n t a ñ a . 
Nueva York, 16 de setiembre, á las } 
9 y 30 ms. de la mañana . S 
S e g ú n n o t i c i a s de N e w f a u n d l a n d , 
t é m e s e q u e q u i n c e b u q u e s p e s c a -
d o r e s s e h a y a n p e r d i d o p o r c o n s e -
c u e n c i a d e l ú l t i m o t e m p o r a l . 
Lóndres, 16 de setiembre, á las / 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . $ 
I 7 n t r e n de e x c u r s i o n i s t a s q u e s e 
d i r i g í a á D o n c a s t e r , c h o c ó c o n o tro 
f e r r o c a r r i l , p e r e c i e n d o 2 0 p e r s o n a s 
y r e s u l t a n d o m u c h o s h e r i d o s . 
Nueva York, 16 de setiembre, d las 
10 de la m a ñ a n a . 
E l i f e m M p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
L o n d r e s , d i c i e n d o q u e M r . S p r e -
c k e l s , á s u r e g r e s o d e l o s E s t a d o s -
U n i d o s , s e p r o p o n e e s t a b l e c e r e n 
S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , u n a 
£ r a n f á b r i c a de a z ú c a r de r e m o l a -
C h a , c u y a s m á q u i n a s c o m p r a r á e n 
fiuropa. 
D i c e t a m b i é n q u e e s p r e c i s o h a -
c e r de l o s E s t a d o s - U n i d o s e l p a í s 
m a y o r p r o d u c t o r y c o n s u m i d o r de 
a z ú c a r e n e l m u n d o . 
X a f á b r i c a e m p l e a r á 3 5 0 t o n e l a -
d a s d e r e m o l a o h a d i a r i a m e n t e y 
h a r á c e r c a de 4 0 t o n e l a d a s de a z ú -
c a r . 
M r . S p e c k e l s s e p r o p o n e a s i m i s -
m o c o m p r a r 2 5 t o n e l a d a s d e s e m i -
l l a d » r e m o l a c h a . 
NUSV J York, 16 de setiembre, á las ) 
10 y 35 ms. de la mañana. $ 
E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 
M r . C l e v e l a n d , y o t r a s p e r s o n a s no-
t a b l e s de e s t e p a í s , e n t r e e l l a s M o n -
s e ñ o r G i b b o n s , h a n a s i s t i d o á l a s 
g r a n d e s f i e s t a s e f e c t u a d a s e n F i l a -
d e l f i a c o n m o t i v o d e l c e n t e n a r i o d e 
l a p r o c l a m a c i ó n de l a p r i m e r a 
C o n s t i t u c i ó n d e l a R e p ú b l i c a N o r t e 
A m e r i c a n a . 
M r . C l e v e l a n d a s i s t i ó á l a r e c e p -
c i ó n d e M o n s e ñ o r G r i b b o n s e n l a 
S o c i e d a d C a t ó l i c a . 
Viena, 16 de setiembre, á las l 
10 y 50 ms. de la mañana . \ 
E l C o n d e de H a l n o k y h a ido á v i -
s i t a r a l P r í n c i p e de B i s m a r k e n 
F r i e d r i c h s r u h e . 
Berlin, 16 de setiembre, á las # 
11 de la m a ñ a n a . \ 
U n p e r i ó d i c o de R u s t c h u k h a p u -
b l i c a d o l a n o t i c i a d e q u e , á c a u s a de 
l a e s c a n d a l o s a c o n d u c t a q u e ob-
s e r v a b a , f u é l l a m a d o p o r s u G o b i e r -
n o e l V i c e - c ó n s u l de A l e m a n i a e n 
d i c h a p o b l a c i ó n . P o s t e r i o r m e n t e , 
e l p e r i ó d i c o s e d e s d i j o d e e s a a f i r -
m a c i ó n , e l o g i a n d o p o r e l c o n t r a r i o 
á l a e x p r e s a d a a u t o r i d a d c o n s u l a r . 
D e e s t e h e c h o r e s u l t a l a d e t e r m i -
n a c i ó n d e l G o b i e r n o a l e m á n de e n -
v i a r t r e s b u q u e s de g u e r r a á B u l g a -
r i a c o n obje to de p e d i r r e p a r a c i ó n 
de l a o f e n s a . 
Merendó n a c i o n a l . 
jifeoco, trenes da D^roano j i 9 4 a i „ oro 
Rillieux, bajo á r e w l f t p . . . . " ^ 
dem, Idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Ooguobo, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H . ) 
tdem bueno á auperior, ntíme-
010 í 11. idem 
¿uebr^do inferior á regalar, 
núm-irc \'¿ á 14, Idem 
(dem bueno, n? 15 & 16 i d . . . . 
Idem superior, nV 17 á 18 i d . . 
ñ*m florete, n? I» i 30 i d . . . . 
> arroba. 
9} ra. oro arroba. 
10i 410i ra. oro arroba 
41 i 4 i ra. oro erroba. 
4 | & 4} ra. oro arroba. 
51 & 51 ra. oro arroba. 
5} á 6 ra. oro arroba. 
6 j á 6} ra. oro arroba. 
7 i 71 ra- oro inrobt. 
DE OFICIO. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBircamrOÁB DK GUARAPO. 
Eztrai\jero.—Polansaoion 94 k 98. Sacos: de 51 
á 52 reales ,*ro arroba: bocoyes de 41 & 5 3(16 reales 
tro .;rioba. «etruc número. 
AZOOAK DB MIBL. 
Pol:msaolon 86 i 90. De Sf á 41 ra. oro arroba, se-
gún anTfue j número. 
A.XDOAB MAAOJLBAJDO 
Común & regular refino. 
3J á 4 i r». oro arrotío. 
Polarlsación 86 A 90. Da 
OONOHMTRÍLDO. 
Nominal 
¿ai? o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . Jorge Díaz Álbertinl y Mar 
tínez, auxiliar de corredor. 
D É FRUTOS.—O. Ruperto Iturriagagoitla y don 
Ensebio García Buiz. 
Ba copia—Habana, 16 -le setiembre de 1887.—Por 
el lu.-Hoo interino J . PaUernm. 
Cotizaciones de U Bolsa Oficial 
el dia de 16 setiembre áe 1887. 
O Si O l Abritf á 286^ por 100 7 
DBL \ c ierra de 286 ^ A 8803¿ 
wfiio ESPAÑOL, f por 100 & las dos. 
••••••••••••a 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , setiembre 1 5 , d la s 5]^ 
de l a tarde . 
Onzas españolas, á $15*70. 
Descuento papel comercial, 60 d[v., 7 & 
9 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 div. (banqueros) 
ft $1*81 cts. 
Idem sobre Paris , 60 dir. (banqueros) & 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d|v. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, rt 125^ ex-Interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, ft 
Centrí fugas , costo y flete, <í 8 ^ . 
Regular & buen retino, de 4% & 5. 
Azdcar de miel, 4?4 d 4%. 
CIT Vendidos: 1,350 sacos do azdcar. 
£1 mercado pesado. 
Mieles nueras, de 19 ft 20. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, á 7. 
JLÓndres, set iembre 1 5 , 
Azdcar de remolacha, á 12i9. 
Azdcar centr í fuga, pol. 96, A 13i9. 
Idem regular refino, de I l i 9 á 12. 
Consolidados, á 101 5 i l6 ex - in teré s . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 6 6 ^ ex-divi 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 
100. 
P a r i s , set iembre 1 5 , 
E e n t a , 3 por 100, á 81 fr. 9 7 c t s . ex-di-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de ta Ley de Propiedad Intelectual) 
t 'OWDOS PCIBi i IÜÜB 
¿lenta 8 por 100 interóa y 
u n o de amotilaaoion 
anual . . . . . . a u . . . 
ídem, id . y 2 id 
Idemde anualidades. . . . . . . . . . . . . . . 
BiUetea hipotecarios del 
l eboro de la Isla de C u -
ba • 
Bonon del Tesoro de Puer-
to-Bico . . . . . . . . i 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba ex-d? 13 á 13J p g P. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compallía de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio 13i á 13} p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba • 
Smpresa de Fomento y 
Navegación del Sur • • • • • • • • > • • • • • . 
Primera Compañía de V a -
porea de la Bahía • • 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas . , . . 63i á 54 p g D oro 
Oompaflia C u b a n a de 
Alumbrado de das . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•Jompañía Española de 
Alumbrado de Gaa de 
Matanzas 70} p g D . oro 
Nueva CoropaGía de Qas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana, . . 684 á 63 p'g, D . oro 
'ompaflfa de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla . 19i á 20J p g D . oro 
CompaQía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
VUlaolara 22Já 23j p g D . o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien & 
Sanoti-Spír i tus ex-d?. . 
Compañía del Ferrocarril 
d e í O e a t e . . i . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro d é l a Bahía de la 
H a b a n a á Matanzas. . . . , , 
Oomparjía del Ferrocarril 
Urbano 15} á 16 p g D . oro 
ferrocarril del Cobre . . 
ferrocarril de Cuba , 
Sofinerfade C á r d e n a * . . . . par á 1 p g P. oro 
(nReaic "Central Beden-
cfon" - — , . , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba . 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . 
1 dem de los Almacenes de 
S.inia Catalina con el 6 
nftr 100 intfir*» annitl. . 





12 á l 2 i p g P . oro 
par á i p g D . oro 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE I . A P R O V I N C I A 
D E I . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E? soldado rebajado del primer batallón del regi-
miento infantería de la Beinf., Angel San Perello, ha 
extraviado la libreta que para trabájar en el ingenio 
San Agus t ín en la provincia de Matanzas, se le autori-
zó en 28 de octubre del año próximo pasado, quedando 
nula y sin ningún valor la extraviada, por haber cesa-
do en su rebaja dicho individuo. 
T " nue se hace saber por medio de este anuncio pa-
ra general ¿ónocimicZ.?" .00™ T?, r* „ j „ „ t „ 
Habana, 13 de setiembre de 1 ^ 7 - E l Comandante 
Secretario, M a r i a n o Mar t í . 
3-15 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB LA BOLSA OríCIAL. 
D . Boberto Beinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ains. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Bamos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Maxon. 
. . Podro Matil la. . 
. . Miguel Boca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Bafael Antuña . 
. . Benigno del Llano Inclan. 
. . Ensebio García Buiz. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández . 
D . José V i d a l Estove.—D. Baltasar Gelabert.—Don 
Francisco Flores Entrada y Bustamante.—D. Pedro 
Mier y Buiz. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la Bolsa snpradicha. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
por 
C O T I Z A C I O N E S 
DHL 
C O L , B O U O D S C O S i S S S O X B » . 
C a m b i o * . 
ESPAÑA, 
(4 á 6 p g p . oro ^ 
j pañol, según plaza 
/ fecha y cantidad. 
HÍGLATEBEA... . , „ i 2 0 * & 21 
FRANCIA. 
' * * PS P. , oro 
. e«paBol_, JT 60 drf. 
o a o j 
6i á 7 p S 
pañol, í 
í P . . oro 
"eodir. 
5 P. , oro ee-
ÍSdir. 
\ Ahritf & 287 por l(Hí x 
, l cerr<{de286J6 AZSÜ? 
m i cano espanoi. ^ p0r JQ^^ 
O B O 
• ^VA p g P . oro 1 4 60 drr. 
¡ 9 1 i d i p S P . , o r o » K 
ESTADOS-UNIDOS ^ 1 ( f S ' ^ J V , ^ 
l español , 3 d i r . 
PB80DKNTO MEBCAN-18 Ul1lal oro ̂  
T I I e i K e t f uacs s i aaaaam | 
F O N D O S P U B L I C O S , 
•.¿eattt 3 p g interés y uno dt 
amortización a n u a l . . . . . . 
ídem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetei. de la Isla de Cuba 
Bonos del Tuaoro de Fuerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l ¿ a la lala de Cuba. 
Banco Induatrial acciones redu-
cidas & 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacene! 
de Begla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Cala de Ahorros, Descuentos y 
Depósi tos de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
•impresa de Fomento y Navega-
ción del Snr 
íTimera Compañía de Vapores d-. 
la Babia 
Compañía do Alraaoenef de Ha 
condados 
Compañía de Almacenes de D e 
pósito de la Habana 
Corapafiia Española de Alumbra-
do do 6 » 8 . . 
v'ompaGía Cubana de Alumbrad» 
de Gas . . . 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Amori 
cana ConEolidada 
Compañía de Caminoa de Hien-
de la Habana. . . .^ 
dompafiía de Caminos de H l e r r 
de Matanzas á Sabanilla 
Jompañía de Caminoa de H i e r r 
de Cárdenas y J á c a r o 
CompaSía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos y VUlaolara. 
Compañía de Caminos da Hierre 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminoa de Hierr< 
de Caibarien á Sane t i -Sp í r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierre 
d é l a Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Befinería de Cárdenaa 
Ingenio "Central Bedencion, , . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Camelo y Vedado. 
100 á 100i V ex-c 
" 2 9 " á " 8 Ó j ' " , 
111 á 121 P ex-9 
14Í á 143 
80 á 70 
58 á 48 D ex-
93 á 90 O 
54 á 53i D 
36 á 82 D 
75 á 65 D 
75 á 73i D 
62 i á V6J3 D 
21i á 20* O 
12 i 12} P ex-? 
23} á 2 2 i D e x - ° 
U i i 13 
par l i 
86 á 84 
18} á 15 D 
1 D par P 
O B L I G A C I O N E S . 
De l Créd i to Terr i tor ial Hipoteca-
rio de la lela de Cuba . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte 
rós anual 
I d . de los Almacenes ele Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana, 16 de eetiembre de 188?. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebajado expe-
dida á favor del soldado del batallón de ingenieros 
Bartolomé Beyes Pardo, la cual le fué autorizada por 
este Gobierno en 15 de junio último para trabajaren 
esta capital c^mo criado de mano en la calzada de la 
Beina número 36, se hace público por medio de este 
anuncio, quedar nula y sin ningún valor dicha libreta, 
por habérsels expedido con esta fecha otra por dupl i -
cado para el mismo punto. 
Habana, 13 de setiembre ele 1SS7.—El Comandante 
Secretario, i T a r í a í t o l f a r í i . 3-15 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A 
A N U N C I O . 
Habiéndosele extraviado la libreta al soldado reba-
jado del batallón cazadores de Isabel I I Pedro Mateo 
Bruno, que para trabajar en el ingenio San Femand 
de la provincia de Matanzas le fué autorizada por es-
te Gobierno en 5 de jul io del año próximo pasado, se 
hace público por medio de este anuncio quedar nula 
y sin ningún valor dicha libreta, por habérsele expe-
eüdo con eEta feedia otra por duplicado para el ingenio 
Alava de la citada provincia de Matanzas. 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario. ifaWo.no Wartí . 5- lñ 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE IÍA H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta del soldado reba-
jado del batallón cazadores de Isabel I I Antonio G u -
tiérrez Pérez, la cual le fué autorizada en 21 de d i -
ciembre del año próximo pasado, para trabrj ar en el 
inge- io Caridad, de la provincia de Santa Clara, se 
hace público por medio de este anuncio habérsele ex 
pedido con esta fecha otra por duplicado para trabajar 
en el mismo punto y provincia, quedando nula y sin 
ningún valor la extraviada. 
Habana, 8 de eetiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, I for temo Jfar f í . 3-15 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO D É L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
Convocatorio pora exámeties de p rác t i cos t ih í lare» 
Debiendo tener lugar el 30 elel corriente mes en es 
ta Capitanía de Puerto los exámenes para prácticos 
titulares del mismo que se ordenan en la Basé 5? de 
la Beal Orden de 11 de marzo de 1886, por el presente 
se convoca á los pilotos, patrones ó individuos de mar 
inscritos que llenen los requisitos que marca la Ley 
que deseen examinarse para que con la debida antier 
pación presenten en esta Capitanía de Puerto sus iris 
tancias debidamente documentadas y dirigidas á mi 
autoridad. 
Habana, 3 de setiembre de 1887.—Jote M:} de Se-
ras. 3-6 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A 
Hallándose vacante la asesoría de marina de esta 
Comandancia y dispuesto por el Exorno. Sr. Coman 
dante General del Apostadero su publicación por SO 
dias, se hace saber por este medio para que los Letra-
dos que deseen ocuparla, presenten sus instancias de 
bidamente documentadas en etta Comandancia, di 
rígidas á la citada superior autoridad. 
Habana, setiembre 7 de 1887.—José de Seras 
g 9 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Habiéndose preveuido á los capitanes y consigna 
tarios de los vapores nacionales del comercio, con ob 
jeto rin cumplir lo dispuesto por la superioridad, pu-
bliquen por 3 dias consecutivos en ol D iAKio DK LA 
MARINA las vacantes que deben proveer eu su perso-
nal con maquinistas navales españoles, se avisa á los 
de esta clase para que acudan oportunamente en soli-
citud de ajuste y embarque, entendiéndose que si no 
lo hicieren siguiftoan su renuncia á los derechos con 
que la Ley los protege, y sobre los cuales serán dése 
diadas sus reclamaciones. 
Habana, setiembre 7 de 1887.—./OÍC 3Í? de Seras 
3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S 'ecreíar ío. 
Debiendo cubrirse algunas plazas de Ayudantes de 
máquina eventuales para ocupar las vacantes que 
exisien en los buques del Apostadero, se convoca al 
personal que se conceptúe idóneo para sufrir el exá-
men reglamentario, en la inteligencia ele que los que 
lo soliciten han de naber cumplido diez y ocho años y 
no excedtir de treinta 
Los que desden presentarse á exárnen lo solicitarán 
en la forma debida, á cuyo ñn en la Secretaría de la 
Comandancia General estará de manifiesto el regla 
mentó de esas clases con objeto de que puedan ente-
rarse de las materias de que se han de examinar y de-
más requisitos que para ello se requiere, bien enten 
dido que los que resulten coa plaza, quedan obligados 
á servir en los buques de la Armada, cuando ménos 
dos años. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—Luis de la P i l a 
S-7 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l capitán del vapor español "Guido" ha participa-
do al Sr. Comandante de Marina de esta provincia y 
este jefe á l a superior autoridad del Apostadero, que 
en el último viaje de dicho vapor desde Liverpool á 
este puerto, encontró el dia 8 del corriente en lat. N 
27 y log. O. de 8 F . 67° S9'30", un buque per-
dido entre dos aguas, el que reconocido, aunque sin 
poder bujar á la cámara y rancho por estar anegadas 
resultó tener el palo de proa roto por la m tad, la obra 
muerta y el fogón destrozados, asi cómelos foques, el 
palo mayor picado y que su aparejo era de pailebot 
y el nombre del buque "Mary E. Douglass Boothi-
bay." 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no-
ticia de aquellos á quienes pueda interesar. 
Habana, seiiembre 13 de 1887.—Luis O. Carho 
nell . 3-15 
A V I S O A L O S T A V E G A N T E S . 
N U M . 3 i . 
- D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 
I N G L A T E R R A , COSTA SUR. 
143. SITUACIÓN DE LOS RESTOS DE UN BUQUE AL 
S. DE L I T T L E HAMTON. Í A . o. iV., n ú m e r o •¿•¿¡128 
Po» t« 1887.^ Un buque perdido, peligroso para la na-
vegación; euros palos emergen, está a unas 8 millas al 
S. de Lit t le Sampton., en 18 metros de agua en las 
marcaciones siguientes: el muelle de L i t t l e Hampton 
al N . 29° O., el buque faro Owers al S. 75° O. á 9'75 
millas; debe avalizarse este buque. 
Carta número 558 de la sección I I . 
ESCOCIA, COSTA E. 
144. SEÑALES DE DÍA Y NOCHE EN EL EXTREMO 
DI-.I. MALECON O. DE LEITH. L'ABA MAKCAR LA PRO 
FUNDIDA 1) DEL AGUA SOBKE EL PISO DEL DOCK VLC' 
XORU. f A . a. iV. m o n c r o W j l W . Par i s 1887J Se-
gtfn participa el comarulatite de la estación naval í'ran-
ci sadel mar del Norte, desde el 19 de enero de 1'Í8I 
se hacen las señales siguientes para marcar el agua 
sobre el piso del dock Victoria de Leith. 
De dia —En el asta de bandera situada cerca del 
faro del extremo del muelle O. una bandera roja izada 
á tope , indica lOpiés ingleses (3 metros) de agua; una 
bandera á fajas horizontales rojas y blancas izada á 
tope, indica 15 piés (tm,6) de agua; una b a n d e r a á 
fajas horizontales, rojas, blancas y azules, indica 20 
piéa (6m,1) de agua 
Además de estas banderas del tope, en la verga que 
hay á la izquierda del asta se izan 1, 2, 3 ó 4 globos 
negros que cada uno indica un pié mis que lo que 
marca la bandera. La, bandera puesta á media asta 
representa medio pié más de agua. 
De noche •—Un farol rojo en el extremo del muelle 
del O. indica 10 piés de agua; un farol rojo y otro 
blanco verticales, indican 15 piés de agua; tres faroles 
ro^o, blanco y vfrde verticales, indican 20 piés de 
agua. Además 1,2 3 ó 4 luces más pequeñas puestas 
horizontalmente á la izquierda de la luz superior, 
agregan igual número de piés á la otra señal. 
La profundidad del agna sobre el piso del dock 
¿¿¿cí-f es Om,6 mayor que la del antiguo dock y ) m , 8 
menor que la del Victoria. 
Las puertas de los docks se abren generalmente dos 
horas ántes de la pleamar y se cierran en el mo 
mentó de ésta. 
Carta número 242 de la sección I I . 
M A R B Á L T I C O 
GOLFO DE FINLANDIA. 
145. MATOR ELEVACION DEL FABO DE NARVA. 
( A . a. JV, mtrnero 23/131. Pa r i s 1887.; E l faro de 
Narva {véase Aviso m í m e l o 140 de 1886/ ha quedado 
3m,7 más alto que ántes. siendo la elevación actual 
22m,9 sobre el nivel del mar y 21m,4 sobre el terreno, 
teniendo 9,9 millas de horizonte. 
Véase cuaderno de faros número 81 A, página 161, 
y carta número 648 de la sección I . 
146. CONSTRUCCIÓN DE UNA TORRE EN HANGOE 
(Hangü.) ( A . a. N . , n ú m e r o 23/132. Par ts 1887.; En 
Hangoe (Hangii) se ha construido una torre circular 
para campanario; tiene encima un mirador con balcón 
y termina en una flecha con veleta. Su altura es de 
39m,l sobre el mar y 20m,4 sobre el terreno con 13 
millas de horizonte. L a torre está pintada de gris 
amarillo en su parte inferior y de gris claro en la su-
perior. 
Situación: 59° 49' 35" N . y 29° 10' 38" E . 
Puede servir de marca para entrar en la rada de 
Hango-Uld por el gran canal que pasa al E . del faro 
Bussaro!. 
Cuando al entrar en la rada vean los buques esta 
torre, la l levarán al N . 21° O. y seguirán esta direc-
ción hasta que tengan el faro de Hango-Uld al N , 64° 
O. esta derrota ha rá pasar á 1,5 cables al E . del banco 
de 9m,4 Malcarova. 
Carta número 618 de la sección I . 
M A R M E D I T E R R Á N E O . 
E S P A Ñ A . 
147. DESAPARICIÓN DE LA VALIZA DE LA PUNTA 
TERNERA EN POBT LLIGAT, CADAQUES. E l ayudante 
de marina de Palamós participa que ha sido destrui-
da por la mar la valiza de manipostería que había so-
bre la punta Ternera y servia para marcar la entrada 
de la cala Port Lligat y el escollo anegado que hay en 
ella. 
Cartas números 119,130 y 346y plano número 309 
de la sección I I I . 
Madrid, 21 de febrero de 1887.—El Director, L u i s 
Mar t ínez d6 Arca. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Ignorándose el domicilio de los señorea 
D . Antonio Soto. 
. . J o sé Rodríguez. 
. . Nícasio Santana. 
. . Manüe;CXNLE.YDE- .̂AAROK 
D * Manuela Martiñez ae n*w.v«.™; 
se les hace saber por este medio, eme el Excmo. Señor 
Gobernador Civi l d é l a provincia na dispuesto que en 
el término de diez dias nombren perito para la t asaeion 
de los terrenos de su propiedad, situados en el Cerro, 
que han do ser expropiados para la nueva estación del 
ferrocarril de la Habana. 
Habana, setiembre 13 de 1887.—Tbáñes. 
3-15 
I N S T I T U T O DE SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
S>E l A H A B A N A . 
Secretaria., 
E l lúues 19 del corriente tendrán logar en este Ins-
tituto exámenes de prueba de curso para los alumnos 
de Enseñanza Oficial, Privada y Domést ica eiue no 
hayan podido veriftcáflo hasta la presente y lo hayan 
solicitado ó lo soliciten del Sr. Direc io í . 
E l mismo dia se celebrarán grados de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 
E l miércoles 21 continuarán los exámenes de ingre-
so para la Segunda Enseñanza, Aplicación al Comer-
cio y Artes Industriales. 
Los locales y horas en que éstos actos hayan do ve-
rificarse, se señalarán oportunamente en el tablón de 
anuncios del Establecimiento. 
Todo lo cual so publica de órden del Sr. Director 
para conocimiento de los interesados. 
Habana, 14 de Setiembre de \%&¡,—Segundo S á n -
chea Vil larejo. 3-16 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica subasta los productos de la recaudación del ar-
bitrio "Ganado de Lujo" en el actual año económico 
con sujeción al pliego de condiciones que se insertará 
en la Gacela y Bole l in Oficial, el Excmo. Sr. A lca l -
de Mncioipal. se ha servido señalar el dia 26 del co-
rriente, á la una en punto de la tarde, para que tenga 
lugar el acto, simultáneamente en la Sala Capitular, 
bajo la presidencia de S E. , y ed la Secretaría del 
Gobierno General bsjo la del funcionario que designe 
la Autoridad Superior de la Isla-
De órden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, setiembre 9 de 1887.—El Secretario, 
Agus t ín Ouarardo. C 1307 6-11 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y S A N NA Z A I R E en el va-
por francés Saint Germuin: 
Sres. D . Manuel Martínez Ruiz—Buenaventura 
Barbachano y Sra—Julián Mencerregues— fosé Sua-
rez García—Joaquín Suarez Pérez—Urbano Ros Re-
vilLi—Antonio Berni—Fermin Fernández García— 
Ramón Abollan Ruiz—Encarnación Arcas L á p e ^ - -
Faustino Alvarez—Lucrecia Santana González—Ri-
cardo Llorenre Garcías—AntoDÍo Rodríguez Vidal— 
Alejandro Portas y Franco—Domingo Garrido y Mar-
tínez—Máximo Portas Blanco—José A . Rodríguez 
Rey—Manuel Fernádez—Alberto Foye Mones—Ger-
vasio González—Mariano, Monserrate Abad Macías— 
Antonio González López—Sra. Caine—Isidro Estra-
de—Tomáa Santos Lamadrid—Gonzalo González y 
Sanguily—Marcelino Vidal Manteoga—José Antonio 
—Vidal López—AntónioMojarrieta—Romualdo Gon-
zález Menendez—Ensebio Calmenero Ruiz—Ramón 
Alvarez Díaz—José Fernández Pérez—Migael L n -
gassa—Joté M . Alvarez—Pedro Salis Morales—Feli-
pe Monja Fuentes—Eugenio de la Paleja—Migael 
Formado—Además, 30 de t ráes í ta . 
f B Í B l 
A y u d a n t í a de Mar ina de Matanzas.—Edicto.— 
DOÑ JOSÉ LOBO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de 
fragata de la Arenada y de este Puerto y ayudante 
militar del distrito. 
Hallándome instruyendo sumaria en averiguación 
de las personas desconocidas que en la noche del dia 
nuevo condujo en su bote á Punta Gorda, el botero 
Antonio Iglesias, llamado el Griego, cito, llamo y em-
plazo, por este mi primery único edicto y por el l é r -
mioo de cinco dias, á todas las personas que tengan 
conocimiento de este hecho, para que se presenten 
eu esta Capitanía del Puerto á pres-ar declaración. 
Matanzas, 14 de setiembre de MUI .—José Lobo. 
3-17 
DON FBANCISCODUESAS Y MABTINEZ, teniente de 
Navio de primera clase, primer Ayudante de la 
Mayoría General de este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
Ignorándose el actual paradero del itíaxinaro de se -
gunda clase Enrique Florentino García, que fué sepa -
rado del servicio por cumplido en veinte y tres de oc-
tubre de mi l ochocientos ochenta, y siendo de necesi-
dad preste deelaracion en una snmaria que me hallo 
instruyendo de órden superior, usando de las facultar-
des que para estos caaos me conceden las Ordenanzas 
de la Armada, por este mi primer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García, para 
que en el término de treinta dias, á contar desde la 
feclia de su publicación, sé préfienté en dicha Mayoría 
General á losfíoes expresado?. 
Habana, 10 de setiembre de 188?.—El fiscal, F r a n -
cisco D u e ñ a s . 3- l6 
DON FEDERICO MemA Y VALDES , Juez Municipal 
del Oistrito del Prado, en funciones del de l ? í n s 
tmeia del m smo. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia de 
los autos ejecutivos seguidos por la Excma Sra. doña 
Concepción de U Ctintera y Clark, condesa viuda de 
Casa Montalvo, contra D." Gonzalo Moliner y com-
partes; he dispuesto se saque por tercera vez á pública 
subasta, sin sujeción á tipo fijo, el ingenio "Luisa, ' 
q'ae radica en la jurisdicción de Co'on, término muni 
cipal de Macurijee, provincia de Matanzas, tasado en 
cief-to ciacuenta y nueve mi l novecientos cincuenta y 
unpesostreiiita y siete centavos en oro; para cuyo acto 
de remátese ba señalado las docedel';dÍa veinte y cuatro 
del roes de octubre pr<5xirao venidero en los Estrados de 
este Juzgado. Teniente Rey número ciento oüatro; ad-
virtiendo que á instancia del ejfcutanté se lia omitido 
la presentaeñon délos títulos de dominio de dicha finca 
Y para que los que se interesan ocurran á la Escriba-
nía á instruirse y al Juzgado el dia señalado se l ibra 
el presente para su publicación eu el periódico D I A -
BIO DE LA MAB1NA. 
Habana doce de setiembre de 18*7.—Federico M o -
ra.—Vor mandato de 8. S., J o s é Q. Suzarte. 
11655 3 16 
E n t r a d a » d e c a b o t a j e . 
Dia 16: 
De Sagua gol. Safía, pat. Ventara: conSOO sacos car-
bón. 
Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con efectos. 
— C a i b a r i e n vap. Ci*ra, cap. Urrutibeascoa: con 
3,151 tercios tabaco y efectos. 
Cuba y escalas vap. Mortera, cap. Sitches: con 
1,612 tercios tabaco, 2 5 sacos maíz y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 16: 
Para Cabafias bdro. Rosita, pat. Juan. 
Msrantes. 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
, O B I S P O 2 
ESQUINA A MERCADERES 
HAGSN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE K Ü W - T O R K , BOSTON, C H I C A G O . 8 A « 
m . Í j l V O , SAN J U A N D B P U B U T O - R I C O , PON-
CE, B L A V A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B Ü R -
OBOS, L T O N . B A Y O N N E , H A M B U R G O , B B E -
SIEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A I T . B R U -
S E L A S , R O M A , NAPOI iBS . M I L A N . GENOVA, 
BSCy E T C . . A S I COMO S O B R E S%©A8 I^AS 
C A P I T A L E S Y P U E B I i O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A p B M A ñ Í)Í?W(PRAN Y V E N D E N R E N T A S B H -
PAROLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ¿ S T A D O S - I J N T D O S Y CUATiOUIBRA 
O T R A CLASE EE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n l l t S 1 5 6 - f j l 
Bines á la carga. 
Marlel gol. Altagracia. pat sr 
Sc^uarol. Sofía;, pat. Ventura. 
Sierra Morena ¿el . Max'a. Terei 
-Baracoa gol. Anita, pat. Él 
resa, pat. Salvá. 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L 19 D B O C T U -bre directamente para la» Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Crnz de Tenerife la velera barca Trini ta , 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, loa 
que recibirán el trato epe tiene acreditado su capi tán . 
Impondrán sus consisnátarios San Ignacio 36, Galban, 
R i o s y C p . 10806 26a-27Ag 26-28Ag 
B n q L a e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delatare bca. italiana Finimore, cap. Di l i e t r i : 
por ITimoke h^os y Cp. 
Canarias bca. es*. Amelia A . cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth bere. noruego Ruth, cap. To í r ence : 
por Franke, hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Ti in i ta , cap. Cabrera; por 
Galban, Rio y Cp. 
— N u e v a York vap. amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hiduleo y Cp. 
^Montevideo bca. esp. Barba Azul , cap. Riera: 
por J . Hafecas y Cp. 
Del Breakwater vap. esp. Leonora, cap. Alegría: 
por Dauiofeu, b^o y Cp. 
Providence gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M . Spárez. 
Del Breaktvatef vap. ing. Chiswick, cap. Gowing: 
Sor Hidalgo y Cp. Tueva York vap. amer. City of Alexandris, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
Canarias berg. ésp. Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Síartíríez, Méndez y Cp. 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá directaníéEte, tan pronto den patentes l i m -
pias, la barca española M a r i t t de las Nieves, capitán 
D . Miguel CutUlas, que se halla en pnerto. Admite 
carga a flete y también pasajeros que serán üeccn,.bf»r-: 
cados en los puertos de su destino. Impondrán : el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número 84, 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-6 S 
Para Canarias, directo. 
La barca española Verdad, al mando de su capitán 
D. Miguel Sosvilla González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de su procedencia tan 
pronto den patente limpia. Admite carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos en los puertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San Ignacio n. 81, por 
Antonio Serpa Cn 12K« 25-ÍWA(f 
iStj.q.uejs, q n e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Fai r -
cloth: por Hidalgo y Cp.: coa 1,490 sacos azócar; 
1,457 tercios tabaco; 2.982,775 tabicos torcidos; 
0,600 cajetillas cigarros; 4,751 kilos picadura y 
efectos. 
Santander y Saint Nazaire vap:.r francés Saint 
Germaioj cap. Boyer: por Bridat, Mont'Ros y 
Comp.: con 33 tercios tabaco; 907,721 tabacos 
torcidos; 13 923 cajetillas cigarros; 12,0::0 kilos 
picadura; 204 bocoyes, 1 barri l y 1 caja aguar-
diéute; 1 caja azúcar y efectos. 
SA L D R A D I R E C T A M E N T E P A R A S A N T A Cruz de la Palma. Santa Cruz de Tenerife y Laa 
Palmas de Gran Canaria, el dia cinco del próximo Oc-
| tubre, el velero bergantín español "Anunciac ión F o -
mento", su cap i tán D . Manuel Hernández : admite 
caiga y pasajero^: para informes su capi tán á bordo y 
sus consignacaíioc en Obrapia n. 11.—Martínez M é n -
dez y Cp. 11283' 15-8S 
B u q . u e s q u e l i a n a b i e r t o r e g i s t r e b o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
—-Progreso y Veracrnz vapor-correo español A n t o -
nio Liópez, cap. Domínguez; por M. Calvo y C p . 
(/'olonv encalas vap. c¿S Faldpniero Iglesias, ca-
pi tán García: por M . Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b t ^ t t e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcnr sacos... 1.490 
Tabaeó twiAm.i.., 1.490 
Tabacos torcidos 89^.500 
Cigarros oaietillaa 20.>23 
Picadura küos 16.831 
Aguardiente bocoyes 201 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera instan-
cia del distrito del Cerro. 
Por el presente se saca á pública subasta p#r t é r -
mino drt veinte dias, la casa en estado ruinoso situada 
en la calle de la Salud número ciento treinta y uno, 
acera del Sur, entre la calzada de Belascoain y la ca-
lle de Santiago, tasada en su totalidad en mi l ciento 
sesenta y dos pesos veinte y cuati o centavos oro, es-
tando señalado para el acto del remate el dia diez y 
ocho de Octubre próximo á las doce de la mañana; 
advirtiéndose que 110 se admitirán posturas que no cu 
bran las dos terceras partes del avalúo, y que tanto 
este como los demás antecedentes da la subasta, se 
pondrán de maniflesto en la Escr ibanía á los que quie-
ran tomar parte en ella. Así lo tengo dispuesto en el 
abintestato de D . Vicente del Corral y Zarate.—Ha-
bana catorce de Setiembre de 1887.—Juan Valdés 
P a f f é s . - A n t o mi , Anton io Alvarez Insua . 
11669 3 16 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 17 Ponce ele León: Barcelona y escalas 
17 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 Hugo: Liverpool y escalas. 
19 Carolina: Liverpool. 
19 Panamá: Nueva Vork. 
. 20 City oí Puebla: Nnev» Y o r k 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
23 Habana: Veracrnz y Progreso. 
22 San Francisco: Corufia y escalas. 
2.< Saratüc» Noevs, Vork 
22 City of Washington: Veracrnz y escala». 
24 Mascotte: Tampa y Hueso. 
24 Pasajes: Puerto Rico y escalas. 
27 Aíannattan: Nueva Vorife. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
29 Cien^oetros: Nueva York. 
29 México: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Sbre. 17 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
19 Baldomero Iglesias: Colon y escala» 
20 City of Puebla: Veracrnz y escalas. 
20 Antonio López: Veracruz y escalas. 
20 Mortera. P ío . Rico, 8t. Tbomas y osoalaa. 
21 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
22 Niágara: Nueva York. 
24 Clinton: N . Orleans y escalas, 
24 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 City oí Washington: Nueva f ork. 
24 Panamá: Nueva York. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Saratoga: Nueva York. 
29 Pasajes: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 18 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. 21 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, J á c a r o , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Sbre. 18 Gloria: (de Batabanó) para Cienfaego», T r i 
nidad, Túnas , Júca ro , Santa Crnz, Manza 
nillo y Cuba. 
. . 30 Mortera: para Nnevita», etc. v Cnha 
CLABA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
boelos, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los martes. 
KoDRiGfJKz: para Cárdenas los mártes , regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, lo* sá-
bado, regresando ios miércoles. 
P U E R T O 1>E JLA H A B A N A 
E N T R A D A S . 
Dia 16: 
De Puerto-Rico y escalas en 12^ dias, vap. esp. Mor -
tera, cap. Sitches, trip. 45, tons. 1,173: con carga 
general á Sobrinos de Herrera. 
8AÜIDA8. 
Dia 15: 
ParaDelaware (B . W . ) bca. amer. Antonia Sala, ca-
pitán Pierce. 
Dia 16: 
Para Santander y Saint Nazaire, vap. francés Saint 
Germain, cap. Boyer. 
M o v i s n i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O , C U -
B A , B A R A C O A y N Ü E V I T A S en el vap, español 
Mor ie ra : 
Sres. D . Andrés R a m ó n y Novio—José López Cas-
ti l lo—Nicolasa B a r ó — M a r í a Justina Baró—Jul io 
Franqui—Ramón Navar ro—José Sayaner—Ricardo 
Cintias—Trinidad L i l i a y 2 nifiog—José Quesada— 
Felipe Blanco—José Koura—Francisco Ciosi—Mer-
cedes T o m á s — F i l o m e n a Leiner y ¡J nidios—María 
Luisa Arozarena. 
F ó l i s a s s c o r r i d a s e l d i a 1 5 de 
s e t i e m b r e . 
Azúcar s acos . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Tabaco tercios 784 
Tabicps tóróídcs 2.924.821 
Cigarros cajetillas 13.031 
Picadura k i l o s . . . . 5.740 
Aguardiente bocoyes .'. 856 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Vemm efectuada hoy 16 de Setiembre te 1887 








arroz semilla bueno 7 i rs. arr. 
id . id 7J rs. arr. 
cafó Puerto-Rico cte Rdo. 
harina Flor de Castilla Rdo. 
id. V.llacantiz Rdo. 
id. Norma. 
id. española 
40 tercerolas manteca L e ó n . . . . . . . . 
40 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n . . 
10 huacales jamones m e l o c o t ó n . . . . 
2Ó0 barriles papas americanas B i B . . . 
10 cajas latas amarillas mantequilla.. 
15 id. tobáceo 12 Ib. negro bueno. 
20 id. id . id . P. de Gales.. 
10 id . tocineta pedazos 
50 barriles frijoles blamos 
325 garrafones ginebra Competidora. 
$11 uno. 
$10| uno. 
$ l l i q t l . 
$12i qt l . 
$10 qtl . 
Rdo. 
Í35 qtl. 
$ ¡2 qt l . 
$ n i qt l . 
11 rs. arr. 
$ i | uno. 
E l -vapor-correo a m e r i c a n o 
C L I B i T O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso, el sábado 21 de Setiembre, 
61** 4 de la tarde. 
Sa admlieapwMeTos y carga, además de los puntes 
esxiba mencionados, paia Stxn Francisco de California 
f se dan papeletas mrectas para liong-F.^ns, China. 
De más pormenores impondrán sus consíguiieriog, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 36. 
fin 1223 2B-26A(r 
(le letras. 
oaluim, y 
13, M E R C A D E R E S 13, 
d i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
• O B S B K . K W - V O i m . , n i n V - O f t l J E A H t » , LOIK-
D a B 8 , P A R I S , B A Y O K H E . JBORDBAVX, OBV-
9St, H B S I S A Y B , L Y O M , M A K 8 E I L L K , SAJÍOf 
JBAM P I E » DE P O » " ? , « L O R O S , O H Í Í Í S X , 
S L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T . H A M M I J K -
e O i n B Í » A , L I S B O A Y PORTO, BÍEJI iUO, V K -
R A C R U Z . S A Í Í . l ü A S OE P U E R T O R I C O , M A -
Y A O U E Z , P O Í Í C E Y SOBRE T O D A S I . - O CA-
P I T A L E S D E P R O V I K C I A S Y PUEBLOS OB 
EspaBa, Islas Baleares, Canarias 
Y PRIWCIPAI .ES PLATEAS DE ESTA I S I - A . 
Cn 1225 313-14 8t 
A J . B A I B C I L L 
C U B A NUM. 43 
S Í N T R B O B I S P O Y" O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
Íitales y pueblos más importantes de la Penínsu la , slas Baleares y Canarias. C 80fi 156-Jn 
2 5 , O B R A P Í A 535, 
Hacen pagos por íl cable, giran letra» ¿ v.ortf.y larga 
rUti- y da^ («urt»» de crédito sobre Kerf -York , Ph i l«-
delphla.New Orlsaua, San Francisco, Lóudres , Pan» , 
ikadrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im-
, ortantea do loa Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de EspaBa y sus pertenencias 
tn 994 15«-1 .11 
N. (TELATS Y Ca 
IOS» A a U I A K I O S 
e s q u i n a á A m a r g u i a 
H a c e n pagos por e l cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», Milán, G ó -
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , St. Quintín, Die -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palenno, Turin, Me-
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
í<r. a e l a t s y C p . 
I i i l U 7 IRfi i .n 
| J e A, BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H I B A M . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á em-
Q ta y larga vista sobre todas las principales p ía -
saa y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - S 
OQ R I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A 8 , 00 
5¡j E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
O También sobre las principales plazas de 
55 F r a n c i a , 
•4t I n g l a t e r r a , 
6-! M é l i c o y 
L o s S s t a d o s - U n i d o a 
21, 
í n. 995 
158-1.11 
L. RUIZ & C 
S , O ' E E I L I / r 8 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S F O J R E L C A B L E 
Pací l i fe í i s i s a r t a s ds» c r é d i t o . 
Giran letrae sc'ore Lóndres, N e ^ - Y o r k , New-Or-
leana, Milán, Ta r ín , Roma, Venecia, Florencia, N á p o -
lea, Lisboa, Ouoito, Gibraltar, Brámen, Hamburgo, 
Paría, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, L i l i s , L y o r , 
Méjico, VeraoruE, San Juan de Puerto-Rico, &, fe. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre F&lmad» 
Malloros, Ibisa, Mahon y Santa Crac de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
•obre Matánias, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sinctl-Spfritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Naeyitas, &. X 993 156-1J1 
DE LA (ÍOMPAliA TRASATLASTIOA 
ántes de Antonio López y & 
« . . . p o , - » ™ ANTONIO L O P E Z , 
capitán D . Isidoro Dominguee. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 do 
setiembre, á las 12 del dia, llevando la corresponden-
cia ptiblioa y de ofioio. 
Admite carga y paBs^eros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
, Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán su» oonsigaatarios, 
M - C A L V O Y C* O F I C I O S 
I n 8 819-1E 
EI vapor-correo Baldomero Iglesias, 
Capitán D. Antonio García. 
Saldrá para Santiago de Cuba. Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 19 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, L a Guaira1 y todos los 
puertos del Pacífico. 
La carga es recibe hasta el dia 17. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 10 de setiembre de 1887. 
M . C A L V O Y C O M P » Oficios n? 28. 
L n. 8 312-1F 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N " 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
NEV-TORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A K T A 7 I T B W - T O S K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 
C I E ^ T F X J E a O S , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
capitán T . S. C U R T I S . 
R Z A t t A R A , 
capitán B S N N t S . 
Con magníficas cámaras pivra pasajeros, sa ldrán de 
dichos puertos como signa: 
S A L E ^ T D B N E W - T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
C I E N F U É G O S Sábado Stbre . . - . 3 
N I A G A R A ¿#.V. 10 
S A R A T O G A 17 
C I E N F U E G O S 24 
S A L E N D E L A H A B A N A 
I e s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
N I A G A R A Juéves S tbre . . . . 19 
S A R A T O G A 8 
C I E N F U E G O S . . 15 
N I A G A R A 22 
S A R A T O G A 29 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonslgnata-
ria Obrapia 25, a l t o s . — H I D A L G O Y CP. 
Línea entre NewTorfe y Gienínegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
SASTTZAQtOp 
capitán L . C O L T O N . 
Sale t a la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Sobre. I ? y 2 9 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Stbre 13 Stbre 17 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Stbre 19 
Pasajes por ámbaa líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y CP. 
I 992 156 1? Julio 
Vapor "ALAVA. f9 
Teniendo que hacer reparaciones, sus-
pende sus viajes hasta nuevo aviso, 
C 1254 1—St 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS D K L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor M O R T E R A , 
^ © w - ¥ o r k Mavana and Mexican 
m a l í s team ship Une. 
Saldrá directamente el 
sábado 17 de setiembre á las 4 de la tarde 
41 vapor-correo americano 
C I T Y 0 F A L E X A N D R I A , 
c a p i t a a R e y n o l d s . 
Admito carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C P . 
I 9»1 1 Julio 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
vapor-correo inglés 
LIZE, 
capitán B U N T I N G . 
P a r a Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 19 del corriente, y 
saldrá a las pocas horas de su llegada para Veracrus. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá ánicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. R . R U T H V E N , O F I C I O S 1 « . 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
3 de octubre y saldrá para 
Southampton, v í a J a m á i c a 
el 4 del mismo. 11667 3a-15 3d-16 
. HABANA AND 
Mexican Mai l Steam Ship L ine . 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y of P u e b l a , 
capitanJ. Deakeu. 
C i t y of Aleacandria, 
capitán J . W . Reynolds. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W . Rettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s loe « á b a -
á o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
X T e w - T o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . J u é v e s Stbre. 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O F P U E B L A 15 
M A N H A T T A N 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Balen de l a Habana . 
C I T Y O F P U E B L A . . . i Sábado Stbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
N O T A . 
Se dan boleta» do viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión eon los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
«alen todos los miércoles. 
Se danpasafes por la l ínea de vapores franceses (vi» 
amdeox, hasta Madrid, en Í100 Currencj, y hasta Bar-
oeloiih en $95 Carrencv desde New-YorK, y por los va-
pores de la línea W ñ I T E B STAR (via Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rreney ueedeNew-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
s vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T I T O V A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r á p i -
das y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nueras 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horisontales. 
Las cargas se reciben en el muell e de Cabal ler ía h u -
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga p a r » 
Inglaterra. Hamburgo, Brómen , Amsterdam, R o t t « -
dam, Havre y Ambares, sus conocimientos directos. 
Sus consicnatarios Obrapia ndmero 25. 
H I D A L G O y CP. 





c a p i t á n D . A r t u r o S i c h e s . 
Este rAp^do vapor saldrá de este puerto el día 20 de 
setiembre, á lás o de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a . 
O - u a n t a n a m o f 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
f o n c e , 
M a y a g u e s , 
A g r u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C" 
Mayagüez.—Sre». Sahulze y G? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Ir iarte, Hno . de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted v C» 
Se d«ssptec>ra por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 2tí, Plaza de Luz. 
In « 1E-312 
Además de las buenas condiciones de este vapor p a n 
pasaje v carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo vi^je que emprenderá este buque 
el día 4 de junio, toda la carga que condusoa para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 






C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E B B I S R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-E 
REMATE. 
Cumpliendo lo dispuesto por la Srta. D? Rosa Ig le -
sias y Mart ínez de Soto, en su testamento, se remata-
rán en pública y extraj udicial subasta, en favor del 
mejor postor, las casas Paseo de Tacón números 181 
y Í83, Marqués González número 54, Obrapia n ú m e r o 
88 y la del pueblo de Marianao calle de San Celesti-
no número 15, cuyo acto tendrá lugar á las doce del 
dia tres de octubre próximo entrante en la Notar ía de 
D . Joaqu ín Lana s y Alfonso, situada en la calle del 
Empedrado número 7, donde desde esta fecha están 
de manifiesto los títulos de dominio y justiprecio de 
las referidas fincas.—Habana 14 de setiembre de 1887. 
11686 10-17 
y 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Desde el juéves 15 del actual sa ldrá de Ba tabanó el 
vapor Cr i lóba l Colon en susti tución del vapor Gene-
r a l Lersand i , con el mismo itinerario de este.—El 
Administrador. C 1311 10-13 
EMPRESA 
de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o 
por Hacendados . 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente y de conformidad 
cou lo acordado por la Junta Directiva, se anuncia el 
reparto de un dividendo de 2 p g sobre el capital so-
cial, á cuenta de las utilidades del corriente año, p u -
diendo los Sres. accionistas pasar á hacerlo efectivo & 
la Contadur ía de la Empresa, Mercaderes 26, desde el 
dia 20 del corriente, de 11 á 2 de la tarde. 
Habana y setiembre 6 de 1887.—El Secretario, C á r -
los de Zaldo. 1 864 -7S 
irnos. 
A V I S O I M P O R T A N T E 
A LOS 
Sres. Suscritores del Centro Telefónico. 
Se suplica nuevamente á dichos señores, no permi-
tan, btyo ningún concepto, examinar, reparar, arre-
glar ó extraer los aparatos telefónicos, de la propiedad 
de dicho Centro, y á su servicio, sin que ántes el em-
pleado de esta Oficina (Jpntral les exhiba una órden 
firmada y sellada por su Administración, relevándoles 
de toda responsabilidad dicho documento. 
Habana, setiembre 13 de 1887. 




capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
B«te hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miécrcoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Cai-
barien los viérnes al amanecer. 
ü e t o m e . 
De Caibarien saldrá todos los domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
GREMIO DE MECANICOS. 
Secretaria. 
No habiéndose celebrado la Junta general por falla 
de asistentes, se cita por segunda vez para el domingo 
18 del corriente, á las once de la mañana , cn el local 
altos de Marte y Belona. según previene el Regla-
mento. 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—El Secretario. 
11561 4-14 
Aprovechar la ganga. 
Se vende en precio módico la goleta de velacho 
nombrada JSsperancita Bar reras , de 54 toneladas, 
construida en ios astilleros de Blaues y propia para el 
cabotaje de esta isla ó para IP que quieran dedicarla: 
de más pormenores impondrán su capitán á bordo 6 
en la calle de Obrapia n? 11, sus consignatarios Sres. 
Martínez, Méndez y C? 11006 15-J St 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y Ca han trasladado 
su Almacén de papelería y efectos do oscri-
torio y el Depósi to de la Fábrica de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n. 23, esquina á Cnba. 
¡COMEJEN! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A S I E M P R E 
E T - L A J A B A ! ^ " 
Mato el C O M E J E N en fincas, casas, muebles y 
donde quiera qne sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tengo 40 años de p r á c -
tica y personas de arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S S O L N 110, A D O L F O A N -
G Ü E I R A ; L A F I S I C A M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
I I Y E N M I CASA, C A L Z A D A D E L M O N T E N U -
M E R O 255.—FRANCISCO L A J A R A , H A B A N A . 
11270 8-8 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados . 
B a l a n c e G r e n e r a l e n 3 1 de a g o s t o de 1 S 8 7 . 
A C T I V O . 
Caja 
PnoriEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CBEDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Seguro de incendios. 
Contribuciones 




P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 































99] $ 1.061 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 135 caías, 21,763 sacos y 567 bocoyes a z ú -
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $11,313-97 cts. en oro.—Habana y agosto 
31 de 1887.—El Contador, J o a q u í n Ar i za .—Vto . Bno.: E l Vice-Presidente, F e r m i n de Mendiola . 
I . 854 19 My 
Estado déla Liquidación del Banco Industrial en 31 de agosto de 1887. 
A C T I V O . 
Caja: 
En oro 
En el Banco Español de la Isla de Cuba, oro 
En billetes del Banco Español de la Habana. 
Cartera • 
Crédi tos varios: 
Créditos aplazados.... 
Documentos al cobro. . 




Casa del Banco . . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Idem de este Banco 
Ganancias y p é r d i d a s : 
Gratificación al pe r sona l . . . . . . . 
Gastos generales 
Billetes. 




























$ 17.458 97$ 537.965 0€ 
P A S I V O . 
Capital en oro 
A deducir: 
1* distribución, 50 pS 
2» id . 5 p | 
3a id . 5 p | 
4? id . 5 pS 
Fondo de reserva. 
Obligaciones d la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á p a g a r con interés (vencidas). 
Dividendos n9 7i36 y 38i42 por pagar 
Idem 37 y 43i56 por pagar 
Intereses debidos > • • • • . . • • • • • . . 
Corretajes debidos • • • . 
Varias cuentas • • 
^.cc ionis ías : 
1? distribución 50 p § 
2* i d . 5 p g 
3? i d . 5 p f 






lo.onu 280.000 52Ü.ÜW 
80.000 
Billete» 







50.875 . . 
7.412 50 
10.550 
17.458 170.31081 35.2^.' 
Ganancias y pérdidas. 
17 .458¡97* 537.965:04 
L a Comisión Liquidadora, Fitnanio l U a t - S . de V- ¿ÍCWAUMÍ—ínrijuc Uonil^BicardA Garrida 
H A B A N A . 
V I E R N E S 16 D E S E T I E M B R E D E 1887 
La cnestion actual. 
Nos refarimos á la que viene ag i tándose 
de algunos dias á esta parte acerca del con-
trato ó arreglo entre el Ayuntamiento de la 
H a b a n a y el Banco Español , en periódicos, 
Buplementos y hojas sueltas. D e s p u é s de 
tantos art ículos como ha dado á luz el D i ¿ . -
3110 de algunos a ñ o s á esta parte, respecto 
de este debatido y asendereado asunto, 
formulando en ellos nuestra opinión con 
caracteres bien claros y determinados, nos 
c r e í a m o s exentos de la obl igación de ter-
ciar nuevamente en é l , ni mónos de unir 
rsuestra hiuuiide pero sincera y desintere-
eada voz al confuso vocerío, que va toman-
do graves proporciones, de los que por una 
parte dicen sostener los derechos del Banco 
y los que abogan por los del Municipio, Con 
decir que en estas controversias entra por 
mucho la pas ión, se comprende que por á m -
bos lados se exajeran y se sacan de quicio 
las cosas, convirtiendo en iracundo pugila-
to una discus ión que por su propia natura-
leza debiera ser sosegada y tranquila, ya 
que en la actualidad pudiera estimarse o 
portuna. 
De antiguo son conocidas las cuestiones 
que han dividido al Ayuntamiento y al B a n -
co; de antiguo se sabe también que se deri-
raban de una deuda contraída por el pri-
mero en favor del segando, sobre su aseen-
danoia, intereses, forma de pago, etc., y sa-
bido es por úl t imo que no habiéndose lo-
grado uaa concil iación entre las dos Corpo-
raciones se l l egó á la extremidad de que el 
Banco lanzase contra el Municipio una eje 
oncion que privó á este del aprovechamien-
to de sus más p ingües rentas, agravando la 
difícil s i tuación que venía atravesando de 
a l g ú n tiempo atrás y que cada dia era más 
precaria. Llegado este tristísimo caso de 
la ejesucion, surgió la idea de procurar nn 
medio conciliatorio en cuya virtud cesase 
semejante tirantez y se llegara á u n arreglo 
ó transacción en que cada una de las dos 
partes disidentes sacrificara algo de lo que 
creía su derecho: en una palabra, que el con 
venio fuese equitativo, como deben serlo 
todas las transacciones. 
E l DIARIO acogió la idea con especial sa 
tisfaccion y puso todo su empeño en darle 
calor y propagar el que creía feliz y opor 
tuno pensamiento. T a l era el objeto y el 
aentido de los numerosos artículos nuestros 
(datan desde el año de 1884) á que hemos 
aludido arriba, y su síntesis la siguiente: 
que no podía prolongarse un estado de co-
fias irregular por extremo y ruinoso para el 
Ayuntamiento y el Banco; que á las alter 
nativas y al éx i to malo ó bueno de un largo 
pleito, cuyas consecuencias habrían de ser 
fatales para los dos contendientes, era pre-
ferible una transacción basada en la equi-
dad, y que aun sin contar otras ventajas, 
só lo la traída de las aguas de Vento y su 
distribución en la ciudad de la Habana, 
después de más de un cuarto de siglo que 
lleva de comenzado el canal y las cuantio-
sas sumas invertidas en las obras, merecía 
cualquier sacrificio por grande que se con-
siderase. Fieles á este pensamiento, no só-
lo hemos apoyado constantemente su reall-
xacion, sino que j a m á s hornos puesto nin-
g ú n género de obstáculos, ni de obstruc-
ciones (como ahora ee dice): ántes bien, 
unas veces hablando, otras guardando pru-
dente silencio, nuestra conducta siempre ba 
propendido á que la transacción se llevase 
á término. 
Sabido es cuáu accidontadas y dificultosas 
han sido las negociaciones para conseguir el 
objeto: comisiones sobre comisiones por á m -
bas partes; proyectos sobre proyectos, fraca 
sos y los consiguientes desalientos, tratos 
rotos y reanudados, tal ha sido el curso de 
esos trabajos que no sin razón hemos dicho 
accidentados y dificultosos. Pero al fin l legó 
un momento en que se concluyó un contra-
to, el cual recorrió todos sus trámites, no 
cortos, pasó por la Diputac ión y el Consejo, 
donde se formuló voto particular en discre-
pancia con el de la mayoría de aquel Cuer-
po y en la actualidad se encuentra sometido 
á la resolución del Sr. Gobernador General. 
Es te asunto, cuya historia acabamos de ha-
cer sumarís imamente , es el que hoy ocupa 
l a atenc ión pública, merced á esas caloro-
sas po lémicas , aludidas al comienzo de las 
presentes l íneas. Se nos ha solido interpe-
lar acusándonos de no terciar en ese deba-
te, y ya en lo que llevamos expuesto queda 
explicado nuestro silencio. N I podíamos 
contradecirnos al combatir lo que anterior-
mente habíamos defendido, ni ten íamos que 
añadir nada á nuestras antiguas afirmacio-
nes, ni tampoco creíamos oportuno entrar en 
una discusión que se abría ex temporánea-
mente de nuevo, fuera de sazón á la altura 
á que habían llegado las cosas. 
Pero h é aquí que una circunstancia ino-
pinada ha venido á obligarnos á que rom-
pamos nuestro muy justificado silencio. Nos 
referimos á un artículo publicado en la tar-
de de ayer, juóves , por un apreciable colega 
( L a Iberia) , en el cual y bajo el epígrafe 
"Con la Derecha ó con la Izquierda," se 
aconseja al Sr. Gobernador General que re-
suelva el expediente de que se trata con el 
criterio de la una 6 con el de la otra, supo-
niendo que la primera es favorable al Ban-
co, y contraria la segunda. E n este juicio 
del colega hay un error fundamental, cual 
es el de suponer que pueda considerarse 
asunto político el que, por más que se in-
tente, no sale de la esfera administrativa 
en el órden municipal. Por otra parte, (y 
esto nos vedaría discutir el punto con L a 
Iberia) , nunca hemos reconocido ni recono-
cemos esa división arbitraria de izquierda 
ni de derecha en el partido de Union Cons-
titucional, en cuya comunidad vivimos, 
propendiendo á fortalecer su unidad y su 
importancia en la vida del país. Ni hemos 
admitido tampoco, ni por excepción, esas 
denominaciones de izquierdistas y derechis-
tas, zurdos ó derechos, especie de logoma-
quia que estará muy bien en el lenguaje 
convencional de los círculos privados, pero 
que nunca ha figurado en las columnas del 
DiAiao, y si figura esta sola vez, se debe á 
que «M jiidiepeusable rectificar un error que 
podría traer graves consecuencias. 
A ú n todavía, y á pesar de tales errores 
como nuestra situación en la imprenta es-
taba bien definida, después de publicado 
hace meses el artículo "Actitud del DIA-
RIO," y ninguna responsabilidad nos cabía 
en las ( cnominaciones que pudiera usar L a 
Iberia, hubiéramos seguido guardando si-
lencio, siquiera para ahorrarnos el desa-
brimiento de vernos obligados á contender 
con un colega al que nos han ligado mútuas 
relacioi.es de amistad y compañerismo. Pe-
ro designa dicho periódico á un respetable 
y querido amigo nuestro, no tan sólo como 
jefe de esa supuesta bandería izquierdista, 
sino como decidido contrario del Banco E s -
pañol de la Isla de Cuba. Ambos conceptos 
son equivocados y merecen que los rectifi-
quemos, uosotres que «1 par que hallarnos 
investidos de su confianza, estamos en a c -
titud de conocer sus miras polít icas y aspi-
raciones en las cosas de este país. E l Sr. 
Conde de Galarza no abriga otro propósito 
respecto del partido de Union Constitucio-
nal á cuya formación bajo ámplias bases 
contribuyó poderosamente en 1878, sino el 
procurar que esta agrupación política se 
vigorice y afirme su unidad y su prestigio 
como factor indispensable en la política 5? 
la Isla. 
Por lo mismo jamás hubiera consentido 
que ni el periódico que inspira, ni los ami-
gos quo le siguen y oyen sus consejos levan-
taran ": mdera de división en el seno del 
partido, ni aceptasen otra denominación 
que la que todos han llevado, y él el pri 
mero desde su creación, de afiliados y la 
Union Constitucional. E s cosa natural y co 
rriente que en un partido de la índole del 
nuestro, cuyo programa es esencialmente 
progresivo, haya diferentes matices y que el 
Conde de Galarza represente en él el más 
expansivo, el más liberal, el más reformista 
si se quiere. Pero esto no significa que for 
me campo aparte y se mantenga en abierta 
oposición con el núcleo de su propio pai ti-
do. E l Conde de Galarza, como el DIARIO 
DE LA MARINA, desea la integridad y el 
engrandecimiento del partido de Union 
Constitucional, con su programa fielmente 
observado. 
Llegamos tarde á otro punto también de 
interés, y es el que se refiero á la actitud 
leí Sr. Conde de Galarza respecto del Banco 
Español de la Isla da Cuba con motivo del 
contrato con el Ayuntamiento; y por lo 
mismo suspenderé moa el discurso para con 
tinuarlo en el próximo número. Entretanto, 
bueno es afirmar que nuestro respetable 
amigo, ni ahora ni nunca ha sido coiUrario 
á un establecimiento, cuya prosperidad en-
tiende que es indispensable para el crédito 
y el desarrollo do la riqueza del país. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO DB 
BELÉN. 
Habana, 16 de setiembre de 1887, ? 
á l a s S de la m a ñ a n a . \ 
L a perturbación ciclónica, que se inició 
ayer vagamente por el tercer cuadrante, y 
que se extiende, al parecer, por todo el mar 
del Sur, se va concentrando y acentuando 
algo más. Es ta madrugada demoraba su 
centro al S. O. con tendencias á correrse 
para el O. S. O. 
E s t a perturbación pudiera dar origen á 
copiosas condensaciones ea la parte occi 
dental de la Isla, con descanso do baróme-
tro y vientos flojos ó moderados de la parte 
del E . rolando al S. 
B . Viñes S. J . 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
L a s abreviaturas A. m. y P . m. significan 
ántes de medio dia y después de medio dia. 
Recibidos en la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 15 de setiembre, 7 ho-
ras noche. 
P . Viñes, Habana. 
Barómetro 7 h. mañana 29.963, 3 h. tarde 
29 926. 
Bamsden. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Banclio Veloz, 16 de setiembre, á las ) 
11 h. y 10 m. mañana , s 
Atmósfera acuosa, aneroide 8.8 viento E 
fuerza seis por segundo, nubes bajas 
termómetro Reaumur 23, mar sin pruebas. 
Recibido de la Comandancia General de 
Marina. 
Santa, Cruz, 16 de setiembre, 1887, ? 
recibido á l a l d e la tarde. > 
Durante noche muy oscuro con chubas-
cos tercer cuadrante, viento variable del N. 
al S. con fuerza 2. Decae algo mar del S. A l 
amanecer viento N E , continúa tiempo a-
tracando la costa al O. del puerto. G . V . B . 
Q. fijo con G . O. 75. 
F O L L E T I N , 22 
L A R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
SOVBLA ESCRITA EIT FRANCÍS 
POB 
F . M A H A XJ I N . 
X L 
PRANCATRIPPA Y F R I T E r.T.reo. 
Santiago contemplaba á sus interlocuto-
res con creciente sorpresa. 
—¿Qué significará esto?—se dreguntaba 
d e v a n á n d o s e los sesos para ver claro.—O 
me toman por otro, ó he dado con un par 
de locos. 
Miéntraa tanto, Francatr ippa ee habla 
puesto en guardia. 
Parec ía tan inquebrantable, tan sólida-
mente asentado sobre sus piernas de Hér-
aales, que se le hubiera tomado por una to-
rre sobre el arco de un puente. 
Nuestro artista no pudo m é n o s de admi-
rar aquella varonil actitud, que habría ins-
pirado envidia ó terror al m á s firme espa-
dachín . 
ompañero se h a b í a colocado delante 
del lorenés como para librar á é s t e de les 
formidables estocadas que iban á pulveri-
zarle. 
E interpretando al lorenés , dijo: 
—Antes de que la cosa no tenga remedio, 
mi eminente amigo, me será permitido diri-
gir á este desdichado unas cuantas pala 
bras de buen amigo. 
—Hablad, caballero, h a b l a d — r e p p c ó el 
otro; pero daoa prisa, porque se me impa-
cienta la mano. 
E l cabatlero se vo lv ió hác ia Callot. 
— S e ñ o r m í o — a ñ a d i ó , — t e n é i s enfrente al 
ce lebérr imo Francatr ippa, el cual pasa con 
razón por el primer duelista del mundo. 
Cienfuegos, 16 de setiembre,) 
á las 8 de la m a ñ a n a . S 
f lOh. A. m. Barómetro reducido 762, 
26, k. del E i S E . 
Dia 15 { 4h. P. m. B . 760,05, K . del N E . 
Í
chubascos sin truenos. 
lOh. P. m. B . 761,47, viento E N E . 
3h. A . m. B . 760,40, viento N E . cie-
lo cubierto. 
8h, A. m. B . 761,05, viento N E J E , 
k. del S E . barra al S. y 
( SO., cielo cubierto. 
P . Qangoiti. 
Nota.—Las abreviaturas generalmente 
usadas para las nubes son: c. cirrus—k. cú -
mulus—s, stratus y n. nimbus. 
De mí mismo, todo el que me ha visto con 
las manos en la masa sabe que los trabajos 
demasiado fáciles me repugnan 
Esto os expl icará el lenguaje que voy á 
emplear con vos: 
Sois jóven , y yo adoro la juventud, quiza 
porque también estoy en la fior de la pr i -
mavera, como se complacen en repetirme 
las d a m a s . . . . 
Sois enamorado ó debéis serlo. Yo lo soy 
igualmente, según cumple á caballeros de 
nuestra edad. 
Por todas estas razones me interesa vues-
tra situación, y me inspiráis magnánima 
piedad. 
Nada, nada; es cosa convenida: os per-
donamos. ¿No lo aprobáis, mi valiente so-
cio? 
¿Qué supondría una hazaña m á s ó ménos 
en la lista ya tan larga de nuestras proezas? 
—¡Vientre de hipopótamo!—interrumpió 
el espadachín con voz que estal ló como un 
tiro de bombarda.—Distingamos, mió caro, 
distingamos, como vos decís 
L o que me proponéis supondría una falta 
de deücadeza 
Considerad que hemos recibido órden de 
exterminar á este mequetrefe y que ya he-
mos cobrado algo á cuenta 
—¿Qué importa'? 
—¡No ha de importar! ¿Y la probidad 
industr ia l? . . . . ¿Y los anticipos que habría 
que restituir? 
—De nuestra probidad que piensen lo que 
quieran—repuso gallardamente el autor de 
los Sonetos belicosos:—nosotros estamos por 
cima de toda clase de apreciaciones. . . . L o 
de los anticipos no ofrece duda: debemos 
conservarlos y cobrar ol resto de la suma 
prometida Esto nos dispensará de en-
trar en de ta l l e s . . . . 
A d e m á s , el señor no pretenderá que co-
metamos en balde un abuso de confianza... 
E l señor debe tener d i n e r o . . . . 
L o tiene, estoy seguro,. =. 
La Peria-Exposicion de Puerto-Príncipe. 
Nuestro apreciable colega E l F a n a l de 
Puerto-Príncipe, en sus números del 10 y el 
11 del actual, que recibimos hoy, publica 
intoresantes pormenores respecto de la inau-
guración, efectuada el dia 8, de aquella 
Feria-Expoeicion. Dice en su número del 
dia 10: 
" E l Casino Campestre desde las primeras 
horas de la mañana se ha vieto invadido de 
inmenso público, rebosando alegría y satis-
facción todos loa semblantes, sin acertar á 
salir d:j aquel pintoresco oásis como para 
convenceree ínt imamente de que era una 
verdad positiva lo que sus ojos veian, lo que 
SUH manos palpaban, lo que agitaba al uní-
sono los corazones de todos. 
Las calles de la población ae han visto 
inundadas continuamente de gentes de fue-
ra, animadas por el mismo espíritu que las 
de adentro, engaladas todas con los atavíos 
de las grandes solemnidades y recorrida 
por las máaicas y por el coro catalán han 
respirado eu medio do un día hermoso y se-
reno esos aires tranquilos, esos aires sanos 
que llenan y robustecen los pulmones sa-
neando el corazón con la pureza de sus e-
fiuvios. Dios ha contemplado con gozo la 
fiesta del Camagüey, porque la ha comple 
tado uu gran acto religioso y por esto la ha 
coronado con toda la esplendidez de su her-
moso cielo. 
L a fiesta de la Virgen de la Caridad en 
su histórica ermita y la fiesta do la Virgen 
de Montserrat en la Iglesia de San Fran -
cisco, han demostrado que uo p'~*an 
dos el progreso y la religio-. síü0 qa6 por ei 
contrario todo p ^ g r e a ó que olla sanciona 
no trae mas íiae frutos de gloiia v de ben-
dicjop. 
Los catalanea degan en osa fecha memo-
rable instituida la fiesta patronal en el Ca-
magüey y el Camagüey se ha adherido á 
ella llenando la espaciosa nave de la Igle-
sia, donde el gran maestro compositor, el 
humilde hijo de San José de Calasanz, el 
Edo. P. Cené ha puesto de relieve sus bri-
l lantísimas dotes oratorias pronunciando 
un discurso breve pero elocuente, arrancan-
do más do cuatro voces lágrimas de los ojoa 
al recordar las glorias patrias y al dirigirse 
al sentimiento católico del pueblo de Puer-
to Príncipe; y donde una hija de lejanas 
tierras ha dejado oir au voz rindiendo por 
tal medio tributo el arte á la magestuosa 
solemnidad del culto." 
E n su inmediato número entra ya nues-
tro colega en el exámen de los productos 
que constituyen la referida Exposición, y 
después de decir que la muestra de vitali-
dad dada por Puerto-Príncipe no necesita 
atenuaciones, que "los medios utilizados 
para su preparación y la forma como se ha 
llevado á cabo no han menester disculpa; 
unos y otros por el contrario organizadores 
y expositores en el mero hecho de haber 
correspondido, han merecido bien de sus 
compoblanos," agrega; 
Nadio podía esperar que en la feria-ex-
posicion de uu país no industrial, ni fabril, 
se llogára en este punto á macho más allá 
de lo que en otros tiempos se había vieto, 
pero sin embargo, algo ha aparecido que 
pone de relieve un aüe anto de inmenso be-
neficio para el porvenir. Donde no hay 
agricultura propiamente dicha, donde la 
hortiouUura es casi un mito y la jardinería 
no tiene vida; donde el comercio ee nutre 
por medio de la importación en los artículos 
m á s insignificante?; donde las artes y las 
ciencias no tienen campo hasta el punto 
que sus hijos favorecidos con estos dones 
deben ir á otras regiones, á otras tierras en 
todo caso á exponer los frutos de su privi-
legio; pedir más de lo que so ha conseguido 
en o^ta primera tentativa después de tan 
tos años y teniendo quo luchar con cierta 
clase de apasionamientoa que no se presen 
tan ó la lucha con la faz descubierta, es con-
templar un milagro, ver representadas al-
gunas industrias por artículos que demues 
tran un positivo adelanto sobre el pasado: 
las artes suntuarias han tenido su pequeña 
nanifestacion y hasta la maquinaría ha de-
jado ver un algo práctico de no escasa im-
tortancia por cierto. 
Dejando para después de la adjudicación 
le premios, dar, además de la relación exac-
ta de los expositores premiados, todas las 
lomáa parMeularidadea de cada objeto de 
por sí, hoy nos concretarémos á señalar 
aquello que mejor pruebe ese adelanto rea-
lizado con la agrupación de algunos ar-
tículos que real y positivamente justifican 
el esfuerzo empleado y que el éx i to obteni-
do es precursor feliz de más abundosos fru-
tos. 
L a maquinaria ha presentado, entre otras 
cosas, una prensa horizontal para la indus-
tria quesera, y un artefacto para la confec-
ción del retorcido do las cuerdas metál icas 
de los pianos; ámbas á dos de extrema sen 
cülez en sus detalles. 
L a ebanistería se revela, entre otros ar-
tículos, por un escritorio, una mampara, 
una mesita de noche y un catre de tijera, 
con un aparato sencillo y ligero de quita y 
pon, para aislarlo por completo de todas las 
molestias tan comunes en los países inter-
tropicales. Ejecutados todos con materiales 
nuestros, dejan ver ya hasta dónde podré -
mos llegar estimulando al constructor, ayu-
dando con el premio al artífice, que en estas 
pruebas, ha sabido poner á la vista cómo 
sabe acabar en sus más pequeños detalles 
obras que debemos hoy á la Importación, re-
sintiéndose las más do las voces de la soli-
dez y ajuste que requieren, por ser en su 
mayor parte trabajos de pacotilla. 
Algo, aunque muy poco, ha dejado ver la 
talabartería, en un aparejo de antiguo gus-
to perfectamente acabado. 
Los trabajos y labores en carey, son tan 
notables como los mejores que hemos visto 
on Oriente por la riqueza y finura de la la-
bor, llamando poderosamente la atención 
una corona de fi >!< s de gran mérito, [ or 1r> 
delicadeza del trabajo, y uo. passe-par-tout 
en el que el artífice ha cotocado, f rmaado 
pendant, los retratos del Sr. Gtabernador 
Civil de esta provincia y del Sr. D . Rafael 
Montero 
Curiosísimos son por todo extremo los 
grabados en cabello, de los que hay varias 
muestras de primer 'órden en algunos cua-
dros que en nada dosmaecen á los de Or-
tells, Font y otron acreditados artistas espa-
ñole» y extranjeros. 
L a zapatería ha presentado alguna mani-
feataciou, diat.nguténdose especialmente en 
el calzado masculino y artífice que no es 
manco en el conocimiento de esa manufac-
tura, exhibe un zapato sin costura y cerra-
do con un cascabel dentro, introducido des-
pués de haber sacado la horma sin que se 
conozca, problema que acredita la inteli-
gencia del autor. 
Los bordados en blanco y en colores tie-
nen numerosa, variada y rica representación 
en el certámeo, lo propio que otras labores 
de mujeres, de verdadero mérito y relativa 
utilidad. 
Para nosotros, lo que más significa para 
el porvenir, son las muestras de vida indus-
trial, presentadas en quesos, tabacos, jabo-
nes, licores, jaleas, azúcar y otras manifes-
taciones de la agricultura y de la industria, 
que pueden dar á esta región de la isla im-
portancia en el comercio. E n quesos, figu-
ran algunas variedades que á la vista ofre-
cen verdadera novedad y adelanto. E le -
gante vitola de tabacos acredita á su fabri-
cante, haciendo sentir no hayan acudido 
otros á su reclamo; rica colección de todo 
género de licores ostenta una marca toda 
camagüeyana; algunos frascos presentan 
jaleas más limpias y hermosas que las de 
Mor ton; entendido y celoso transformador 
de la materia prima ha exhibido también 
vino, alcohol y vinagre, extraído del fruto 
del marañen; y la industria jabonera no ha 
quedado atrás, exhibiendo gran número de 
muestras de verdadero valor. 
Esto, esto es lo que interesa estimular y 
promover, y á esto va el certámen primero 
después de la envuelta á la vida del trabajo 
en el trabajo libre: y esto es precisamente 
lo que noa dará con el tiempo la sucesión 
repetida do ferias en los años próximos; 
porque en todo, vencer la primera dificul-
tad es lo que requiere mayor esfuerzo. 
Bandidos. 
E l Correo de Matanzas de ayer tarde, 
llegado hoy, nos comunica lo siguiente: 
" H ice dias quo los bandidos deaembar-
cadoa de Cayo Hueso el dia 6, no dan se-
ñales de vida. 
Con ese motivo, supónese ó que han lo-
grado salir del monte en donde estaban cer-
cados ó que han muerto de hambre y de fa-
tiga dentro de él. 
Esta últ ima suposiciun tiene algunos vi 
eos de veroaimllltad, por las innumerp^' 
auras qne revolotean e n c i ^ ^ cítado 
monte con una ins i s t - j dl ^ d 
cion. 6 
noy, por esa razón, va á ser objeto de un 
escrupuloso registro dicho monte. 
Procurarémos tener á nuestroa lectores al 
corriente del resultado que se obtenga 
Escrito lo que antecede, hemos aabidu 
que anoche á las diez una emboscada hizo 
fuego sobro tres individuos que fundada 
mente se crée sean los bandidos supervi-
vientes de los desembarcados. 
E l hecho ocurrió en el potrero "Buena-
vista", siendo dichos individuos activamen-
te perseguidos." 
Apostaría cualquier cosa á que el señor 
iba á una cita amorosa, según la impacien-
cia que hemos podido observar en él 
Ahora bien: á ménos de portarse como el 
últ imo pelagatos, nadie va á una cita sin 
llevar en el bolsillo algo con que regalar á 
la dama de sus pensamientos 
Nosotros le perdonamos la vida y él noa 
regala su bolsa: toma y daca, ¿uo es así, 
mi jóven señor? 
De todo esto, el j ó v e n señor no había en-
tendido al principio m á s que una sola cosa: 
que su escarcela estaba en peligro. 
Poco podía perder, porque apénas lleva-
ba media docena de escudos. 
Pero entre todas las cualidades con que 
la Providencia se ha complacido en dotar 
á las buenas gentes de Lorena hay que co-
locar en primer término el apego á la pro-
piedad. 
Callot, que casi no había pensado en de-
fender su existencia, amenazada por esta 
asechanza, no vaci ló en tomar la ofensiva 
para proteger su pobre fortuna de los ata-
ques de que era blanco. 
Además , la palabra cita, pronunciada por 
Fritelllno, acababa de recordarle brusca-
mente que Diamante le aguardaba. 
E r a indispensable reunirse con ella lo 
más pronto posible, áun cuando para lo-
grarlo tuviese que pasar por cima de los 
dos matones que le cerraban el paso. 
E l resultado de estas reflexiones fué más 
rápido que las reflexiones mismas. 
Tiró de la espada y se colocó en actitud 
de atacar. 
Ante el doble centelleo que se desprendía 
del acero y de los ojos del lorenense, el au-
tor de los Sonetos belicosos dió un salto h á -
cia atrás que le puso fuera de alcance. 
—¿Qué vais á h a c e r ? - g r i t ó . 
— Y a lo estáis v iendo—contestó Santiago 
ea tcno resuelto;—prepararme á cerrar con-
tra los dos. 
El Sr. Arzobispo de Cuba. 
E n la mañana del 6 l legó á Gribara el 
Excmo. é Iltmo. Sr. Arzobispo de Santiago 
de Cuba, continuando su Santa Pastoral vi-
sita. F u é recibido por las principales au-
toridades de dicho pueblo. 
E l 13 debió salir para la cabecera de eu 
diócesis S. E . I . , después de haber recibido 
eu aquella población inequívocas demostra-
ciones de respeto y aprecio. 
Sooorro & las víotimas de la viruela. 
E l respetable Sr. Pbro. D . Mariano de 
Juan y Gutiérrez, Dean de la Santa Basíli-
ca Metropolitana de Santiago de Cuba y 
Presidente de la Comisión de socorros para 
alivio de las familias castigadas por la epir 
demia variolosa en Santiago de Cuba, nos 
ha enviado una expresiva comunicación, a-
cusando recibo de la segunda remesa de 
$1,107 5 cts. en oro, y rogándonos que ha-
gamos pública su gratitud y la de la Junta 
que tan dignamente preside, á cuantos di-
recta ó indirectamente han contri huido á 
que la suscricion promovida por el DIARIO 
DB LA MARINA diese tan satisfactorios re 
soltados. 
Nos complacemos en hacer pública esta 
noble manifestación, y en consignar asimis-
mo que, según cartas de Su Iltma. la epi-
demia iba disminuyendo, habiendo trans-
currido uu dia sin que ocurriese ninguna 
defunción. 
Elecoiones provinciales. 
Según vemos en los periódicos de Matan-
zas, en las que se han efectuado reciente-
mente en dicha provincia han sido electos 
los siguientes señores, todos de Union Cons-
titucional: 
Colegio de San Francisco.—D. Francisco 
de P. Lluría. 
Colegio del Teatro. —D. Tiburcio Bea. 
Colegio de Versalles.—D. Enrique Lluría. 
Colegio de Cárdenas .—D. Cárlos Segr* ra. 
Colegio de Cimarrones y Lagunillas.—D. 
Pablo Pereda 
Colegio de Guamutas y Guanajayabo.— 
D. Federico Gispert. 
Colegio de Colon.—D. Pelayo Villanueva. 
Censo de población. 
E o l a sesión prpip^ratoria que c e l e b r ó l a 
semana pa3ada la Junta funeral del Canso, 
fueron electos: Presidente delegado, el Sr. 
D. Pedro González Llórente y Secretario de 
la misma, el Sr. D . Cornelio C . Coppinger. 
E n la tarde de hoy se const i tuyó en el 
despacho del Sr. Gobernador Civi l la Junta 
provincial del Censo, acordando que en ca-
da término municipal se constituya una 
junta local compuesta del Alcalde Munici-
pal, Presidente; Cura párroco; funcionarios 
públicos, individuos del Ayuntamiento y ve-
cinos de reconocida competencia, los que 
procederán dentro del plazo que se les ha 
señalado, que creémos es hasta el día últ i -
mo del corriente mes, á calcular el número 
do cédulas familiares y colectivas que sean 
necesarias en cada uno, cuyo reparto á do-
micilio harán los alcaldes do barrio auxilia-
dos de dos ó tres vecinos. También se acor-
dó nombrar una comisión compuesta de los 
vocales Sres. Morales López, Bnstamante y 
Schwíep, para que propongan el informe 
que ha de elevar la Junta á la Superioridad 
acerca del modelo de cédulas de empadro-
namiento que se remitió por el Ministerio de 
Ultramar. 
Pagos & los maestros. 
E n el Boletín Oficial de la provincia, de 
hoy, viérnes, se publ íca la siguiente circular 
relativa, á la forma de pagar los Ayunta-
mientos las atenciones de la primera ense-
ñanza: 
GOBIERNO C I V I L DB LA PROVINCIA. 
Con el fin de normalizar los pagos de 1* 
Enseñanza y evitar la repetición do lascon-
sulias elevadas á este Gobierno pcir los Ayun-
tamientos en el s ñ i económ'co' ú l t imo; he 
dispuesto, que por lo que respecta al actual, 
se ajusten los Municipios de esta provincia á 
las siguientes bases: 
Ia Los ordenadores de pagos están obli-
gados, bajo su responsabilidad, á consignar 
mensual mente y por dozavas partes en la 
distribución de fondos el importo del Déficit 
que á cada Ayuntamiento resulta entre los 
recargos á cargo del Banco y el presupues 
to de I a Enseñanza. 
2a Quedarán depositadas en sus cajas 
las sumas que resulten en los dos primeros 
meses del trimestre, y una vez terminado 
éste, ó sea en la úl t ima quincena de los me-
ses de setiembre, diciembre, marzo y jun io , 
las ingresarán en la Depositaría de Instruc-
ción Pública, que lo es la de la Excma. Di -
putación Provincial, para que unidas a l in-
greso que debe efectuar el Banco Español 
en igual época, quede abierto el pago cinco 
días ántes de terminar el últ imo mes del 
trimestre, como lo ordena la Real Orden de 
15 de abril del año último, que estableció la 
actual formado pagos. 
3a Los Municipios que por tener fondos 
suficientes en sus cajas quisieran abonar 
parte ó todo el Déficit, pueden verificarlo en 
cualquiera época. 
4a Para el cumplimiento de las anterio-
res base:-!, t e n d r á n presente los Ayunta-
mientos las partidas que figuran en el si-
guiente estado, podiendo éstos, en lo que 
resta del Blguiente mes, hacer las observa-
ciones que crean oportunas si por error de 
imprenta ú otras causas, no estuvieran a-
justadas á sus presupuestos. 
Habana, setiembre 13 de 1887,—Luis A -
lonso Martin. 
Sr. Alcalde Municipal de 
-¡Cerrar contra nosotros! . . - V a m o s , 
oso es una broma, ¿no digo bien, amigo 
mío? 
-Peor que broma—exc lamó el cabo de 
escuadra:—es una verdadera traición. 
L a s palabras del lorenés habían produci -
do un efecto mágico . 
Francatrippa, aquel espantable traga-
montañas , se esforzaba en vano por con-
servar su gnardia marcial. 
A la figura terrible de ántes sucedía en 
él una facha grotesca, hija leg í t ima del 
miedo. 
Su compañero no estaba ménos asus-
tado, 
—Distingamos, caballero, distingamos— 
decía con voz ahogada;—hay error en la 
persona, error in persona, como dice la 
ley r o m a n a . . . . 
—Sí—balbuceó el cabo de escuadra; — 
evidentemente se nos ha engañado respec-
to á la calidad de la mercancía 
—Nos decían que erais un adolescente 
sin carácter 
—Completamente inofensivo. . . . 
—Más asustadizo que un gazapillo ó un 
cordero 
—Ignorante de cómo se maneja una es-
pada 
— ¡ Y nos encontramos con un maestro de 
a r m a s ! . . . . 
—jCon unmaton de verdad! 
—¡Con un gladiador! 
—¡Con un héroe! 
Santiago estaba asombrado ante este 
cambio de fisonomías y esta avalancha de 
exclamaciones alternadas. 
—Pero, vamos—preguntó;—¿no sois bra-
vi apostados para asesinarme? 
—Distingamos, señor, distingamos—re-
puso el poeta de los Sonetos belicosos.—Es 
indudable que hemos recibido el encargo de 
meteros eu idzou; pero ei bravi significa 
! bravos, como se entiende en este país, no-1 
Temporal en Terranova. 
Uno dé lo s telegramas de nuestro óervi-
cio particular que rec ib^u3 ÜOy é lnserta. 
moa eu el h ^ ^ j . correspondiente del presen-
oe número, dice que según noticias de New-
faundland so teme la pérdida de quince bu-
ques á. consoenencia del últ imo huracán su-
frido en San Juan de Terranova. Este o-
currió el 26 de agosto, y en los periódicos 
de Nueva-York que recibimos ayer vemos 
q te cont ínuameate llegahan á la vecina re-
públioa noticias de dichos desastres mari-
ti mos. L a s playas de Terranova y el Sal-
va ior hal lábanse cubiertas de náufragos. 
E n la isla de Langley, cerca de la de Saint 
Fierre, habían aparecido los restos abando-
nados de un buque, de cuya tripulación no 
se tiene la menor noticia: en la isla del Pe-
rro, inmediata, vararon muchas embarca-
ciones y se perdieron no pocas. Algunos 
baques han perdido uno ó más de sus tr i -
pulantes, arrastrados por las furiosas olas. 
L a goleta francesa Curdelia que estaba de 
pesca en el banco mayor de Terranova, 
naufragó durante el temporal y se crée que 
ha perecido toda su tripulación compuesta 
de 16 hombres. 
Los buques que llegaban á aquel puerto 
traen casi todos en su arboladura ó en su 
casco, señales inequívocas de la faria de la 
tempestad. 
rrera, que fué la más rápida, el buque 
alcanzó la velocidad de 32 millas y cuarto 
por hora Después de esto, m bizo una 
prueba de dos horas hácia el mar, y en eba 
sa registró una velocidad de 24 mi lias y 36 
nudos. 
L a adquisición del Bayo pondrá al gobier-
no español en posesión de los dos torpede-
ros más veloces que hay á flote, pues el A -
riete posée un andar casi tan rápido como 
el Bayo. 
Universidad Católica en los Estados 
Unidos, 
Dice nuestro colega L i s Novedades de 
Nao va-York, que el proyecto para la fun-
dación de una Universidad Católica en a-
quella república acaba de entrar en una 
aae eminentemente práctica. Varios pre-
lados de los Estados-Unidos y algunos se-
glares católicos eminentes, entre ellos el 
banquero de Nueva-York Mr, Eugene Ke-
lly, se reunieron el 7 del actual en Baltimo 
re, bajo la presidencia del cardenal Sr. G i -
bbons, para discutir los pormenores del pro-
yecto, quedando acordados, entre otros, dos 
puntos importantes: primero la elección de 
lugar, que se ha resuelto sea la ciudad de 
Washington, capital de la nación; y segun-
do, que las obras den principio ea el otoño 
próximo. Para encargarse de lo relativo á 
éstas, se ha nombrado una comisión forma 
da por el arzobispo Sr* Williams, de Boston; 
el obispo da Richmond, Sr, Keane, y M r , 
Thomaa Waggaman. 
E l presupuesto para esta magní f ica ins-
t i tución catól ica se calcula en ocho mi l lo-
nes do posos, de los cuales hay aufragadoa 
ya $700,000, incluyendo $300,000 legados 
por M íes Caldwell al efecto. E l Departa-
mento de Teología será lo primero quo se 
establecerá y ha de estar á cargo de la ór-
den de San Sul píelo. 
Nuevo buque de guerra nacional. 
Nuestra marina de guerra adelanta r á p i -
damente, y hoy, quo la posesión de una flo-
ta de mucho andar parece ser el decidora 
tum de la mayor parte de las naciones 
marít imas, tenemos la satisfacción de ha 
liarnos á la cabeza de todas ellas en punto 
á la rapidez de nuestros buques de guerra 
modernos. Ei • estructor y el Ariete, quo 
asombraron a l mundo con su andar nunca 
igualado, no son una excepción: E s p a ñ a 
cuenta hoy con un buque aún m á s rápido, 
según lo atestigua el siguiente despacho 
telegráfico, que publican los periódicos de 
Nueva York recibidos ayer por el N i á g a r a 
Lóndres , 8 de setiembre.—Ayer se verifi-
có en las aguas del Támes i s la prueba de 
velocidad, de lo que ha resultado ser el ter 
pedero más rápido que existe. A las diez y 
veinte minutos de la mañana el nuevo to r-
pedero Bayo, construido para el gobierno 
español por l a casa Thorneycrofc, de Chis 
wick, tomó á su bordo varios señores de la 
Legación de E s p a ñ a , 
E l Bayo es de acero, de hél ices gemelae, 
contieno doce compartimientos-estancos y 
está construido para portar cuatro torpe-
dos. 
Sa hicieron seis carreras de una mi l l a 
exacta, dando un andar medio de 2 9 i m i 
üa^ matít imaa por hora. En la cu&ita ca 
eotiíis no somos bravi ¡Ah! No, do n in 
gun modo, 
—Ni siquiera somos Italianos,—corroboró 
au camarada:—somos franceses, de lo más 
franct-ses del mundo. Yo no me llamo Fran-
catrippa 
—Ni yo Fritelliuo . . . 
—Yo me llamo Trofino Mirassou 
- Y yo Angel Benigno Caudebec 
—Natural de Marsella en Provenza 
— Oriundo de Falaise en N o r m a n d í a . . . 
— Y o n o he practicado n u n c a el servicio 
de la artillería 
—NI yo el arte de la esgrima y la poesía 
béücíi, 
—Yo era dependiente de un tendero, 
— Y yo mancebo de una botica. 
—Alguna vez hemos dado sustos á gente 
cobarde. 
—Pero en la vida hemos matado á nadie. 
— Y á menudo nos han caldo encima muy 
buenos palos. 
—¡Sin que nos valiesen un maravedí! 
—Entóneos ,—preguntó el lorenés,—¿para 
qué abandonásteis vuestro país? ¿Á qué 
viene esta mascarada? ¿Á qué esta co-
media? 
—¡Ayl—suspiró Franca tr ippa; - l a pasión 
de lf;a aventuras la maldita afición á 
i^j UAJL Lia di-pen i h m s . 
— E n raí,—gimió el pretendido Fritelllno, 
—la manía de los viajes, las prodigallda-
de3 y el comercio de las bellas, ya que 
no el do las musas, 
Callot no podía tener la risa. 
—Compadres,—declaró,—la cosa es cu-
riosísima y chusca por vida mía. Pero, de-
cidme: ese caballero que os había dado la 
comisión de despacharme, ¿es tan ilusorio, 
como vuestsas proezas, tan quimérico como 
vuestra bravura? 
—¡Oh! no tal; ese caballero existe en car-
ne y hueso. 
— Y á no sor por él, hoy sólo hubiéramos 
comido por el nervio olfativo y visual. 
Conservatorio de Música. 
Brillantísimo bajo todos conceptos, fué el 
acto realizado anoche en el Conservatorio 
de Música de esta capital, con motivo de 
la repartición de los premios á los alumnos 
que en honrosa lid les habían conquistado 
eu los concursos v exámenes generales del 
curpo 6P0o'f\r de 1?86 -87. 
Ocupa la la espaciosa sala del Conaerva-
tori', i sí como todos sus departamentos 
aooxoa^por una concurrencia tan numerosa 
c o m o selecta, dió comienzo el acto] con la 
eiecucion por la banda de Ingenieros de la 
Sinfonía Militar, de Metaraesi, procedién-
dose en seguida á la distribución de pre-
mios, que los alumnos recibieron de manos 
del Sr. Director, miéntras la banda men-
cionada ejecutaba la Sonatina (op. 42) de 
Baethoven. Acto continuo se levantó de su 
asiento el entusiasta Presidente del Conser-
v a t o r i o D , Ramón Suárez luc ían , quien con 
sentidas y expresivas frases ftlicitó á todos 
los alumnos del instituto tan inteligente-
mente dirigido por Mr. Hubert de Blank, 
exortándoloa á la vez para que perseveren 
en el estudio, á fin de recoger el dia de ma-
ñ a n a la justa recompensa de sus afanes y 
desvtilos y terminando con una delicioea 
alusión al Sr, Montero, que se hallaba pre-
sente, y el cual se levantó á contestarla, 
pronunciando con este motivo un corto, pe-
ro galano discurso de sabor puramente ar-
tístico y cuya síntesis se reducía á enco-
miar la o b r a realizada por Mr. Hubert de 
Blank y sus dignís imos compañeros de 
p r o f . í S o i a d o en el Conservatorio. 
A l terminar el Sr. Montoro su oportuno 
y discreto discurso, dos aventajados alum-
noa del Conaervatorio, Ricardo López y A l -
berto Falcon, ejecutaron la Cavatina, de 
Raff, para violin y piano; sustituyéndolos 
deapuoa la Srita. Amelia O bregón, alumna 
de piano, quien interpretó en dicho instru-
mento el adagio y rondó de la Ia Sonata de 
Weber, que como nuestros lectores recor-
darán fué la obra ejecutada en los Concur-
sos últimos. L a Serenata, al Shubert, por 
los alumuos Angel Gálvez y Alberto F a l -
c o n , obtuvo justas celebraciones, así como 
el precioso coro y recitativo de "Eather," 
del i^asn-o Riga, cantado con grandísima 
perfección por la Srita. Gran y sesenta a-
lumuas de las clases de solfeo. L a fiesta ter-
minó con una "Marcha" compuesta expre-
samente para el acto que se celebraba, por 
el Sr. D . Ramón Suárez lucían, marcha que 
produjo muy buen efecto y que valió á su 
autor merecidos elogios. 
Para terminar, róstanos felicitar caluro-
samente á l a s Sritaa. Matilde Regdin, Alicia 
Balbin, Adelaida Giralt, Cármen del Riego, 
María Luisa Chartrand, L u z Angél ica Pie-
ra, Concepción Ruiz, María Teresa Guillo-
vx, María Teresa Santacana, Ricardo Ló-
3Z, Auseimo López, Mauricio Flores, Ca-
Otano de las Cuevas y José Sentanat, a-
lumnos premiados en concursos, y las 
señoritas Claudina Pérez , Sofla Gran, Jua-
na Orbea, Cármen Valdés, Asencion Docio, 
Antonia Pueyo, Francisco de P. Cruz, Jo-
sefina Rodríguez, Amelia Obregon y Alber-
to Falcon, que en diversas asignaturas ob-
tuvieron notas de sobresalientes en los úl-
timos exámenes generales 
E l Conservatorio de Música ha colocado 
á gran altura su nombre y merece ser te-
nido como una de laa instituciones que más 
honran al país. 
Procedente de Puerto-Rico y escalas 
entró en puerto, en la mañana de hoy, el 
vapor-correo de las Antillas Moriera, con 
carga general y 40 pasajeros: de éstos 38 
son de puertos de esta Is la. 
—A laa diez de la mañana de hoy, viér-
nes, se hizo á la mar con rumbo á Santan-
der y Saint Nazaire, el vapor francés Saint 
Germain, con carga general y 73 pasajeros: 
de éstos 30 son de tránsito. 
—Por el vapor-correo Antonio López, se 
han recibido en la Comandancia general del 
Apostadero, las siguientes resoluciones del 
Ministerio de Marina: 
Aprobando los estados de entrega de 
mando de la lancha "Caridad" y del caño-
nero "Fradera." 
Accediendo á la construcción del muelle 
ó InRta'acion de una grúa en terrenos del 
arsenal d o Puerto Rico. 
Señalando loa aneldos que deben disfrutar 
loa sargentos de Infantería de Marina. 
Aprobando licencia concedida por enfer-
mo al teniente de üavío D . Alvaro Blanco. 
Disponiendo quede en suspenso toda re-
forma que afecte al uniforme de los sargen-
tos de Infantería de Marina. 
Trasladando acordada del Consejo Supre 
m o de Guerra y Mar ina informando acerca 
del retiro de varios eacribientes que lo te 
uíaa solicitado, 
NomStfendo médico de viaita de las salas 
del Hospital Militar de esta P í a 
za, al médico mayor do l a armada D . J o s é 
de Bot y Par ía , en relevo del de su clase D 
Ramón Nacho. 
Aaceodiondo á sus inmediatos empleos á 
varios cficialo ' y sargentos de Infantería do 
Mauna; al t -nientn D. TomáaBriones y An 
gosta y al alférez D Manuel Landeiras B a 
r re i rn , en t r í i ndo en número el que l o es 
supernumerario D, Víctor Bustamaufe y B a -
rrero, 
Nombrando comandante de Artillería de 
la escuadra de este Apostadero, a l coman 
danto del cuerpo D. Manuel Ramos y Cas-
t a ñ e d a . 
Aprobando relación de cambios de desti 
no que da principio con el comandante D 
Pedro Car a vaca y termina con el alférez D 
Mariano F e r n á n d e z Miyan , 
Concediendo la graduación de alférez de 
navio y sueldo correspondiente, al piloto 
particular D, Norberto Alfonso y Hernán 
dez, ayudanta del d is t r i to de Zaza. 
Disponiendo que los segundos y terceros 
contramaestres, segundos y terceros con 
destables y terceros y cuartos maquinistas 
asimilados ó s<irg«Ti<T>^ príneroa y .segundós 
v-otifi \\\ÍÍ-% HUR Majes íoa vapores ourreos 
en tórcera claee y que les coa t ramaot í t res 
condestables, maquinistas, practicantes 
sus asimiladoá tienen derecho á pasaje e 
2a cámara en loa buques mercantes. 
— L a goleta W a r Eagle, que se hallaba 
atracada á uno do los muelles de Boston 
voló en la mañana del 17 del actual, con 
vertida en átomos, á consecuencia de una 
explosión de nafta ocurrida en su bodega. 
E l buquo estaba descargando barriles de 
nafta: uno de és tos se soltó de los garfios 
que le sostenían y c a y ó al fondo de la bode 
ga, produciendo una explosión tremenda 
que no sólo ocasionó la destrucción comple 
ta del barco, en el que perecieron tres hom 
bres, sino que en los almacenes y buques 
vecinos caneó desperfectos por valor de 
$350,000. 
E n el incendio que se declaró en el casco 
del W a r Eagle á consecuencia de la ex 
plosión, el fuego so propagó á un puente de 
madera inmediato, una de cuyas extremi 
da dea sufrió daños de consideración, 
—3f gun vemos en los periódicos de Ma 
tanzas recibidos hoy, se ha encargado de a-
quella Administración Principal de Hacien-
da el Sr. D . Antonio María del Valle. 
—Se ha encargado de la Intervención 
general de Hacienda por sustitución regla-
mentarla, el Sr. D . José Gómea Acebo. 
—Como resultado del concurso abierto 
para proveer interinamente la plaza de C a -
tedrático auxiliar de la Sección de Letras 
en el Instituto de sesrunda enseñanza de 
eata capital, dotada con el haber de qni-
nientos pesos auualea y vacante por renun-
cia del Pbrro D. Santiago Terán que la ser-
via, el Excmo. Sr. Gobernador General ha 
nombrado al Ldo. D. Luis Febles y Miran 
da con carácter de interino y á reserva de 
la aprobación del Gobierno de S, M, para 
dicha plaza. 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
"Con noticias el celador de Cárdenas, de 
que ¿e¡ t rataba de robar la casa del Dr. Co-
dina, vecino de aquella ciudad y que ao en-
cuentra de temporada fuera de ella, colocó 
en la citada casa una emboscada, la que eu 
la mañana de hoy sorprendió en el momen -
to en que descerrajaba un escaparate, á un 
individuo llamado Manuel ó Pablo Lamb:* 
Mlr. Como éste al ser sorprendido acome 
tiera á los aguardlas, estos se vieron obli-
gados á hacerle fuego, causándole la muer-
te." 
—Nuestro colega Cuba Española , de Hol-
guln, ha publicado lo siguiente en su nú 
mero del dia 8, que noi complacemos en 
publicar como homenaje á la benemérita 
Guardia Civil: 
"Llamamos la atención de quien deba 
apreciar loa servicios que prestan loa servi-
dores del Estado, sobre la relación de he-
chos que acerca de los asesinatos de Manatí 
publicaron loa periódicos de la localidad y 
que Buscriben D . Teófilo Cruz y D. Manuel 
Cuó, pues aunque la modestia y excesiva 
prudencia y delicadeza de los señores jefes 
y oficiales que luterviuieron en la persecu-
ción de los autores de n fuelles espantosos 
crímenes se interesan en ei silencio do sus 
nombres, nuestra conciencia nos impone el 
deber de poner en su lugar la verdad de los 
hechos, según aparecen de Un escrito de 
testigos presenciales que á la vista tene-
mos. 
Nos consta que al tener conocimiento el 
señor teniente coronel, primer jefe coman-
dante de esta línea de Guardia Civil, de los 
hechos ocurridos en Manatí, ordenó la in-
mediata salida del señor capitán D. Antonio 
Jaime para aquel punto: y á pesar do no 
conocer el camino y sufrir un pequeño ex 
travío, l legó tan oportunamente, que fué el 
primero que recibió una confidencia y el 
primero que, saliendo Inmedia amenté para 
Yarígual, redujo á prisión al vecino D. Juan 
Aguatin González, recomendando al señor 
Juez municipal de Victoria de las Túnas el 
exámen minucioso de antecedentes de este 
sujeto, de quien tenía laa más vehementes 
sospechas. 
E l resultado de esta prisión fué el descu-
brimiento de los autores del crimen. 
L a confidencia nos consta, la tuvo prime-
ro el Sargento del Cuerpo Antonio F r u c -
tuoso Alvarez que la comunicó al Sr. Capi-
tán Jaime. 
L a suspicacia del sargento que así pudo 
obtener noticias de un hecho tan atroz en 
un país en que todos temen denunciar á las 
autoridades los delincuentes, y la rapidez y 
seguridad con que se produjo el señor J a i -
me en la prisión del González, son hechos 
que no deben silenciarse siquiera para que 
el país sepa á qué atenerse respecto á los 
importantes servicios que en todas partes 
presta la benemérita Guardia Civil . 
Felicitamos sinceramente á los señores 
Teniente Coronel L e ó n , Capitán Jaime 
y Sargento Alvarez por el importantísimo 
servicio que han llevado á cabo." 
A propósito del estado en que se en-
cuentra la carretera de Holguln, dice lo si 
guíente el periódico Cuba Española: 
"Hoy que bien podemos decir que el fo-
rrocarril de Gibara y Holguln se halla y a 
en Auras, hoy que vemos salvados los m á s 
insuperables escollos que se opusieron para 
establecer aquella l ínea de comunicación, y 
que ya la potente locomotora pronto salu-
dará con su atronador ruido á la ciudad de 
Holguln, justo nos parece que fijemos nues-
tra atención en el tramo que de Auras nos 
separa y en el que la incuria y el abandono 
han hecho varios desperfectos en el trayec-
to de Holguln á Auras, formando simas, 
profundos pantanos y enormes baches que 
comprometen la seguridad de los viajeros 
de á caballo y de carruaje, é intransitable 
para los de á pié en tiempo de aguas, creé-
moa muy prudente llamar seriamente la a-
tencion de laa autoridades municipales de 
Gibara y Holguln, puesto que t>n áuibos terri -
torios existe el peligro, y ellas creémos aean 
las llamadas á ordenar al vecindario rural 
la composición de tales despefectos con poco 
esfuerzo que se hiciera." 
V a n á hacerse en Francia oficialmente 
experiencias para depurar si conviene ó no 
el empleo del aceite eu el mar durante los 
naufragios, como medio de apaciguar el o-
leaje. 
L a s experiencias se harán con diez bu-
ques del Estado. 
—De cómo se rompió en Viena el secreto 
de la aceptación por el príncipe Fernando 
de la corona de Bulgaria. 
A pesar de la reserva recomendada por el 
príncipe, su primer cochero se mandó hacer 
tarjetas con este t í tulo: Primer cochero de 
S. A . B . el pr ínc ipe de Bulgaria. U n agre-
gado de embajada entró minutos después 
en la litografía, v ió la tarjeta, y una hora 
más tarde sabía todo Viena la noticia, 
—Dentro á pocos días será botado al 
agua eu el Ferrol el hermoso crucero quo 
lleva el nombre del rey D . Alfonso X I I . 
He aquí las principales condiciones que 
reúne dicho buque: 
Eslora, 84,80 metros; manga, 13,20 ídem; 
calado medio, 5 Idem; desplazamiento, 3,090 
toneladas; fuerza de máquina, 4,800 caba 
líos indicados. 
Irá armado con cañones Hontoria, de 10 
centímetro?, ametralladoras Nordenfelt y 
tubos para lanzar torpedos. 
Se calcula que este poderoso buque, pro-
yectado por el hábil Ingeniero de la arma 
da Sr. Taller ie, alcanzará una marcha de 17 
millaa. 
-Leemos en un periódico francés: 
" L a gran Cartuja es para el Delfinado 
una verdadera Providencia. Los cartujos 
gastaron dos millones para reconstruir las 
casas incendiadas de Saint-Laurent de Pont, 
así como erigir allí una hermosa iglesia con 
casa rectoral y escuela; en Grenoble y Voi-
ron dieron cien mil francos para dos igle-
sias, que llevan el nombre de au fundador; 
en San José de RIviere, 215 franco?; on San 
Filiberto, 217 mil; en San Ugo, 129 mil; en 
Ruchere, 225 mil; en Saint-PIerre de Char-
treuse, 430 mil; en Miribel-les-Echelles, 175 
mil; én Entre-deux-Guiers, 103 mil; en 
Saint-Pierre de Entremont, 686 mil. E n es-
te momento construyen la Iglesia de Grotte 
des-Echelles. Se puede decir que han dado 
seis millones de francos en el Delfinado en 
este siglo, así como doce millones á F r a n 
cía, sin tener en cuenta las pequeñas l i -
mosnas; 20 mil viajeros van anualmente á 
la gran Cartuja, y 50 mil francos se gastan 
anualmente á consecuencia de las varias 
peticiones que llegan al prior general. He 
aquí á dónde van á parar las riquezas de 
los frailes." 
— E n la Administración Loca l de Adaa 
uas de este puerto, so han recaud-vlo e 
día 15 de setiembre, por derechos arance 
latios: 
E n oro $ 33,412-32 
E n p l a t a . . . 
E n billetes. 
347-46 
T o t a l . . , $ 33 759-78 
Idem po- impunew 
E n o r o . ! . 2,976 95 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
iNG-ieATKRRA, —Lóidres , 6 de setiembre.— 
H \v ha comenzado el reconocimiento de los 
cadáveres encontrados en el teatro Real de 
Exeter. E l magistrado encargado de laa 
diligencias ba hecho observar que por mo-
tivos sanitarios debía efectuarse inmediata-
mente la Inhumación general. Muchos ca -
dáveres no han sido identificados. Los 
funerales públicos se efectuarán mañana. 
Se ha abierto una suscricion para socorrer 
á las familir.s de las v íct imas . L a reina 
Victoria ba enviado telegramas expresando 
su sentimiento por la catástrofe. 
-Contestando Mr. Mattheros, ministro 
de lo int( rior, á varias preguntas que se le 
híci.' iu J en la Cámara de los Comunes, de-
claró quo el teatro Real de Exeter no había 
sido inspeccionado por n ingún funcionario 
del ministerio, por no estar sometidos los 
t e a t r o s del interior á la vigilancia de la ad-
ministración centr; 1, E s t a inspección com-
pete á las autoridades locales que pueden 
no conceder licencias cuando la construc-
ción de los teatros DO se acomoda á las con-
diciones qu« marcan los reglamentos. E n 
Lóndres, el miniatro de Obras Públ i cas tie-
ne el derecho de inspeccionar los teatros y 
de exigir se practiquen on ellos las reforma* 
que crea necesarias. L a catásirofe de Exéx 
tor prueba que es necesario reformar las 
leyes que rigen en la materia y de ello se 
ocupa el gobierno. 
Exeter, 7.—Los funerales de las victimas 
del incendio del teatro Real se efectuaron 
hoy. Se colocaron 52 féretros conteniendo 
los restos de las personas identificadas y 14 
qoe encerraban restos humanos. L a s calles 
porque pasó la comitiva estaban llenas por 
el público, que con recogimiento y silencio 
presenció el acto. 
Él célebre actor Henry Irving ha donado 
£ 100 para socorrer á laa familias de las 
víct imas. 
Lóndres, 7.—Reina en esta capital la 
epidemia de la escarlatina. E l número de 
casoa es de 1,120. Los hospitales destina-
dos á eata dolencia están llenos de enfer-
mos. 
Un corresponsal del Temps, de París , que 
recorre actualmente Irlanda, dice que es 
bárbara la manera cómo se efectúan los 
desahucios. Previene á los propietarios que 
expulsando á los terratenientes no hacen 
más que convertirse en v íct imas de la L i g a 
nacional, 
Lóndres, 8 . — E l L o r d Alcalde de esta ciu-
dad y el Oaulois de París, han abierto sus-
cn-riones para socorrer á las victimas del 
incendio del teatro Real de Exeter. 
— E l Netos dice en su número de esta ma-
ñana que crée que el gobierno Inglés ha 
decidido que sería inútil hacer aprobar 
duraote la presente legislatura un proyecto 
de ley imponiendo ciertas condiciones para 
la construcción de los teatros. 
L a catástrofe de Exeter ha hecho poner 
sobre el tapete en toda Europa la cuestión 
de la seguridad de los teatros. L a s auto-
ridades de Florencia han dado órden á to-
dos los teatros de alumbrarse durante un 
año con la luz eléctrica. Semejantes me-
didas han sido adoptadas por las autorida-
des de Génova, Bolonia, Padua y otras 
ciudades. 
— E l congreso de la Frades Union ha 
adoptado una resolución, según la cual los 
miembros de los diversos oficios que la 
componen se obligan á iniciar un movi-
miento general tendente á obtener la dis-
minución de las horas de trabajo y su re-
ducion á 8 diarias y á declarar los sába-
dos días de fieata entera. 
Los delegados pretenden que si se pone 
eu práctica esa resolución, los 700,000 
obreros que están hoy parados, encontra-
rían fácilmente trabajo. 
Sa acordó también efectuar en esta ca-
pital el año próximo un congreso Interna-
cional de obreros. 
E l dia 17 del presente mes habrá una 
gran fiesta eu el Palacio de Cristal , en ho-
nor del centenario de la constitución de los 
Estados-Unidos. 
— E l gobierno ha acordado conceder una 
subvención de £45,00i) al ferrocarril Pacífl-
co-Canadense, por el trasporte de la co-
rrespondencia ente Inglaterra y Oriente. 
Dublin, 9.—Mr. O'Brieu está bajo la ac-
ción do un mandamiento de prisión, por 
no haber comparecido á la citación que le 
hacía el tribunal de Mitchelstown. 
Deapnes de la audiencia, el pueblo se 
reunió para protestar contra el auto del 
juez, habiendo pronunciado discursos Mr. 
Henri Laboucliere y otros oradores, que 
atacaron la política del gobierno en Ir lan-
da. Hubo nn conflicto entre el pueblo y 
ia policía: los agentes dispararon sobre la 
multitud, resultando dos muertos y algu-
nos heridos. Los perturbadores se disper-
saron, pero trafcaií ahora de volverse á 
reunir. 
Lóndres, 9 . — E l príncipe y la princesa 
herederos de Portugal han salido hoy de 
Southampton para Lisboa. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Boma, 7 de setiem-
bre.—El Diritto asegura que Austria trata 
de anexarse la Bosnia y que aumenta sus 
fuerzas militares en esta provincia. 
Viena, 7.- Hoy ha habido un ligero tu-
multo en una fábrica de tabacos de Pres-
burgo, á consecuencia de haberse declara-
do en huelga 300 mujeres empleadas eu la 
fábrica. Las huelguistas expulsaron á la 
policía del establecimiento y formaron en él 
barricadas. Se han enviado tropas para 
desalojarlas, 
Viena, 8 . — E l emperador Francisco JOBÓ 
l legó hoy á Cxakathurn, y asistió á laa ma-
niobras del ejército, habiendo sido recibi-
do con entusiasmo. L a ciudad está visto-
samente decorada ó iluminada en honor 
del emperador. 
U n gran número de funcionarios y co-
merciantes ban sido detenidos por compli-
cidad en fraudes importantes cometidos en 
la aduana de esta ciudad, 
Viena, 9 —Durante la discusión del pre-
supuesto del imperio, se discutió la p r ó -
rroga de la ley militar. E l emperador opi -
na que es de absoluta necesidad su prórro-
ga y se dice que el ministerio Taafe queda-
rá en el poder porque su jefe es el único 
hombre de Hungría que puede obten tr 
mayoría en favor de la citada prórroga. 
DINAMARCA.—Copenhague, 6 de setiem-
b r e — E l príncipe de Gales y su hyoel prin-
cipo Alberto Víctor llegaron hoy á Helsin-
goer, habiendo sido saludados por loa bo-
ques de guerra que se encontraban en el 
puerto. A l desembarcar, fueron recibidos 
por la familia real de Dinamarca, el eiupe-
rador y la emperatriz de Rusia, habiendo 
sido escoltados hasta Fredensborg por una 
guardia de honor. 
Copenhague, 7.—Hoy se ha celebrado en 
Fredensborg el 70 aniversario del naci-
miento de la reina de Dinamarca. Muchas 
diputaciones visitaron el castillo y presen-
taron sus felicitaciones á l a reina. Por la 
noche hubo baile y retreta con hachones. 
B U L G A R I A . — l ó w d m , 7 de setiembre.— 
Dicen de Sofía al S'andard que el Gobierno 
ha dispuesto la prisión de muchos partida-
rios de Mr. Radoslavoff, ex-primer minis-
tro, arrestado asimismo en Varna á conse-
cuencia del descubrimiento de una conspi-
ración en que estaba compheado. 
- Telegramas de Viena dicen qua ao pre-
—Pero la discreción que nos impone núes 
tro oficio 
—Unida al agradecimiento del estóma 
go . - - . 
E l lorenés agi tó en el aire su espada. 
¿Quién es? Deseo saberlo; es preciso 
que yo conozca á ese enemigo misterioso 
—Pues bien, señor; es un barón 
—Sí; el barón Cristian de Sierk 
—¿El barón Cristian de Sierk?—repitió el 
jóven, interrogando su memoria ,—Sé qne 
ese nombre pertenece á la nobleza de Lore 
na; poro el que lo lleva me es completamen 
te desconocido 
A l cabo de un instante de estéril refle 
xión: 
—No quiero devanarme los sesos ,—aña 
dió. Seguramente es la primera vez que 
oigo hablar de ese sujeto ¿Por qué de 
monios pretende deshacerse de mí? 
—Sin duda,—dijo Angel Benigno Cande 
bec,—para que no sirváis de obstáculo al 
rapto de la muchacha. 
Cellot se extremeció violentamente. 
—¿Han robado una mujer?—preguntó con 
voz cuya alteración mostraba el influjo de 
repentina angustia. 
—No hemos 'Aio nosotros,—dijo con vi-
veza Trofino Mirassou. 
E l loronés le cogió el brazo tan rudamen-
te, que el coloso vaci ló en su base, lanzando 
una exc lamación de dolor. 
A l mismo tiempo repetía Santiago: 
—¿Han robado una mujer?.- . ¿Quién?. . . . 
¿Dónde? ¿Cuándo? ¡Responded, 
resoonded enseguida! 
—¡Toma! Pues aquí, hace un momen-
to 
—Diez minutos ántes de que tropezarais 
con nosotros 
—Una jóven que so dirigía hácia la puer-
ta da esa capilla 
l i m o s a entre las hermosas, ¡cuer-
nos de rinoceronte! L a que l legó á la feria, 
en vuestra compeñía. L a reina, puesto que 
lleva una corona . 
E l artista lanzó un grito. 
—¡Diamante! ¡Robada! ¡Oh! No; 
es imposible 
Soltó al supuesto bombardero y se preci 
pitó de un salto á la capilla. 
Sus ojos ansiosos recorrieron al sitio rá 
pidamente. 
Unas cuantas viejas oraban de rodillas á 
la luz de numerosos cirios que ardían ante 
la Madona. 
L a reina de los Grandes Escorpiones no 
estaba allí. 
Cuando Santiago abandonó el santo lu-
gar, la certeza de que la jóven acababa de 
caer en un lazo pesaba sobre él con el peso 
de una montaña derribada. 
Detúvose un instante y se cogió la ca 
beza con ámbas manos para obligarse á 
pensar. 
—Veamos—murmuró;—no es difícil mos 
trar valor cuando sólo se trata de morir 
Pero aquí se trata de tener ideas y de vivir; 
sí, de vivir para buscar á la que he jurado 
protejer y defender Cumplamos nuestra 
promesa y luego veremos. 
Inmovilizados por el miedo, Angel Be-
nigno Caudebec y Trofimo Mirassou no se 
habían movido de supuesto. 
E l j ó v e n volvió hácia ellos con la espada 
levantada. 
—Decidme cuanto sepáis—ordenó. 
E u el rostro, en la mirada, en el acento, 
en el gesto, en el acero que empuñaba ha-
bía amenazas tan terribles, que el supues-
to Fritelllno y el supuesto Francatrippa 
se sintieron helados hasta la médula de los 
huesos. 
—Excelencia—balbuceó el primero,—lo 
único que sabemos es que se nos ha pa-
gado para desembarazar á la jóven de 
un amigo cuya vigilancia é interés po-
dían hacer qu© fracasara el plan ds sus 
r a p t o r e s . . . . . . 
—Sabemos también—añadió e! segundo 
—que ese barón no trabaja por su cuenta, 
sino por cuenta de su señor, un aleo perso-
naje un príncipe, según purece 
un príncipe extranjero, el príncipe Cár-
los 
—¿El que en este momento es huésped 
del duque Cosme, en Florencia? 
— Justamente, el que está instalado cu 
el Palacio Viejo 
Santiago preguntó: 
—¿No es ese palacio el que tiene delante 
dos estátuas, una de Hércules y otra de D a -
vid, si mis recuerdos me son fieles? 
—Así ea, en la plaza del Gran Duque. 
—Por frente de las habitaciones que ocu-
pa el noble viajero. 
—Está bien—repuso el lorenés.—Daré 
con la plaza y con el palacio, porque re-
cuerdo haber pasado por allí durante mi 
primer viaje á Florencia. 
Irguióse, volvió la espada á la j rP 
apretó la hebilla del clnturon. 
—Amigos—prosiguió gravemen!-' sieois 
cristianos, rezad un poco por mi. i' .rqj^e 
voy á país enemigo. 
—¿Adonde?—se aventuró á preguntar el 
proven zal. 
— A l Palacio Viejo, propiedad del duque 
Cosme, 
—¿Y para qué, santo eielo? pvegautS el 
normando, 
—Para probar á ese príncipe ( árlos que 
uno y otro somos hombres. 
Echó á correr y se precipitó . - r í a ca-
beza recogida á través del bul lu iodola 
fiesta. 
Sus dos interlocutores le vieron ; erderse 
entre la muchedumbre. 
Indudablemente les desconefrtaba esta 
aventura: el uno se rascaba la nariz, el otro 
la oreja. 
A l cabo de algunos insiances rompió el 
silencio Angel Benigno Can'ebec, antiguo 
Fritelllno. 
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para en S a l g a r í a una i n s u r r e c c i ó n m i l i t a r 
contra el p r í n c i p e Fernando. Las au tor i 
dadas de "Widdin han tomado las uecesa 
rías precauciones para prevenir todo movi 
miento revnlacionario. Las personas que 
Uetran de Enmania y Servia son muy v ig i -
ladas. 
Bucharest, 7 .—Ha causado mucha sor-
presa la not ic ia de que el p r í n c i p e F e r n á n 
do Irá á pasar a1ganaa semanas á una de 
BUS propiedades en H u n g r í a . 
Eoma, 7.—En los c í r cu los del Vat icano 
se mega que el Padre Santo haya amones 
tado á M o n s e ñ o r M i n i n i , v ica r io a p o s t ó l i c p 
de Bulgar ia , por haber izado el patelTon 
pontifical á la entrada en Sofía del p r ú c i p e 
Fernando. 
Viena, 7.—Dice l a Correspondencia Po-
lítica que Rasia e s t á decidida á declarar la 
nulidad del t ra tado da Be r l í n , si el p r í nc ipe 
Fernando no abandona á Bulgar ia . 
Sofía, 8 .—Anúnc ia se oficiosamente que 
el gobierno ruso, no habiendo obtenido el 
asentimiento de las potencias para la m i -
sión que se p r o p o n í a confiar al general 
Ernrotto, p r o c u r a r á su a d h e s i ó n á otros pla-
nes para llegnr al arreglo do l a cues t ión 
b ú l g a r a . L a a b d i c a c i ó n d«l p r í n c i p e Fer-
nando s e r á necesariamonte el resaltado de 
la adopc ión de la po l í t i ca rusa. 
Gorrespondenoia del "Diario de la Marina." 
Nueva-York, 8 de setiembre. 
Cosas muy raras y muy curioeaa t e n d r á n 
que contar los doctores que han venido de 
distintas partas del globo para asistir al 
Consrreso Méd ico Internacional que i n a u g u r ó 
enWaahingtoa sas sesiones el l á a o s de esta 
semana. 
L a i n a u g u r a c i ó n de esa interesaute asam-
blea p a r t i c i p ó da u n c a r á c t e r que probable-
mente no esperaban los ilustres facul ta t i -
vos que inconscientemente tomaron parte 
fea ella. Esta sa verificó en el teatro de la 
ópera. E n la espaciosa sala del coliseo se 
habían acomodado m á s de cinco m i l espec-
tadores, cuya m a y o r í a la compon ían loe sim-
ples delegados, méd icos , cirujanos y den-
tistas, procedentes de todos los Estados do 
la Uaion y de todas las naciones del man-
do. All í b a h í a ingleses, franceses, alema-
nes, rusos, españolea , i tal ianos, escandina 
vos, egipcios, indina, auatra'asioa, brasi le-
ros é hispano americanos. 
L a comisión de arreglos fné á la Casa 
Blanca á buscar al Presidente de la R e p ú -
blica. 
" ¿ T e n d r é que esperar mucho tiempo á n -
tes de empezar la ceremonia?" p r e g u n t ó 
con na tura l idad Mr . Cleveland. "Empeza-
r á en cuanto V d . llegue," le con tee tó el que 
l levaba la palabra. Y luego añad ió , al ver 
que el Presidente estaba ya listo para acom-
p a ñ a r l e s y se apresuraba para llegar con 
pua tua l idad al teatro: " E n el Congreso de 
L ó n d r e s , S. A . el P r í n c i p e de Cales nos ta-
vo esperando una hora y media." A lo cual 
c o n t e s t ó el Presidente en tono jov i a l : " E n 
esto pa í s hacera.^ las cosas de otro modo". 
Y en efecto. E l Presidente de la R e p ú -
bl ica se colocó en el centro del escenario. 
A su lado estaban el Secretario de Estado 
y el ex-presid^nte de la C á m a r a , y en torno 
da ellos estabau a g r a p á d o a los miembros 
de la j a u t a direct iva y do las diverpaa co-
misiones del Congre?o' Médico. 
L a decoradora ora campíietre . En el foro 
se elevaban unas m o n t a ñ a s coa la cima cu 
blerta de nieve. A la derecha, en segando 
t é r m i n o , ea veía uu castillo feudal, y á lü 
izquierda la vortionto da an monte cubierto 
de á rboles . Aquí y a c a ü á ve íanse esparci-
dos por la escena arba^tof? y plantas queda-
ban á la misma un aspecto ru ra l . Cuando 
eatuvierou cada uno ea aa puesto y bien a-
grapadoe, loa asistentes prorrumpieron en 
estrepitosoa aplausos. 
E l Presidenta Clavoland en frases breves, 
declaró inaugurad-.a laa sesiones del nove-
no Congreso Internacional de Medicina. 
E l discarao de bienvenida con que ol Se-
cretario de Estado Mr . Bayard sa ludó á los 
delegados, fué acogido con caluro=os aplau-
sos, y á él contestaron varios delegados ex-
tranjeros dando las gracias en nombre de 
sus reapectivoa gobiernos. 
Por cierto que hubo uu incidente que 
turbó la a rmonía de aquella fieata. Había -
se oomiaiooado al Dr. Duran t i , delegado del 
gobierno de I ta l ia , para dar h'.a gracias en 
nombre de dicho gobierno, y, cuando tenia 
ya el diacurao preparado, la Comisión de 
arregloa, sin decirle una palabra, hizo el 
mismo encargo al Dr. Semmola de Nápolca, 
en cons iderac ión á su cargo de Senador. E l 
D r . Da raa t i se consideró ofendido ea BU 
dlgaidad y p resen tó su dimisión al Congre-
so; pero al fin el Dr . Hamil ton, secretario 
general del Congreso, ha logrado calmar la 
ladiguaofou del Dr . Durant i y hacer no sólo 
que este ret irara an dimisión, sino que en 
pleno teatro se dieran las manos ó! y el Dr . 
Semmola; eapec tácu lo que a r r a n c ó aplausos 
á l o s eapoctadores. 
Por vía do satisfacción al Dr. Duran t i ee 
oouvino en que éste presidiera la sesión en 
tanto que el Dr. Semmola leía sa d iser tac ión 
sobrel^Bacteriología y sua relaciones con la 
T e r a p é u t i c a " , que fué escuchada con religioso 
in te rés por ¡a asamblea de doctores. En las 
sesiones generales y en laa parciales da las 
18 secciones del Congreso, aa han leido va-
rios intereaantea trabajos y monogra f ías so-
bre distintos ramoa de la Pa to log ía y la Te-
r a p é u t i c a , siendo los m á s notablea el d^l 
D r . Austiu F l i u t , hi jo, sobre "Laa fiebres, 
sus causas, mecanismo y tratamiento racio-
nal"; el d»l D r . Senn, de Milwankee, sobre 
"Cirugía inteatinal"; el del D r . Cyrua E d -
sou, de Nueva Y o r k , sobre " E l abasteci-
miento de la loche en laa c iudadeü"; el del 
Dr. Henry Day, de Lóndre s , sobro "Cefa-
lagias de loa niños y su relación con el de-
sarrollo mental dolos mismos"; el del Dr . 
Riohardaon, de Boston, aobro la "Poaibi l l -
dad de operar en el esófago á t r a v é s del es-
tómago", y varios otroo. 
E l Presidente y su eapoaa qaiaierou obse-
quiar á los miembros del Congreso con una 
recepción el m á r t e s por la noche; pero co-
mo no se hizo por medio de tarjeta se cola-
ron en la Casa Blanca millarea de curioaoa 
que no eran delegados y el reaultado fué 
que para poder entrar en loa salonea y l le-
gar á los iluatrea conaortea, fué prociao for-
mar cola, e x t e n d i é n d o s e la fila por los ja r -
dinea de la Mans ión Ejecutiva y hasta la 
calle por espacio de una mil la . Loa que es-
taban al final de la hi lera sólo pudieron l le-
gar a l salón á las once de la noche, en t a l 
estado de cansancio, impaciencia y aburr i -
miento que pudieron hallar consuelo al en-
contrarse completamente a c u ñ a d o s y estru-
jados en aquellas salas atestadas de gente. 
L o mismo paaó en la noche siguiente en 
otra r eun ión que se dió en honor de los mó 
dicos on el edificio del Negociado de Pen-
siones, edificio de cons t rucc ión tan rara, 
original y e s t r a m b ó t i c a que sólo puede defi-
nirse su arquitectura con la frase feliz de un 
auriga que allí me condujo hace a lgún t i em-
po y que la calificó de "estilo diver t ido" 
(funny style). 
Para el banquete con que se proyecta ob-
sequiar á los delegados al Congreso se ha-
bían expedido billetea primoroaamente gra-
bador; pero l a comisión de obaequios ha a-
averiguado que muchaainvitacioneahanido 
á parar por arte do bi r l i -b i r loque á manos 
de t a h ú r e s y gente non sancta, y ae ha vis-
to forzada á anular dichas invitaciones, pa-
ra expedir otras que alcancen exclusiva-
mente á los delegados. 
Por esto he dicho y repito que los méd i -
cos que han asistido al Congreso t e n d r á n 
cosas muy raras y curiosas que contar cuan-
do regresen á sus palees. 
Para terminar, a h í va un chiste del presi-
dente de la sección de obstetricia: " M i sec-
ción es la m á s respetable de todas," dec ía 
en un grupo de módicos , "porque mia cole-
gas y yo nos ocupamos ú n i c a m e n t e en traer 
gente á este mundo, mión t r aa que todoa ua-
tedea aólo ao ocupan en deapoblarlo." 
K . LENDAS. 
LIMOSNAS EN EFKCTIVO. 
Oro. Billetes. 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de 
Mendoza 
. . . . Dr . D . Claudio Delgado..$ 88-25 
. . . . D . Ramón IncUn 
. . mismo señor como donativo 
especial dado á cada una de las 
niñas lioppicianas alumnaa del 
conservatorio de música 42-40 
$ 15- . . 
5 0 - . . 
65-. Suma $ 80-65 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
E l Sr. Regidor del Mercado de Tacón , remitió 9 l i -
bras de alindas y 51 aguarates; el calador de consu-
mo de panado, entregó 2* ki<os de carne de cerdo; la 
Sra. D? Dolores Vi l la r de Carnearte, remitió 1 ctyita 
con perillas de taba •oa; el Sr Teniente de Alcalde 3? 
remitió 11} libras de curue de puerco; un señor que 
ocn'ta RU nombre, entregó dos frascos de tinta de es-
cribir, 1 paquttico de perillas de tabacos; el dueño de 
la fábrica de cigarros' L a Africana," remitió 25 pa-
pelet)8 numeradas, corresponditn'es al f o r l e o d j l a 
lotería que se celebró el 30 del mes próximo pasado. 
ESTADO de alta y b^ja de los asilados de esta Real Ca-
sa, durante el presente mes, en que La ejercido la 











Criad as y lavanderas 
Sirvientes 
Hermanas de la Cari-
dad 





Existencia en la Real Casa 594 
Mendigos en los Hospitales 7 
Niños, n i ñ a s y mendigo» con l i c e n c i a . 2 5 
Suma general 626 
Habana, agosto 31 de 1887.— E l Director, C. 
Ooppinger. 
ellaa, en e í h e r m o s o de octu- í ^ 1 Casa de Beiieflceilcia Y Maternidad. 
bre P C - oaion Trotcha LÍELACION de las cantidades recibidas por varios con-
i ¡ -e/Tarto ia -r* I ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
W " ' . , „ / » * . e n c a j a oro-ani™ / ciesy alta y baja de los asilados en este establecí-
E nn g ran COhOw. ' • • N n í ? , , i | a 0 ^ m z ? ' - miento, dumnte el mes de la fecha. 
clocae ocupa nuestra a i 0 _ " amiga h 
car ta t iva Sra. D» Dolores R o i u , l n de D ¿ -
mí iguez , contando con la eficaz é impor-
tane ayuda de varios conocidos artistas y 
aficionados. 
Patrocinan dicha función varias s e ñ o r a s 
n v J oatimaias de nuestra buena sociedad, 
qie^ animadas de los m á s nobles y genero-
,/jOs sentimientos, quieren que aquel piadoso 
albergue no carezca por m á s t iempo de las 
indicadas ropas. 
EXITO BRILLANTE .—LO han obtenido en 
sus e x á m e n e s de maestras de ins t rucc ión 
primaria elemental las a fño r i t a s vl l laclare-
ñaa Da Marina Anido , D» Concepc ión Ava-
loa y D* C á n d i d a J i m é n e z , t an apreclablea 
como estudiosas. Dárnos les la m á s cordia l 
enhorabuena, d e s e á n d o l e s prosperidad en 
la eapinosa carrera del magisterio. 
L A ILUSTRACIÓN CCBANA .—El Sr. A d -
minis t rador de dicha pub l i cac ión noa dice 
lo siguieutt): 
" S r . Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
KTNA. - Muy aeñor mío y de mi considera 
oion: ruego á usted se sirva hacer público 
por medio de la sección á su cargo, que el 
n ú m e r o 24 de L a I lustración Cubana, que 
ddb ía haber llegado en el vapor Antonio 
Lopes, según tf.Kgrama rebibidó de B i r ce -
íona e s t a r á «quí en uno do los primeros va-
pores, no habiendo venido en el vapor-co-
rreo citado, á causa de no h í b e r podido al-
canzarlo á tiempo. 
Ant ie ip i ¡i usted laa «r-iclaa y queda á 
sus ó rdenes , añ'uQO S- S. Q. B S. \ t — E l 
Administrador, Antonio Pita de l i Torre." 
MÚSICA .—El gran almocen de música t i -
t i l a d o E l Olimpo, Cuba 47, do loa Sres. A. 
Pomares y C o m p a ñ í a , ha recibido ú l t i m a 
mente varias piezas para piano y canto de 
la l inda zarzuela l .a gran via, entre ellas el 
bonito vala <1P1 Caballero de Orada. Agra-
d cernes el ejemplar con que se nos ha ob-
sequiado. 
EXÁMENES.—En loa que su efectuaron 
anoche por el Tr ibuna l competente, en la 
sala Capitular alcanzaren laa honoríficas 
notas de Sobresalientes por votación u n á n i -
me la Sra. D1? Piedad J. de la Torre de La -
v i n , do Maestra Superiora y su d isc ípula la 
modesta señor i t a d e ñ a loóa Valdea d é l a 
Torre , de Maestra Elemental. J ista juatíal-
ma oncontr í imoa la oaU&caciüh alcanzada 
por tan diatinguidaa prfifo.-ora3. 
UN LIBRO NUHVO.—El ilustrado Sr. don 
R a m ó n M e z a , autor de varias novelaa acó 
gidaa con aplauso por el públ ico de esta 
ciudad y de otraa poblacionea, acabada dar 
á la eatampa u n a n u e v a obra con el t í tu lo 
de Mi tio el empleado, en cuyo e x á m e n noa 
ocuparómoa otro dia, conure tándonoa hoy á 
dar á su autor las m á s expresivas gra-
cias por ol ejemplar con qn« noa ha obse-
quiado. 
CÍRCULO HABANERO.—En la ñ o c h a del 
aábado 17 del coiriente t e n d r á efecto en la 
Glorieta del pueblo do Marianao el baile a-
nunoiado en el programa del preaonte mea, 
Los señort'n c ncunvntf.a t e n d r á n paaaja 
g r á t i a en n n trv.u extrae-dinario que s a l d r á 
de la eatac'.oa de Concha á laa nuevo de la 
nocb7éj > otro idem idem de regreso, qi.e sal 
d r á de ía es tac ión de S a m á á las dos y me-
dia do la madrugada. Para ser admitido 
enel pí i tnoro ea indiapanaabíe la preaenta-
cion del recibo 6 billete, el cual se rv i rá de 
entrada al baile deapues de sor con t ra feña -
do en la e&tacioü. 
A la llegada del tren de las don y media 
h a b r á doce carros del urbano en Concha 
para conducir g rá t i a á los pasajeros. Tam-
bién h a b r á uno en la es tac ión del Cerro qne 
h a r á viaj»» hasta la esiuina de Teja y otro 
en el Parque Central para loa que vayan al 
Carmelo. 
Adomáa de eatoa trenes extraordinarios, 
p o d r á n ut i l izar loa que lo deseen, los ordi-
narios de paga que s a ld r án do Concha á las 
9}-, 10 12 y 1 de la noche, y los de regreso 
de S a m á á esta á las 1 0 i y 12f. Unos y 
otros tienes se d e t e n d r á n en las estaciones 
intermedias. 
L o s palcos so v e n d e r á n á 5 pesos billetea 
eo la Socre tar ía del Círculo. 
E l restaurant Beréi aervido por el Hotel de 
Inglaterra. 
ED caao de aaapcnsion del baile por ex-
caeiva l lovía, ae a n u n c i a r á aquella a r r i áu 
dooe isa bauderes que dorante el dia l leva 
r á n los carros do todas laa l íneas del Ur-
MUBRTE DE UN EUNUCO .—Según dice un 
per iódico extranjero, á fines del mes de 
agosto ú l t imo falleció el personaje m á s i m -
portante del i topei io. otomano. 
L l a m á b a s e Hafiz Behran Agá , era el g ran 
I t is lar Agá ó jefa de loa eunucos del Su l t án 
de Turqu ía , y por v i r t ud d.í loa eapecialoa 
privilegioa y prorrogativaa de su cargo, te-
n í a máa poder que el propio Sheik-al-Ialam, 
representante del Profeta en la t ierra, y a ú n 
que el propia Su l tán , que e s t á dominado por 
el harem, el cual, á au vez, se halla somet í 
do á loa mandatos del Kis la Agá . 
E l personaje que en T u r q u í a ejerce el car-
go de j e f e do los eunucos, aunque no es máa 
que un esclavo mutilado, poeóe en los aaun 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todoa loa meaea recibimoa de Europa, los 
ú l t imos modelos de sombreros y capotas 
para s eño ra s y niños . 
Una vis i ta á 
L A F A S H I O N A B L E , 
93 , O B I S P O 93 . 
Cn 1255 P 1 St 
L A MASCOTA,—A pe t i c ión do varias fa-
milias, aegun reza un cartoli to que acaba-
mos de recibir, ae p o n d r á en eacena m a ñ a -
na, aábado , por ú l t i m a vez, en el gran tea-
t ro de T a c ó n , la be l l í s ima opereta de A u 
dran denominada L a Mascota. 
REUNIÓN FAMILIAR.—Según ae noa co-
munica, loa Srea. Duque de Heredia trans 
fieren au r eun ión familiar del miérco les 
p r ó x i m o para el 24 del corriente, con 
motivo de celebrarse en este dia el santo de 
su bella ó interesante hija Mercedes. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re 
mi te lo siguiente: 
"Es ta sociedad c e l e b r a r á sesiou extraor-
diaar ia el s á b a d o 17 del corriente, á l a a sie 
te de l a noche, on el local de su sec re ta r í a , 
calle de L a m p a r i l l a n? 74, altos, para t r a 
ta r de asuntos urgentes y de i n t e r é s que 
quedaron pendientes en l a ses ión anterior. 
Habana, setiembre 16 de 1887.—El Secre-
tario, Ignacio Rojas." 
TEATRO DE A L B I S U . — L a gente que ca-
capitanea el colosal Robi l lo t se propone 
d ive r t i r m a ñ a n a , s á b a d o , a i p ú b l i c o haba -
nero con las siguientes obras, ricas en do-
naire y cuajadas de chistes: 
A las ocho.—Agua y cuernos. 
A las nueve.—Bola treinta. 
A las diez.—Se necesitan oficialas. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—La de que t r á t a -
me 3 hace pocos dias y cayo producto se 
deit ina á c i m p r a r ropas de' cama para el 
bospltal fitina Mcrctdc$} que carece de 
tos polí t icos de aquel pa í s una autoridad 
que env id i a r í an muchos monarcas constitu-
cionales. Loa cargos m á s altos de la gober-
nac ión d^l Eeta^o pon patrimonio suyo, y él 
loa vendo á quien le da m á s , ó quien logra 
conquiatarse sus s impa t í a s . 
E l gran eunuco hace y deshace grandes 
visires, seraskierea capitan-bai^a y muachi-
res, conforme á su capricho y á FUS intere-
reaes. No h a y cambio de ministerio, nego-
ciación financiera n i mudanza en lus rela-
ciones del Su l t án con los países extranjeros, 
ó con sus propios eúbditoa, que no reporte 
a l Kialar A g á grandes benefleioa en forma 
do regalos propiciatorioa en metá l ico . 
Aaí es que Hafiz Behram era, como su an-
tecesor en el cargo, el muaulman m á s rico 
del imperio. 
E l oro entraba diariamente por sus puer-
tas como un rio; no se concedía empleo n i 
se rec ib ía nota d ip lomá t i ca que no pagase 
de antemano un t r ibu to propiciatorio, aiem-
pro conaiderable, al pr imer eunuco. 
Hafiz Behram era firme part idario de l l u -
aia, con su cuenta y r azón , aegun se dice. 
El fué quien produjo la ca ída , la pr is ión y 
1 > desdichada muerte de M idha t -ba j á , el 
gi IQ reformador y el polí t ico máa sabio que 
ha tenido T u r q u í a ; sabido es que Midha t 
b H i mur ió de hambre ó envenenado en su 
pr is ión . "Su alteza," que es el t ratamiento 
oficial qno t<>riia el gran eunuco, fné tam 
bien él ailtor de la c a í d a de Said-ba já , y 
quien tr;jj:> a l poder á Kiami l -ba já , jefe del 
Miüieter! • uctual. 
L a muerte de Hafiz Behram A g á produjo 
una éensacloQ inmauaa en los cí rculos poli 
ticos y i ficialoa de Constantinopla, 
Corrió la noticia de que h a b í a caldo el 
Miniatorio: todo el mundo ae puao á echar 
cíílculoa sobro cuál Eería el rumbo que abo 
ra e m p r e n d e r í a el S u l t á n en cuanto á pol i t i 
ca exterior; empezaron á hacerae conjeturas 
sobre qu ién Eoiía nombrado primer eunuco, 
y máa de uu bajá metropolitano y m á s de 
un valí do provincia se mesó desesperado 
laa b i rbas , exclamando: " ¡ A l l a h Kor in ! 
¡Voy á tener que volver á comprar mi em-
pleo!" 
Como eaai todoa los eunucos. Hafiz Beh-
ram h a b í a nacido en la hez de la sociedad 
musulmana. Por lo general son hijos de cam-
pesinos, y sus padres los venden de n iños 
por unos cuantos duroa á loa comerciantes 
en eate g é n e r o de mercancíaa . Loa máa eatí 
madoa proceden de la Nubla y aon unoa g i 
gantonea que con la edad van engordando 
haata ponerse hechoa unoa fenómenos. 
POLICÍA.—Uu vecino de la calle de Sama 
ri tana pa r t i c ipó al celador de Santa Clara, 
que durante sa auseacia le h a b í a n robado 
do au hab i t ac ión varias prendas y dinero 
por valor de 3,000 á 4,000 pesos, sospechan-
do que el autor de este hecho lo fuera un 
individuo que tonía á su servicio. 
—Un individuo blanco que estaba en re 
yerta con otro sujeto de igual clase, on la 
calle de San Miguel esquina á Conaulado, 
pene t ró en un eatableclmiento p róx imo , y 
a r m á n d o s e de una carabina hizo agres ión 
contra una pareja de Orden Públ ico , alendo 
detenido por oata cauaa A dicho aujoto se 
le ocupó adomáa de la carabina, un cuchillo 
de marca mayor. 
—En la calle del Trocadero eaqnina á I n -
dustria, falleció repentinamente el as iá t ico 
Miguel A g u i . 
—Ha aldo reducido á priaion por el alcal-
de del barrio de Colon, un individuo blanco 
que le habla estafado varias prendas de oro 
y brillantes á una vecina del Rincón. 
— L a pareja de Orden P ú b l i c o n ú m e r o s 
688 y 635, detuvo á los individuos conoci-
doa por Adcquin, E l Primo, E l Catalanci-
to y Margarita, por aparecer como autores 
del robo de varias fracciones de billetes de 
la Real Lo te r í a , en un barat i l lo de la cal-
zada de Galiano esquina á San Rafael. 
T a m b i é n fué detenido el dependiente de 
una ca rboner ía por negarle á los agentes de 
la autoridad varios de los billetes que fue-
ron arrojados en dicho establecimiento por 
los mencionados individuos. 
•Ha sido capturado en el barr io de Pue-
blo Nuevo un iud iv íduo blanco, acusado 
de homicidio en la persona de D . J o s é Gó-
mez Fonceso, el cual se supuso h a b í a caldo 
casualmente de un andamio. T a m b i é n fué 
detenido un moreno, por ser uno de los au-
tores de l a herida grave causada & otro su-
je to de igua l clase, an una i ̂ yerta habida 
entre ñáñ ipos , p r ó x i m o á la Quinta de Gar-
etni, 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t i í n l o 8 de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonará ¡lí» 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T . 
HABANA 95. 
épartado 1 1 2 . Telefono 2 i . 
Gabie y Tuiégraío h í m t : E Á B A l 
Sorteo n. 1,249 
3 . 9 4 1 
premiado con los 
$100.000 
v e n d i d o p o r 
á O O K H O B OK P E L L O K V Cf 
VENERABLE ORDEN TERCERA 
DE 
San Francisco de Asís. 
En los dias 17, 18 y 19 del presente tendrá lugar la 
fiesta solemne ^e las Llagas on la iglesia de Ssn A g n i -
t in , hoy de «ata V. O. T. , con salve la víspera de e d a 
nno de estos días. 
En el primero cantará la misa el R. P. nomisario 
Fr. Fidel Codinach ocupando la cátedra del Espirita 
San o Fr. E í a s Amézir r i , Presidente d é l a Congre-
gación de San Francisco 
L a misa del segando dia está á enrgo del R. P Fr, 
E ías Amezarr í y el sermón por el R, P. Pedro M u n -
tadas. Rector de las Escaelas Pías . 
Celebrará el Saorifinio de la Misa en el tercer dia el 
R. P. Ldo. Rafael A'omá, <"nra d"! Sagrario, dicien 
d-) el sermón el Sr. Prebend,i<io Ldo. D . Pedro F 
Almanza. 
L o qne se participa á los Hermanos y á todos los 
flaled para sa asistencia á tan solemnes oultos. 
E l lúnes 19, por la noche, se ha rá la solemne proce-
sión oon el Santísimo Sacramento, la que recorrerá la 
plazuela de San Agastin, si el tiempo lo permite.—El 
Secretario. 11696 4 17 
Iglesia Parroquial 
del Santo Cristo del Bueu-Viaje. 
S A G R A D O S CULTOS. 
El dia 5 de setiembre se ha principiado la novena 
dol SEÑOB DEL BUEN VIAJE , con misa solemne todos 
los dias. 
El 13 al oscurecer es la solt mne Salve, y el l t , á laa 
ocho de la mañana, se d a r á principio á la solemne 
función, estando la Cátedra del Espí. i tu S a m o á cargo 
del elocuente orador sagrado, R P. Manuel M? Royo, 
de la Compañía de Jesús. 
Y continúa la oc'ava tambi» n con misa solemne y el 
21 f-s 1» flettH ile la octuva también con sermón, por 
e' no ménos elocuente orador sagrado R. P. Calonge, 
de las Et-cuelas PÍÍS de Guanabacda. 
Todos los flelus que conflu-en, comulgueli y visiten 
la Sagrada Imágen del Señor del Buen-Viaje en el 
dia de la Exaltación de la Santa Cruz ó en cualquier 
dia de los de su ootsva ganan ludulgencia Plenaria. 






tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
I A A PALMA. 
Se bacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A P A L M A 
entre Habana y Compostela, 
Or. 1256 í» V St 
GRAN NOVEDAD. 
FUNERARIO DE 6UILL0T. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del D r . Oram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, cn beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pndiendo l l e -
gar á l i momificación sin nece' idad del costoso embal-
ean)amiet.to, y sin que con tantis ventajis se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajáis do las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte gratis la Agencia de Guillot 
C n l 2 t 0 P 15 81A 
. í l iTITÜTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fnndado por el Dr . D . VICENTE LUIS FEKUER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos loa dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde cstt focha queda establecida una 
sucursal de este Centro eu Guauabacoa, Concepción 
núm._l l , de 1 á 3, bf^jo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. 11258 24 A 
D I A 17 DE S E T I E M B R E . 
La Impresión do las Llagas de san Francisco,Ju-
bileo en BU T. O. tres dias, y santa Columba y san Pe-
dro Arbué?. 
Admirable es Dios en todos sus santos; pero con 
todo esto hay algunos á quienes distinguió con tan es-
peciales favores, que parece le hacen más admirable 
las singulares maravillas que obró cn ellos. En este 
número se debe contar el grande san Francisco de 
Asís. F u é su vida una continua série de favores tan 
señalados y de sucesos tan maravillosos, que igual-
mente acreditaron las grandes misericordias del Se-
ñor, que la eminente santidad de aquel hombre verda-
deramente extraordinario. Pero el milagroso suceso, 
cuya memoria hoy consagra la Iglesia con fiesta par-
ticular, es el siguiente: Dos años ántes del glorioso 
tránsito de nuestro Santo, se fué, como solía, al monte 
da Alverna, lugar apartado y quieto para la oración, 
á celebrar la cuaresma de la Asunción de Nuestra 
Señora. Y como allí gozase en la altísima contempla-
ción de los misterios de Jesucristo, tranformado en él 
con imf ib ' e dulzura, una mañana, cerca de la E x a l -
tación do lasmta t 'ruz, vió bajar del cielo una seme-
janza de eeraíiu, que tenía seis alas como el que vió 
Isais, que echaba de sí gran resplandor. Y como vo-
lando c m ligereza llegase al lugar dende él estaba; 
apareció entre las alas l a figura de un hombre crucifi-
cado que touf i las manos y los piés clavados, y el pe-
cho alanceado. E ^ a visión llenó de maravilla al siervo 
de Dios, de compasión por los dolores de Jesucristo 
crucificado. Desapareció la visión, dejando abrasada 
su alma en amor muy encendido y vehemente, y luego 
se vieron en sus manos y piés las señales de los clavos, 
conforme las había visto en aquella figura. Los agu-
j sros eran tan grandes, que le entraba un dedo de la 
mano, y de la llaga del costado, que siempre tenía 
abierta, con mu?ha frecuencia le corría sangre. (San 
Buenaventura, Leyenda sancti Frane, cap. 13.) Es-
te milagro se puso en el Martirologio romano por 
mandato de Sixto V , y después se mandó que se cele-
brase fiesta de él en toda la Iglesia. 
F I E S T A S E L DOIUINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
l i s 81, y en las demás isrlesias, laa de costumbre. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, do5 á 5 i de la tar-
de, después de las preces de costumbre, pasará el 
Circular á San Nicolás. 
J . H . S . 
I g l e s i a de B e l é n . 
£ 1 lúnes 19 se celebran en esta Iglesia los coitos 
mensuales dedicados al Glorioso Patriarca Señor San 
José . 
Los asociados y los que de Quero se inscriban ganan 
indulgencia plenaria,—A, M . D , G. 
11717 3-17 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l miércoles próximo 14 del corriente, se dará p r in -
cipio á los eolemties cubos con que todos los años se 
honra á Ntra Sra de la Merced, y será en el órden 
siguiente: 
E l dia l t y demás dias, á las fij se rezará el Sto. Ro -
sario, SaKe cantada, seguirá la Novena ooh letanía^ 
caniadan con orquesta, sermón, y al fin se cantarán los 
gozos de ia Sma. Virgen. Todos los dias de la novena 
predicará on sacerdote dé la Co igregacion de la Misión. 
Desde el dia 15, á las ocho h-..brá misa solemne con 
múcicn, y se hará tambitn la Novena de la Sma. V i r -
gen, á fin de que los que no puedan asistir por las no-
ches, se sirvan concurrir por las mañanas . 
E l dia 23 al oscurecer ha>)rá gran Salve á toda or-
questa. E l 24 á las 8.J se em zará la misa solemne, y 
el seimon está á car^o de un R.P. de las Escuelas Pias. 
Durante la octava, al oscurecerse rezará el Sto. Ro-
sario, y se cantará la Salve v Letanía con música. Por 
las mañanas , á las ocho, hab rá misa solemne con ser-
món todos les dias y predicará un sacerdote de la 
Congregación de la Misión. 
So raplica la asistencia á tan piadosos actos—7?c, 
w o n Pbro. 11403 10 10 
DBDKN DR LA PLAKA 
D E L D I A 16 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
eiiKVIClO PAEA E L 17. 
Je í e de dia.—El Comandante del 29 Batallón L i -
garos Voluntarios, D . Juan Cueto. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejérci to. 
Médico para los baños.—El de la S. I . y Escribien-
tes, D . Gaspar Quiroga. 
Capitanía General y Parvla.—29 R.itr>Uon T/g^roe 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—29 Bon. Ligeros Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Artillona de Eiércti t. 
Ayudante de guardia en el Gobierno M 
B l 29 de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
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Habana, 14 de setiembre de 1887.—El Admlnistra-
Alégrense Vdes., márt i res del reumatismo de sal! 
E l uso constante del J a b ó n de Azufre de Glenn les 
curará. Usen Vdes. ese remedio en lugar de los u n -
güentos grasicntos y lociones astring.ntes por medio 
de los cuales Vdes. han estimulado la enfermedad 
haata ahora. Al iv io aseado, seguro y pronto les está 
proporcionado. 
Vivan los colores negros y morenos producidos por 
el Tinte de Pelo de H i l l . 17 
Si ee desea uua nueva prueba que paten-
tice l a reconocida eí icacia del Sulfato de 
Quina de Pelletier 6 de las Tres Marcas, 
(jae se expende por los Sres. Armet de Lisie 
oa cápsu las esféricas y en frascos de 100, 
200, 500 y 1,000 cápsu la s que el boticario 
puede detallar, b a s t a r á con leer el siguien-
te pár ra fo de la carta que escribe el señor 
J J . Wallaston, miembro del Real Colegio 
do cirujanos de L ó n d r e s , pidiendo u n fras-
oo de 100 cápsu las . "Tengo la sa t i s facción 
ue anunciaros, dice, que vuestras c á p s u l a s 
ha a obtenido un óxi to completo; estoy l i m -
pio de m i calentura, de mis sudores noctur-
nas y de la h i n c h a z ó n edematosa de los 
miembros inferiores; todo ha desaparecido 
cun el uso de las Cápsu las Pelletier. Pero 
como llegamos á la es tac ión de las fiebres 
otoñales , deseo poseer el medio de quedar 
victorioso si la enfermedad me acomete de 
nuevo." Estas palabras no pueden ser m á s 
exp l íc i t as . 
L O S D E S E A D O S 
S O M B R A R O S I N G L E S E S 
B O U L A N C E R . 
P A R Í S 1 3 7 6 . V i ENNA 
E X P E C I A L E S PA O* 
E L M O D E L O . « 
H A B A N A . 
D E F E L P A Y C A S T O R 
fabricados por un nuevo procedimiento. 
U L T I M A E X P R E S I O N 
L O S T E N E M O S A L A V E N T A . 
Unicos Agentes 
de los BOULANGER de Johnson y Comp. 
de Lóndres, 
BL MODELO, SAN RAFAEL N. 1. 
Cn 1326 7 4-17 
B R I L L A N T E E X A M E N . 
En la noche del 14 del corriente, ante el Tribunal 
competente sufrió exámen para obtener el t í tulo de 
muestra superior, la maestra elemental, Srta. Dofia 
Leoncia Perora y Guerra, quedando muy lucida tanto 
por las acertadas respuestas que dió á laa difíciles 
preguntas que le hicieron, cuanto por el despejo con 
que lo hizo, que estaba revelando el convencimiento 
que tenia de salir airosa, por lo que al terminar me-
reció los plácemes de la concurrencia, que entusias-
mada no se ocupó de lo avanzado de la hora y mere-
ciendo por el Tribunal la honrosísima nota de Sobre-
saliente. 
Reciba la nueva maestra superior nuestra enhora-
buena y recíbanla también los cariñosos padres de tan 
aprovechada Jó ven que sólo cuenta 16 años. 
Varios concurrentes. 
Setiembre, 1887. 11651 2-16 
DE INTERES A IOS PROPIETARIOS 
ü n a persona intel igente, que d a r á l a 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de finoas urbanas, median-
te una m ó d i c a r e t r i b u c i ó n , respondiendo al 
pago de loa alquileres, durante e s t én ocu-
padas. Consulado 69 A in fo rmarán . 




Establflcimiento de Aguas Azoadas, de 
inhalaciones y pulverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS GRATIS DE 8 A 10 DE LA MAÑANA. ) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 
sin el menor resultado, han obtenido su curación en 
este establecimiento en uno ó dos meses. 
Eo los que padecen de ahogo, en los asmát icos , en 
Individuos oon eotarros crónicos y con tos constante 
y molesta en las perdonas que padecen inflamaciones 
de l& garganta y de la laringe, el atoe 6 n i t rógeno , 
ya solo eu inhalaciones ya mezclado al agua para be-
berlo ó para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas, 
El agua atoada combate eficazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas obtienen grandes brneñclos de su empleo. 
A los pocos dias de su uso comea más y mejor, ven 
qne sunií-nta eu peso y mejora su nutr ición y reapare-
c u las fuerzas y t i color perdidos. 
Gta ¡o- disp^eti. os y en lo» que padecen catarros 
g^istri os é intestinales, es el n i t rógeno un agente me-
dicinal i r r c m p l a s t b l e . 
Nuestro» ceriiflcados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de Aguas 
a-ondas é inhalaciones y pulverizaciones asnadas. 
T E N I b - N T E - R E Y 31. 
Pura la clase do color (en que tan bueno* casos de 
curación io han visto) el tratami- nto ea de 12 á 2. 
Cn 1317 15-148 
CENTRO 6ALLE&0. 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Seee'on dé í n s t r u c e i o n . 
Autorizado por ia Junta Directiva y de acuerdo con 
loque prescr ib í el Reglamento de eeta Succión, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matricula de 
las asignaturas qas se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramát ica . 
Aritmética, Teneduría de Libroti, Ari tmét ica mercan-
t i l , Iniclés, F rancés , Dibujo Lineal: 1er. y ?? curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y Tri-
gonometría i d 
La inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Kecretana de la Sección. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, .Tesus Caula. 
Cnl318 ..-148 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 
y Centro de Instrnccicn y Recreo. 
Por disposición del Sr. Presidente, se convoca á 
Junta General extraordinaria, qne tendrá logar el 
demingo 18 del corriente mes, á las 12 del dia, en el 
Cfntro, para dar cuenta del Reglamento interior del 
mismo y o^ros particulares.—Habana, Setiembre 10 
«o lf>S7.—Ei S cretario. L u i s Febles. 
l l l i d 8-10 
¡Guerra á las Chinches! 
Tlie Bedbugs Destróyer. 
Con e fe prrd'gioso específico, de Mr . Aldaja , se 
acaba con oeos ysiiiierosos iusectot; los mata ins tan tá-
rieaioeuie y evi 'u »u reproducción en el objeto en que 
se haya u-a lo The Bedbtigs Des t róyer , conforme al 
prospi cto tjue va unido á cada pomo. 
• ' t i \ t i iV¿ en f rid* soderíw y tiendas de la Habana 
y eu la Principal, libreiía, plaza del Vapor. 
P r;i ppdidi.s dirigirse al depó-iito principal, á MR. 
á L D A Y A , Gt i vat-io número fe8, Habana, 
l i m 8 13 
VISO 
El estableo ; lit nto de Prés tamos más antiguo y de 
mis eré fito p ti • empeñar alhajas, casa de López, La 
Perla, Compostela n. 50, entru Obligo y Obrapía, de-
partameuto re-t'rvsido; módico interés: la casa de prés-
laraos que ipejer surtido tiene en prendet ía y que ven-
de al yeeo de oro. 
Lá Ce TSül COMPOSTELA 50. 7-10 
A LOS APMONADOS. 
Magnifico surtido acaba de recibir de 
P a r í s la Choco la te r í a Francesa 
£ . A H A B A N E R A , 
O B I S P O yo , 
en frutas abrillantadas, almendras de f ru -
tas, cajas da fdníaaía y otros a r t í c u l o s de 
novedad, entre estas los cé lebres 
BOMBONES D E LOS A L P E S 
Caramelos de vainilla de P a r í s , manzana 
y cereza, Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 
en oajitaa propias para regalos. 
OO, O B I S P O 9 0 . 
11155 1B-68 
J o s é B a l a g u e r y G ó m e z d e Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Acosta. hotel Arbol de Gucrnica. 
1 U » 3 26-11 St 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. 
11426 
De 12 á 2 . 
27-10$ 
D r . J o s é Miguel V a l d é s 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 3. 
11343 16-9 St 
Mme. Clemence Pnchen, 
comadrona francesa de l? cbse de la facultad de Pa-
rís, se ha trasladado al n. 65i de la calle de la H abana 
esquina ó O-Reilly. C—1257 1 St 
D r . Galvez G u i l l e m 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. U274 32-7St 
J u a n V . Schwiep , 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
«» 21-.T1 Rlnla n . 89. 
José Clodomiro Barrena 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3. O-Reil ly 61, l ibrería. 
11260 10-7 
Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 2S-6Sb 
DR. GARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103. entre Riela y Temente-
Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 28 RSc 
DR. VICENTE B. VALDES 
M é d ice - c i r u j ano . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
fi4-3S 
DRi ESP 
R E I N A N. 37, frenle á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéren-Bifilíticas y 
afecciones de la piel. Oóiumltas dfi 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grális á los pobres, de 3 á 4. 
On 1252 i st 
DR. G A R G A N T A . 
CIAJCPASUJIÍA 17. Horai 
pocialidad: Matriz, vi : ' 
On 1251 
lia db U 6 1 . $í* 
i St 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cn 1244 27 31A 
wmmi 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A . — U N A P E R -sona de moralidad se ofrece á dar clases á domi-
cilio teniendo toda la práct ica suficiente por haberse 
dedicado al magisterio desde muy jóven y al m i m o 
tiempo haber estado al frente de un establecimiento 
de enseñanza algunos años. In formarán Escobar Ü6 
d e S á l l d é l a mañana. 11688 4-17 
UN J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E inglés y español á una.jóven, en cambio de leccio-
nes de francés: dirigirse por carta, dando domicilio y 
entrevista á V . T . A . , apartado de Correos n. 588. 
11608 5-17 
CURSO SOBRE M O D I S M O S F R A N C E S E S por Monsiour Aifred Boissié, para discípulos adelan-
tados que quieran perfeccionarse. Otro curso para 
principiantes. Reina 19, al lado de L a Viña. 
11660 4-16 
SE D I R I G E E N P A R T I C U L A R A L O S S E N O -res padres de familia, viudos que no tengan donde 
tener colocados sus niños con la confianza y carillo 
maternal, una acreditada profesora que á la vez se 
ofrece á los padres en general para dar clases de asig-
naturas inglés y curiosidades á domicilio. Aguiar 101 
dirigirse. 11541 S-13 
J o s é S a n c h o 
PROFESOR DE SOLFEO Y PIANO 
Lecciones á domicilio y en su casa Amargura 96. 
10268 16-16 
C O L E G I O H E R N A N D E Z . 
de 1? y 2? Enseñanza .—Ha sido trasladado de la calle 
de San Miguel n . 100 al magnífico y ámplio edificio 
conocido por "Casa-quinta del Conde C a ñ e n g o , " ca-
lle de Manrique n. 40, esquina á Virtudes.—Se admi-
ten pupilos, medio pupilos y externos.—Cuenta en la 
actualidad este plantel con 128 alumnos de asistencia, 
31 alumnos matriculados en 2? Enseñanza hasta el mes 
de Junio, los que se presentaron á exámen en el Ins 
tituto Provincial y obtuvieron 29 notas de sobresalien-
te y n ingún suspenso.—Cinco de estos alumnos se 
presentaron á oposición y obtuvieron los premios. 
E l Director, J o s é H e r n á n d e z Medero. 
11341 10-138 
Glasés elementales de derecho y de latín, 
francés, ar i tmética y tenedur ía de libros. Se recibe 
aviso Obispo 135, Úbreria L a Poesín. 
11533 H 3 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
NON P L U S U L T R A . 
C e n t r a l S i L I T L I I T O . — C i e n f u e g o s . 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene r iva l por su esmerada e l aborac ión , á l a a l tu ra de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su g r a d u a c i ó n es de 42° Cartier á una temperatur .t de 25° c e n t í g r a d o y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña . 
Es recomeudabltt p )r sus propiedades h i g i é n i c a s y aplicable sin e x c e p c i ó n á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes d», 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada la ta 
Unico agente en la Habana, á o u i e n se d i r ig i r án los pedidos 
A. MIINIATEGÜI. 
On 1322 30-15S B A R A T I L L O N. 5. 
T E R M O M E T R O S ' C L I N I C O S 
á e m á x i m a f i j a , e x t r a s e n s i b l e s . 
T e r m ó m e t r o s de L e ó n B l o c h . 
T e r m ó m e t r o s s i s tema lUoeh (verifle^-) 
T e r m ó m e t r o s con microneopio. 
T e r m ó m e t r o s c l í n i c o s amer icanos p a r a ver en lo^ cuartos 
me dio oscuros mejor que á l a c lar idad . 
T E R M O M E T R O S D E F A M I L I A , elaros y baratos. 
SE VENDEN EN LA BOTICA DE " S A a r J O S É / ' 
calle de Ag-uiar n. 106. 
LOÍ? rrec los tlesde $1-50 oro l i « s t a $4-25 . 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita en la calle de Paula núrsero 4. 
8-16 
Cn 1304 6-11 
LA SIN EIVAL PASTA DE GUAYABA CRISTALIZADA, 
á 60 centavos billetes. Esta riea pasta, á más de su superior calidad, permito al co-f uniidor up wmprai gato 
por Itebre. V E E y CRBER. 
FASTA DE GUAYABA ATROPELLADA 
con cascos, á 1-50 billetes caja de 4 libras. 
CUBITOS! CUBITOS DE CRISTAL! 
Nueva remesa de pasta de jalea de guayaba, de coco con guanábana y pasta do naranja, á $1, $1-60 y $3 
billetes nno. 
Ca 1808 13-11 L A M P A R I L L A 1 6 . 
Ntra. Sra. de 
C O L E G Í O 
i as Mercedes. 
P A R A S E Ñ O R I T A S . 
D I R E C T O R A : 
Srta. Da Irene de los Dolores Escagedo 
PROPESOBA S U P E R I O R . 
P r í n c i p e A l f o n s o n ú m . 4 - 4 1 . 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio-papilai 
y extemas.—Se facilitan prospectos. 
11442 B 11 
clase "SAW RAMON" 
Colegio d" 1? y 2* Ensefíanza de primera 
Ca'le?? nV 101—Vedado. 
D r . D . M a n u e l ISTuñez y N u ñ e z 
Queda abierta la matriciila para los 5 sSos de 2? 
Ensefíanza. Se admiten pipilos, i pupilos y externos. 
10987 17-1 Si tóscuHas Pías de Guauabacoa. 
Colegio de l ? j 2? Enseñanza y de Estudios de ap l i -
cación convalld z académica. 
Los alumnos internos deberin regresar al colegio 
en ei dia 12 de setiembre por la nooLo. 
P i ra el ingreso en el colegio, ademán de la partida 
do Bautismo, es indlspeusable la de vacuna. 
10:00 28 -18Ae 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Gran Antilla. 
71, A G U I A R 71. 
Direetcr propietar io 
L d o . E n r i q u e G i l y M a r t í n e z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormenores pí lase el prospecto:—Apartado 274. 
1295 28-8S 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : D O N L R O J A S . 
Queda abierta la matricula durante todo el presen-
te mes, oon arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 lm-6at. 
SAN E U L O G I O 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S 
D1KIOIUO POR 
D O Í Í A C Á R M E N PASTOR D E OCEJO. 
S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel de educación ha 
reanudado BUS clases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos en el mismo Colegio. 
11149 17-4 
Economía, Instrucción y Recreo. 
Lectura á domicilio. Se puede escojer entre más de 
3,0C0 lomos de novelas de autores buenos, nacionales 
y extranjeros, obras de recreo, viajes, etc , etc Se paga 
•ó'o $¿ B i B . al mes y se dejan $1 ídem en fondo, que 
re devuelven al terminarse. L a i grandes exiotencias 
de esta casa, que contiene de todos los riimoa del sa-
ber, se venden á precios muy módicos. Salud número 
23, librería. I l f i 7 l 4 18 
Obras de mérito 
m u y baratas. 
La colección de Códigos españoles concordados y 
anotados, 12 tomos mayores $56. Ley de enjuicia-
miento Civil con los célebres comentarios de Manre-
sa y Reus, 6 tomos pasta española $15. Formularios 
fiara la tramitación de los Juicios civiles conforme á la ey vigente 1 tomo $3 Historia Universal por César 
Cantú 10 tomos mayor con láminas en acero $(7. E l 
Mundo Ilustrado 4 grandes tomos que contienen histo-
ria, viajes, ciencias, literatura, etc., etc. $25. L a ciea-
cia y sus hombres, por Figuie, 3 grandes tomos grue-
sos con magníficas láminas en colores, costó $136 y se 
da en $i2. Historia de la vida y viajes de Cr is tóbal 
Colon con documentos inéditos, por Rossely de L o r -
ipies, 3 grandes tomos con láminas en colores $24. L a 
Creación, historia natural, por Vilanova, con todos 
los descubrimientos modernos, 8 grandes tomos con 
más da 4000 láminas muchas en colores, ha costado 
) y se da en $94. Precios en billetes. De venta Sa-
lud 23, librería. Habana. 11672 4-16 
E L M A N U S C R I T O 
de una madre, por P. Escrich, 4 ts. láminas $7. Rosa 
la Cigarrera de Madrid, 2 ts. $3. E l Mundo descono-
cido, 3 ts 6. Las tardes de la Granja, 1 1 . $3. Las arre-
pentidas, 2 ts. $4. Los misterios de la Habana, 2 ts. $6. 
Los hijos de Madrid, 2 ts. $5. L a falsa adúltera, 2 ts 
$5. Hay además 300 más: se admiten abonados á lec-
tura. Librería L a Uuiversidad, O'Reilly n . 61, entre 
Aguacate y Villegas. 11613 4-15 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Institutos, colegios etc., se com-
pran y venden de todas clases. Librería La Universi-
dad, O'Rei ly 61 entre Aguacate y Villegas. 
11612 8-15 
LIBROS BARATOS 
Precios en billetes. 
A N T O N I O D E T R U E B A : Aventuras de Periquillo, 
1 tomo 60 cts. E l Gabán y la Chaqueta, 1 tomo $1. 
Cuentos de varios colores, 1 tomo$l . E l Libro de los 
Cantares, 1 tomo $1. 
V I C T O R H U G O : E l Bey f.e divierte, 1 tomo 20 
cts. Los Miserables, 2 ts $3. Historia de un crimen, 
2 ts. $3 Los trabajadores del mar, 2 ts. $3 L a piedad 
suprema, 1 tomo $1. Bug Jergal, 1 tomo 75 cts. Dis-
cursor, 1 tomo $1. 
A D O L F O B E L O T : Uua Jugddora, 1 tomo $1 L o -
luras de la juventud, 1 toaio sfcl. La mujer de hielo, ' 
tomo $1 25. L a Boca de la Sra. X , 1 loaio $1. B l 
artículo 47, 1 tomo 50 cts. Reina de la hermosura, 1 
tomo $1. La Venus de Gordes, 1 tomo $1. L a Señora 
Vitel, 1 tomo $1. Las fugl ivas de Viena, 1 tomo $1. 
El hombre de hielo, 1 tomo $1. Los misterios munda-
nos, 1 tomo $1. La mujer de fuego, 1 tomo $1. L a Cu-
lebra, 1 tomo $1. Flor de crimen, 2 ts. $2 50. Las Cor-
batas blancas, 1 tomo $1. Loca de Amor, 1 tomo $1. 
Elena y Matilde, 1 tomo $1. La fiebre de lo descono-
cido, 1 tomo $1. L a Sultana parisiense, 1 tomo 1$ Las 
Bañistas de Trombille, 1 tomo $1. L a Venus negra, 1 
como $1. 
J U L I O C L A R E T I E : E l Señor Ministro, 2 tomos 
1-50. L a querida, 2ts. $2-50. Noris, 1 tomo $1-25. 
Santiaguito, 1 tomo $1-25. 
C A S T E L A R : L a hermanado la Caridad, 11 . $1-50. 
Un Viaje á Paris. 1 tomo $1- 50. L a redención del es-
clavo, 4 ts. $4. Discursos pronunciados en las consti-
tuyentes, 1 tomo $1 L a Rusia contemporánea, 1 tomo 
$1-50. Recuerdos y Esperanzas, 2 ts. $2. Vida de L o r d 
Byron, 1 tomo $1. Europa en el último trienio, 1 tomo 
$1-50. Recuerdos de Italia, 2 ts. $1. L i cuestión de 
Oriente, 1 tomo $1-50. L a revolución religiosa, 4 ts., 
última edición de lujo $30. 
Obispo 54, L i b r e r í a . Habana . 
11620 4-15 
LA HISTORIA D G G S P A M 
én cuadros ó colección de láminas de historia de Es-
paña. Esta colección se compone de 20 carteles de 63 
por 47 centímetros con 120 cuadros que representan 
los acontecimientos más notables de la historia de Es-
ü i f ia desde los tiempos más remotos hasta Alfonso 
X I I inclusive. Acompaña á dicha colección nn l i -
brito de 144 páginas en el que se explica lo que cada 
cuadro representa, y vale el todo $2-50 oro. 
Se remit i rán á cualquier punto de la Isla á todo el 
que mande el importe en sellos de franqueo bajo sobre 
dirigido á 
M . R I C O T , 
Obispo 54, Librería.—Habana. 
Se reparten catálogos grátis, y se envían á cualquier 
punto del interior francos de porte á todo el qne los 
pida. 11448 U - U 
mi Y OFICIOS. 
AV I S O A L A S M A D R E S D E F A M I L I A . — E N Aguiar número 101 se hacen bordados al vapor, se 
da clase de este precioso bordado por dos pesos b i l l e -
tes y se regala además un pañuelo de batista bordado 
de lo mismo: el portero informará. 
11643 8-16 
SRAN REBAJA DE PRECIOS. 
FABRICA DE J B SOMBREROS. 
La que compite ron todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
baruto. Hay un inmenso surtido de hombas, bombines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 47^ y 49. 
10921 17-31A 
MANUEL FERNANDEZ Y COMP. 
T e u i e n t e - K e y n. 39 , 
Fabricantes de tintas. Tiñen toda clase de géneros al 
por mayor y menor. L i ropa de uso se limpia, t iñe, 
forra, r.batea y se reforma do la manera que se desee, 
dojfmdola como nueva. 
T Í N T O B E B I A L A F R A N C I A . Teniente-Rey 39. 
11608 4-15 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R D r f 23 años de eflad de c iado de mano en casa p a r t i -
cular ó establecimiento, tanto para el campo como 
para \ \ ciudad, tiene personas que abonen por su oon-
Mucta: informarán Amistad erquina á San Jo"é. ba-
d.ga. 11662 4-16 
ÜN A SEÍvORA D E M E D I A N A E D A D Y R E -conocida moralidad desea hacerse cargo de tres 6 
cuatro niños para educarlos y alimentarlos por un 
módico precio. Aguila 225 accesoria A darán razón. 
11639 4 16 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Lamparilla número 84. 
l l ^ S 4-'6 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 d« color y otra de pocot 
años para entretener una niña. Revillsg gedo 29. 
n>6^ 4 16 
f T N ^ « . V E N P E N I N S U L A ü D E S E A C K l A R 
t /' á leche entera con leche de seis meses. Ancha del 
Norte n. 16. altos darán razón. 
1K57 4-16 
Q O L Í r i T A . C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A 
O n n a st ñora peniusalgr, con la c-ndicion de que sta 
p >ra esta ohadad: no duerme en el acomodo y tiene 
p-Thonus que r e s p o n d í a de su conducta, y si es corta 
tauiilia a. uiia á ia limpiez .: cal e de la Cuna n. 2, a l -
tes lo un nlra-iceii 11659 4-^6 
F T N Á PAKDA S O L I C I T A C O L O C A C I O N p a r » 
\ J U ar ó co ñua r á uua corta f i m ' i i a ó hacerse car-
g • d - n-) a parí, lavaren su •• .-a; tiene quien la garan-
tió > Tenie; te Rey 60. 
115 0 4-15 
E h V I C I O D O M E S T I C O — A G l i l i R 75 81!. > E -
lOcesit.iu constantemente para coló ar to la clase do 
sirvientes y tirvientas blancas y de color con referen-
cias. Y fe compran palomas caseras y raviches con 
• las enteras en gran leg y pequeñas partidas Se pagan 
bien. tngM 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A J o V E N P E N I N -sula- para niñera ó criada de mano: es c m p l i d a 
y tiene quien responda de su conducta: calle de la H a -
bana n. 201. 11598 4 15 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocaric para acompañar á una señora, manejar 
un niño ó el cuidado de una casa: es ágil para todo y 
tiene personas que respondan por su conducta. L u r 
número 10. 111-80 4-15 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, de mediana edad, para 
3 personas: ha de dormir en el acomodo. Virtudes 125. 
1IH28 4-15 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
REMEDIO de la NATURALEZA f 
De SELTZ 
S A N T A C L A R A 39. 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por persona 
y se hace rebaja de tres en adelante: en la misma se 
alquilan frescas habitaciones altas y bajas. 
11482 5-13 
Se avisa al públ ico que en el ocreditado estableci-
miento de muebles finos 
EL CAÑONAZO 
se ha montado iva. taller de ebanistería para hacer toda 
clase de muebles finos y elegantes para las personas 
de buen gusto y que saben apreciar lo bueno. Para 
ello se ha hecho una gran reforma en el local, además 
cuenta oon muy buenos operarios, un buen maestro y 
todos los materiales necesarios cn maderas de todas 
clases: gran surtido de lunas á la veneciana y todo lo 
necesario para poder competir con lo mejor que viene 
de Europa y mucho más barato. Se garantizan según 
muestras que se pueden ver de lo fabricado. 
Se admiten encargos de mueblajes y se realizan t o -
dos los muebles usados á cualquier precio. 
E l que acuda pronto cogerá ganga. 
OBISPO 42 
esquina á Habana. 
J1627 5-15 
ÜN A G E N E R A L C O S T U R E R A SE OFREC E al público para to la clase de costuras, tanto de 
niñas como de señoras, en precios módicos. Gervasio 
esquina á San Rafael, entresuelos del café. 
11563 4-14 
d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
C U R A l> 
Dispepsia. 
Dolores M e z a , 
estreñimiento | 
AtemiesBiliosos, 
V todas las enfermedades qu6 provienen cíe tin estomaga 
desarreglado ü mala dijestioo. Agradable a l paladar pronto 
en su acc ión eficaz, y pudien do ser tomado por un mñOj io 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cnareala 
a ñ o s , n i sido, y es, el Ape r i t i vo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan salo por los 
De T A R R A N T y C A . . de Nueve YorH, 
D e v en ta c n laa pr i i ic lpni«;K <ira(rueric.B-
P R E M I O M A Y O R , $ 150 ,00O 
Certificamos: los cúyijofirmanUa, quebojo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos lo* prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anualet de la 
Lotería del Estado de Loui s iana; que en persona 
'resentíamos la celebración de dichos sorteos y que to-
los se efectúan oon honrade», equidad y buena f t y 
autorizamos á la ÍOmpreta que haga uto de este eer-
'ificado con nuestras firmas en fact imiU. 4» todo» 
sus anuncio*. 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
Se detallan en colección 6 por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 28-23Ag 
SARCOFAGOS, MONITORES, ETC. 
D S L P A I S . 
I M I T A C I O N A M E R I C A N O S 
Constructor M. Martínez. 
Recibe órdenes de esta ciudad y del interior de la 
Isla, sea cual fuere la importancia de estas. 
Medidas de todas clases y en todas cantidades.— 
Precios moderados y compiten ventajosamente con 
los extranjeros. 
Aviso á los dueños de trenes funerarios. 
Se solicitan agentes. 
M A N R I Q U E a r . 1 B 
Apartado 33, H a b a n a . 
11467 7-11 
T B B I S DE L E T B I M 
El Nuevo Sistema. 
i r*)U para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
bao los trabajos más baratos que ninguno de su oíase 
con .<3eo y asando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a "'ictoria callo de la Muralla, Monte y Rovillagige-
do, l uz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega eeauina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás v «n duefio Arambnra j Kan J o s é . 
11680 5-17 
S O I M U B S . 
DESEA C O L O C A R S E U N M O R E N O E X C E -It-ute ci.cinero, de muy buena conducta: impon-
drán Villegas y Tei.iente-Rey, bodega. 
11722 4-17 
UN P A H R I C A N T E D E A L C O H O L E S , T E O -rico y con 34 años de práct ica, se ofrece para ex-
traer excelente alcohol directamente de la caña con 
grandes ventajas sobre la producción de azúcar. Para 
pormenores y proposiciones Lamparilla 9, almacén 
de maquinaria de los Sres. Arambalza, Leira y C? 
11622 4-17 
SE O F R E C E A LOS 8Ri-S. A B O G A D O S U N jóven de buena letra y ortografía que teniendo a l -
gunas horas desocupadas desea ocuparlas en algún es-
critorio. Informarán Escobar 36 de 9 á 2 de la tarde. 
11687 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, con buenas referencias, 
en Villegas 76, altos. 11701 
F O N D A 
San Nicolás esquina á Concordia, se despachan can 
tinas á domicilio, muy baratas. 
11642 4-18 
S A N P E D R O n? 20. 
Se ha abierto rma fonda nueva y se despachan can 
tinas á precios módicos, con mu,cho «seo y buena sa 
DESKA COLOCARSE UN APRENDIZ D E sastre ó de criado de mano, ó bien de cocinero 
para corta familia: tiene personas que respondan por 
él: calle de Chacón n. 5 esquina á Aguiar, tabaquería 
~an razón. 116̂ 4 4-17 
U N A J o V E N D E C O L O R D K S E A U N A co-locación do coetuvera: sabe coser bien, ó de criada 
d e m a ó o Tenicme-ltey 58. 11R83 4-18 
Comisarios. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleant, 
cagaremos en nuestro despacho los billete» premiado» 
l e l a Lotería del Estado dt Louisiana, que no* taan 
presentado». 
J . H . O Q L E S B Y , P B K S . L O U I S I A N A N A T ' 
'4ANK. 
P I E R R E L A N A U X , P B K S . S T A T B N A T . 
HANK. 
A. B A L D W I N , P B E S . N E W O B L B A N S N A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , P B E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PREGBDENTB, 
A DISTRIBUCION DE HAS DE HEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
(ccorporada en 1868, por 25 años, por la Leg í s l s -
tn.-a para lo» objetos de Educación y Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 al qne desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma 
hoy parte de la presente Consti tución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS JOBTEOS TIENEN LDOAK TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTKAOUDINAEIOS LOS DE JUNIO T DICIEM-
BKS. 
Nunca se posponen, y los premios jamás »e reducen. 
M A G N I F I C A OPO KTÜNID A D D E O AMAR ÜMA 
F O R T U N A . 
D é c i m o g r a n s o r t e o , c l a a e K , q u a 
s e h.a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N C n s v a O r l e a n w , el 
m á r t e s 1 1 d e o c t u b r e d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual ntímero 209, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
j y Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo ( 1 . 
LISTA DE LOS PREMIOS, 
1 G E A N P B E M I O D B $150.000 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 60.000 „ 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 M 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 ^ 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 „ 




;; i oo . . 
50 . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 

















r \ E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S D E 
Jycriai las de mano ó n ñeras : viven, una Zanja 110 
y la otra Marqués González números 7 y 11. 
11685 4-17 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E SASTRE que tenga a gun principio y respondan de su con-
ducta personas de arraigo. Sastrería y camisería 2? 
Italia, San Rafael 7. 11710 4-17 
2179 Premios, ascendentes á 588.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamenta 
á Nueva Orleans. Los qne deseen máa informes se 
servirán dar sus sefias ó dirección oon claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 la» 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinario». E l 
dinero contante por el Expreso, siendo lo» gasto» por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
New Orleans, La», 
bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D« C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O B L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, l a * 
T>Ti ' fTTTj , 'D 'm?QT?' Qne á presencia de los Sres. 
ftJlit'UJCiitlJJIiO-U Generales Beanregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de bonrades y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
JüTTTtfDTWQTJ' q™> el page de los premios 
l i J B i t ' L J ^ J l l J t i S B j Istá garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D B N U E V A O B -
L E A N S , y que los biUetes están firmado» por el presi-
dente de una insti tución, cuyo» derecho» »on reconoci-
do» por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado oon las imitaciones y empresas a n ó -
DESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no peninsular, con buenas recomendaciones y sa-
be su obligación. Picota 13: en la misma hay una se-
ñora de mediana edad también para criada de mano 
con las mismas condiciones: para colocaciones de $20 
que no se molesten. 11699 4-17 
D E S E A COLOCARSE 
una jóven para desempeñar uua corta limpieza y co-
ser. Obinpo 36 informarán. 
11712 4-17 
SE S O L I C I T A 
un criado de manos que sea formal. Amistad 9. 
11692 4 17 
B A R B E R I A 
Paseo de Tacón 185, se solicita un aprendiz adelan-
tado, ganando sueldo. 11689 4-17 
Barberos . 
Se solicita un oficial que sea bueno para todo estar 
y otro para sábado y domingo. Belascoain '15. 
11641 2-15a 2-15d 
SA N R A F A E L N U M E R O 50 SE S O L I C I T A una criada peninsular de 40 á 45 años para el servicio de 
una señora, ha de saber coser bien, lavar y peinar, qne 
esté acostumbrada á servir: cou buenas referencia», 
no siendo así es inútil se presente. 
11654 4-16 
SE D E S E A U N P O R T E R O Q U E T E N G A O F I ció, con buenas recomendaciones. San Ignacio 31, 
altos. 11649 4-16 
T T N J O V E N D E 22 A S O S D E S E A E N C O N 
\ J trar nna colocación de criado de mano: tiene per-
sona que abone por su conducta: prefiere servir á 
hombre solo: informarán Industria 106. 
11633 4-16 
B A R B E R O S 
Se solicita nn oficial de barbero en la calle del 
Obispo esquina á Villegas, barber ía . 
11679 4 16 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora y criada de mano de mediana edad: 
que tenga buenos informes. Tejadillo 48, altos. 
11674 't-W 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que pase de 40 años y tenga buenas 
referencias. Concordia 69. 
J A B O N D E A Z U F R E 
Aatei i i Uiatlo Seepuss i * UIÍ;1Í 
D E 
G L E N N . 
C h i r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p i e l , I iertnosea el cut i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o t ^ 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d uros de i í 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p r y *. 
prevent ivo c o n t r a e l cottf" 
Este r emed io ex te rno ta : - ; ''E 
erupciones, l lagas y cuales i.¿ ia ¡- ^ no vsje 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
or iginadas por las impurezas locales de la sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que l ambie iE 
Clauquea l a p ie l y q u i t a las pecas. 
L e da á la p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como q u i e r a q u e es u n 
hermoseador sa ludable , aventa ja a c u a l q u i e r 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n n m c h o . 
E l T i n t e M a n e o p a r a e l Pe lo y l a B a r b a da W 
CA L L E D E L A C O N C O R D I A N U M . 4, SE necesita nna sirviente de SO á 40 años para el ser-
vicio de una casa y para el de dos personas solas. 
1^7 • Hf 
O. N". C T R I T T E N T O I T , P r o p i e t a r i o ^ 




una lavandera blanca ó de color que sepa en obliga-
c ión . I n f o r m a r á n Di.mas 30. 
I i 5 « l 4-15 
s E . N E C E S I T A U N A C O C I N E R A K N J N Q Ü I -¡sidor 35: se ex+ge referencia. 
11SS«1 4-15 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E C O L O R D E 12 a. 13 aüo« para aynHar al servicie domé-t ico , siendo 
dóc i l y dtí buenas costumbres, se le ves t i rá , calzará y 
3ii"»ñará. PIEZ-Í del Vapor por Reina,-principul u. 6, 
^ r f é . 11589 4-15 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS S E Ñ O R A S P E -cinsulares, ana para criada de mano y la otra para 
ooser: rose por el flgu m : informarán San J o s é n . 7. 
n « ? 9 4-15 
S E S O L I C I T A 
u n criado para la limpieza de la casa y mandados, que 
sea muy trabajador, honrado y que tenga buenas re-
comenfíaHones . Obispo esquina á Habana, mueblería . 
11626 4 15 
IT N P A K D O D E M E D I A N A E D A D D E S E A j colocarle de cochero ó criado de mano: tiene per-
sonas que le garanticen: en la calle de la Zanja n. 56 
i m p o n d r á n 1'618 4-15 
tí S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
jea de me liana f-dad, bien sea blanca 6 de color, y 
que tenga buegas referencias: es para servir á una 
corta familia. Mura l la 85, locería. lie'fi 4 15 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -
i ^ d i a n a edad para criada de mano ó bien sea para ma-
Q'Jar niños, teniendo quien responda de su conducta. 
Oi'rralí><) ftíHnf rmaráu . 11603 4 15 
A U N A P K O F f c S O R A D E P I A N O SE L E C E -de una m.tguifioa habi tación en cambio de leccio-
aee á dos niñas en las horas que terga más desocupa-
das: en la mirma casa ee alquila local para tino 6 dos 
carruages V.lleeas 86. Il«i02 4-15 
D t i S E A C O L O C A R S E D B C O C I N E R O U N m c e n o sumamente aseado y de moralidad, bien 
sea en ca^a particular ó establecimiento, teniendo 
personas que garan^cen su l uen comportamiento. 
Agaü '* 11K da rán r:-zon. 11592 4-15 
SE S O L I C I T A N 
oficiales de sastre á meces y á piezas, aprendices a-
delant^dos » un criado blanco de 11 á 16 años. 
Compostela lg9—Sast re r ía . 11^01 4 15 
A R A K L V E D A D O . — S E S O L I C I T A U N 
g n ral cocinero, un bu n > riado de mano y una 
orUuHa para cuidar una t iSa d t tres años, calzándola 
yvic t iá ir- ó un corto sueldo: caLe número 27 ó 
calzada de i;f>n L á z a r o n ú m e r o 90. 
116*7 4-15 
EN V I R T U D E S N U M E R O 18 SE S O L I C I T A una cnada blanca para el servicio doméstico, que 
t«nga buenas recomendaciones. 
11691 d-15 
SE H A E X T R A V I A D O D E L A CASA G A L I A -no 60, altos, entrada por Neptuno, un hermoso loro 
que pronuncia con mucha claridad los nombres de 
Antonio, Angela y Julia, se le dará una buena gratif i-
cación á la persona que lo entregue en la referida ca-
sa. 11693 4-17 
DE L A CASA C A M P O S A N T O 42, E N G U A -nabacoa, ha desaparecido, el sábado 10 del actual, 
un perro perdiguero de uu año de edad, color blanco, 
con grandes manchas chocolate, una lista blanca por 
el hocico, la punta del rabo blanco y está muy flaco: 
la persona que lo presente en dicha casa ó en la calle 
del Morro n. 1, en la Habana, 6 dé razón cierta de su 
paradero será gratificada, así como se le exigirá la 
responsabilidad criminal al que lo oculte, advir t iéndo-
se que las señas particulares han sido dadas á la p o l i -
cía. I if i32 4-16 
111 
tfittf~fe calzada de la Infanta n . 50, frente á la plaza 
V Í ^ F d e toros y á dos cuadras de Cárlos I I I , se a l -
quila esta nueva y hermosa casa, capaz para bien ro-
g'ilar f imi l i a : es cómoda y barata; también nn gran 
terreno yermo, cercado y con colpadiíos, aproposito 
para huerta, ja rd ín , etc.; todo iunto 6 separado: en la 
mNma impondrán. ÍI(}*1 4-17 
¿ e alquila una sala alta, piso de mármol y cuartos, 
Ojnntas 6 separadas, ron gas, muebles y asistencia. 
Teniente-Rey 91, entre Barnazay Monserrate, inme-
diato á parques v teatros. 11720 4-17 
Se alquila la hermosa casa Lealtad n. 97, en tres y media onzas oro: es propia para una familia de gus-
to: la llave enfrerte en la carpintería, y para más de-
talles San Rafael 7. 11708 4-17 
Se vende 
el establecimiento de baños y barber ía , situado O f i -
cios esquina á Lamparilla; informarán Obrapía 11. 
11536 15 138b 
SE VENDE 
vm potrero de treinta caballerías y dos tercios de t i e -
rra, mitad negra y mitad colorada, cercado de pina 
con varias divisiones de la misma, situado en la j u r i s -
dicción de Bejucal, á medía legua del paradero de San 
Felipe, con dos casas de vivienda, otras fábricas y dos 
pozos muy fértiles, teniendo repartidas veinte y seía 
caballerías en colonias de caña y labranza que produ-
cen de renta tres m i l ciento noventa y cuatro pesos 
anuales, quedando en los torrenoepor repartir las dos 
casas y los dos pozos. Impondrán Compostela 58, de 
una á 4 de la tarde. 11.492 5-13 
EN JESUS D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -to Suarez, se venden dos casas juntas ó separadas, 
calle de San Benigno núms. 14 y 16, esquina á Santa 
Emilia; cualquiera de ellas es capaz para una regular 
familia: las dos son de mamposteria y azoteas con co-
lumnas de canter ía en los portales, y se venden.con 
arreglo á la época: impondrán calle del A¿ui la n ú m e -
ro 15!9. 1155S 8-14 
E N E L C A R M E L O 
Se vianden dos solares, media cuadra de la línea, 
con 6 cuartos de mamposteria y agua: calle 9 esquina 
á 12, panadería informa'án. 
11479 6-13 
SE V E N D E U N S O L A R S I T U A D O E N L A 
cnlzada de Baenos-Aire<i, casi esquina á la calle 
de Santos Suarez; Impondrán Habana 6 
11462 8 11 
s e alquila un cnaito alto en tres doblones oro, á hom-bres solos: entrada hasta las diez y media de la no-
che: hay agua, inodoro magnífico: 2? Italia, San Ra-
fael 7 esquina á Amistad. 11709 4-17 
Se a quila la nueva casa, calle de la Alcantarilla n ú -mero 15, sala, dos cuartos bajos y uno alto, saleta 
y cocina, es:cu«ado, patio con una buena escalera á la 
azotea, en $'6 oro 6 38 billetes, con fiador: en la bo-
dega de la efquina está la llave y Compostela 144 es-
quina á Cond-j informaran, bodega. 
11705 4-17 
rp P R A D O 16.—Se alquilan los cómodos bajos 
de esta casa, con portal, sala, tres cuartos, 
agua abundante y demás comodidades: la llave en la 
iiiricga esquina á Genios: informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos L a Carolina. 
11703 4-J7 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano bianca ó de color, que sepa coser 
y presente re<:oiueudaclones. Virtudes 97. altos. 
11623 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
n n j ó v e n peninsular de criado de mano: informarán 
Goi-salado esquina á Rtfugio, bodega. 
11606 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano. Je-us María 20, entra Cuba y 
S^n Ignacio. 11611 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N I N S U -lar 6 is leña, que duerma en la colocación y que la -
ve la ropita de dos niños de meses; que sepa su obl i -
f ación. Figuras n ú m . 46, inmediato á la calzada del [onte. 1!545 4-14 
Dc S B A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de mediana edad para cuidar ó acompañar persoi.as 
de edtd, manejadora de nn niño ó cocinera para certa 
Camilla: no tiene inconveniente en viajar: tiene per-
son-s que respondan por ella: calle de la Merced es-
quina á Compostela, n. 155, en la bodega darán razón. 
11555 4-14 
I a casa Lealtad n. 106, zaguán, sala, 4 cuartos, un ^jsalon, cocina, excasado, agua y desagüe á la cloa-
ca: en la misma dan razón: frente y fondo 17 por 28 
varas 11700 4-17 
En una onza oro 
sala, comedor y aposento, ó dos cuartos espaciosos y 
cocina, á pe.sonas sin niños. AcostalO. 
11686 4-17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones balas y altas muy ventiladas y 'entresue-
los para escritorio. Empedrado 15. 
116S0 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los bajos del Paseo de Tacón , Cárlos I I Í , n . 223. Nep-
tuno v Espada, panader ía informarán. 
11587 4-14a 4-15d 
SE V E N D E E N M A R l A N A Ó , E N P R E C I O S U -mamente barato, una casa de mamposteria y teja, 
con todas laD comodidades necesarias para una regu-
lar familia y en uno de los mejores puntos de ese po-
blado. Aguacate 108 á todas horas del día. 
11.H99 8 10 
SE VENDE 
el potrero " L a Concepción", sito en el barrio de Za -
pata, término municipal de Bolondron, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba de guinea, siembras 
de viandas, platanales, animalen suficieutes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para su ajuste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, ó á D . Francisco Planas, Centraras 35, 
en Matanzas. Cn 1306 lo-lOS 
S E V E N D E N 
las cuatro casas siguientes: Villegas 133, Luz 70 y 72, 
Composteta 213; todas están alquiladas y con estable-
cimientos: darán razón de su importe Agnila 357. 
11335 10 9 
N V E N T A R E A L L A S CASAS S I G U I E N T E S : 
una en la calle de Manrique de zagtian y dos ven-
tanas en $6,500, barrio de Guadalupe; otra calle de los 
Corrales en $550; otra calle de San Miguel, de alto, 
mármol y mosáioo en $7.500; todas en oro ó su equi-
valente: informarán Dragones 29 de 7 á 12 de la ma-
ñana . 11378 8-9 
Se so l i c i ta 
ana bsena criada de mano, activa ó inteligente, que 
entienda también de niOos, presentando buenas re te 
reneia*. Teniet,t&.R<,y 26. 11579 4 14 
SO L I C I T A C b L O C A C I O N U N A S I A T I C O Cü-a ín t ro . yft 8d« en casa particular 6 establecimiento: 
iaformarfci de su conducta Principe Alfonso n . 33, 
tlrndat :"¡e ropas La Retreta. 11557 4-14 
S E S O L I C I T A 
Un raachaefao de 15 á 20 año* para criado de mano: si 
no tiene quien responda por su conducta que no te 
preaent" Zaragoza n . 13, Cerro. 
11577 4-14 
Q E D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S P E 
Oo'nsnlares, una pars criandera á media leche 6 á 
loche entera, y la otra para manejadora 6 para acom-
p a ñ a r á una señora: tienen pers. nas que respondan 
por sa conducta: inforraaráa San Francisco esquina á 
JoT^Ha^, bodega. 11"75 4-14 
SU S O L I C I T A 
nn bunn criado de nr.no que sepa su obligación. Sol 
n á m - r o 11576 i-14 
§IE D E S E A N C ' L O C A R DOS M O R E N l T A S yp^ia manejadoras ó criadas de mano, una de ma;or 
ad; van de tamporada á todas partes, y tienen quien 
las raemiende. san M g u d 125. 
11S62 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana criada para el servicio de una señora: se prefiere 
que entienda algo do máquina . Habaua 119. 
115B1 4-14 gE s O L C I T A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S para ocupar un precioso y fresco entresuelo en una 
c a í a de familia pmticniar. Contentar dando señas á 
D o n N . L Apartado 145: Referencias mútuas . 
11517 4-14 
D tSfi-A C O L O C A R S E U N E X C K L E N T E Co-cinero y repostero, tanto en casa particular como 
en una f nda, porque en ámbos puntos ha servido: 
tiene personas que garanticen la bondad de su traba-
j o y su buena conducta: impondrán Obispo 67. 
l ' c S 4-14 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N Dnen cocinero blanco, bien sea en casa partícula'-
6 establecimiento: tiene recomendaciones las que le 
pidan: informarán Reina 32, bodega. 
H.Wt 4-14 
S E S O L I C I T A 
n i •«Sven peninsul-.r como d* 12 á 14 años para criado 
de mar o orefiriéndoae g ú l - g o . San Nicolás 102. 
1157^ 4-14 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A ó parda de mediana edad para uu niño de siete me-
se- y limpieza de uir •= cuartos, que entienda algo de 
Costura, sa dará buen sueldo. Zanja 62. 
1'571 4-14 
S E S O L I C I T A 
nna oocinera v una criada de mano, prefiriendo esta 
úl t ima d r<i a 14 años de edad. Escobar 33. 
i l . - r a 4-14 
Se alquí la la bonita y cómoda casa Neptuno n ú m e r o 123, casi esquina á Perseverancia, teniendo hab i -
taciones altas al fondo: to da en proporción: llave é 
informes en Concordia 44, esquina á Manrique. 
11673 4-16 
Se a lqu i la 
la hermosa y bien situada casa. Campanario 65: i m -
pondrán Jesús María 33, entra Cuba y Damas. 
11646 4-15 
Se alquilan dos magnificas casas, altos, una con en-tresuelos habit&bles para familia decente: son muy 
ventilados y todas las comodidades que puedan ape-
tecerse, Trocadero 68 y Galiano 9, las dos hacen fren-
te á Galiano; informarán Anc^a del Norte, esqnina á 
Campanario, almicen, 11645 8-16 
A. frescas habitacinnes, con ssla, recibidor, dos ga-
binetes, balcón corrido al contado del Banco Español , 
para escritorio ó matrimonio, con serrioio y porloro á 
todas horas. Lamparil la número 21. 
11644 4-16 
Se alquilan unos espaciosus y «.ómodos Hitos, propios fiara personas de gusto é inmejorables por sus con-
diciones higiénicas, para aclimata-ion. Paseo de Ta-
cón esquina á Infanta. 1I6.A5 4-16 
OJ muestra escogidos; color rubio (oscuro caoba) 8 y 
16 meses de edad; padres y abuelos los campeones 
" C h i e f y "Glenco." Precios baratos. Para más i n -
formes, dirigirse al J . 938 Prospect Avenue, Nueva 
York , E . U . A . 4-3 
A LOS M E R C A D E R E S D E T A B A C O — S E ven-de una muía marchadora, largo y suave, muy co-
nocida en toda Vuelta Abajo, es sana de 5 años y sin 
resabio: también una perra y una cachorra de caza de 
pura raza. Manrique 105, casa de empeño. 
11678 4-16 
S E V E N D E N 
pa lomas buchonas á $15 billetes el par, y también 
correos. Se pueden ver, Salud 55. 11'09 4-15 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio lio qae parece americano, db seis años y de más de 
siete cuartas dos dedos de alzada: cal/.ada de Belas-
coaín, cuartel de la Guardia Civ i l , darán razón, 
115 9 4-14 
SE V E N D E N 
diez pares de palomas finas en el Cerro, calle de Fa l -
gueras s á m e r o 2, al costado de Santovenia. 
l!568 4-14 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro, Manila esquina á Santa Teresa número 8, 
una casa con 3 cuartos, pozo, patio y traspatio en $¿8 
billetes: informarán Galiano número 69. 
11631 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Estrella esquina á San Nicolás, propia 
para una familia 6 cualauier negocio. 
11610 6-16 
Obrapia n, 57, entre Compostela y Aguacate, fe alquila un bonito cuarto entrennelo; es muy ven-
tilado; tiene agua é inodoro é independiente: en el alto 
impondrln y se vende la legísima cascarilla de huevo 
á 30 c«ntavos cajita, 11676 4-16 
A M A R G U R A 54 
Se alquilan dos habitaciones con balcones á la calle, 
suelo de mármol, propias para bufete, hombres solos ó 
matrimor io: en la misma darán razón. 
11634 4-16 
O B I S P O 16. 
Se alquilan varias hermosas habitaciones para ca 
balleros ó matrimonios, á precios baratos. 
11661 4-16 
S E A L Q U I L A 
una habitación cou toda asistencia, en precio módico: 
se exigen referencias. Villegas 115. 
11658 4-16 
En 34 pesos oro se a l q u í l a l a casa Tiocadero42: tiene sala, dos ventanas, cuatro cuartos , una gran 
barbacoa para '•riados, hermosa cocina, agua de Ven 
to, etc. Cuba 143 impondrán . 1!588 4-15 
C U N A N U M . 6 
Se alquilan los altos con balcón á la calle, propios 
para escritorio 6 consulado. 11593 4-15 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, calle de J e sús Maria n? 103, capaz para 
una regular familia: precio 38-25 pesos oro. Se piden 
referencias. 11586 5-25 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se folicita para un asunto de mucho interés á la 
taujer qut h a b r á como un mes ó mes y medio un día 
por la tarde estaba metida en el taller de fundición 
fe^lasoo'in ?8: para más pormenores dirigirse A n i -
mas 72 á t o r i a « h o - a s . 11291 11-8 
A G U A C A T E 84 
Se solícita una general Uvaadera y planchadora pa-
ra corta familU. sino r e ú n e estas condiciones que no 
se presente. 11510 5-13 
E - E A C u L O C A R s E D E C O C I N E R O U N 
pet mgnlar, aseado y de moralidad, bien sea en 
establecimiento 6 casa particular, teniendo persona» 
u garanticen t u comportamiento: calle de San José 
12 d - r án r-izon. 11471 5-13 
D I 
K D E S h A ¿ C L O C A R U N A J O V E N P E N 1 N -
<alar para manejadora ó criada de mano, tiene 
quien garantice por sn conducta. Ancha del Norte 
n ú m e r o 392. 11481 5-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita c o ^ o a c í o n de cocinera en casa de 
poca familia, se co'oca de criada de mano: tiene quien 
responda por sn conducta. San Bafael 26. 
1U77 5 13 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad, solicita una cosa decente para lavar, p ían-
char y rizar, bien para criada de maao y duerme en el 
acomodo referencias en la calle de la Gloria n. 1. 
11'.90 5-13 
UN A P A R D A D E M i E D I A N A E D A D Y D E mucha moralidad desea encontrar colocación para 
Un n a t r ímonlo 6 en corta famida pao-a coser á mano y 
en m á q u i n a , de criada de mano ó para servirle á una 
señora sola: entiende un poco de cocina. Callejón de 
Cha vez n . 13. 11483 & 13 
A V I S O . 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-
nes altas, con toda asistencia, á caballeros solos ó ma-
trimonio s i" hijos, precios módicos. Aguila 72. 
11«19 6-15 
En la calle de Aguiar n . 35, se alquilan habitaciones alt-is, muy vemiladas, con balcón á la calle y ac-
cesorias por Tejadillo: propias para matrimonio en la 
misma se vende una chiva con tres chivos á propósito 
para uso de una familia. 11574 6-14 
Se a quila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua cn toda la 
casa y demás comodidades. In formarán Industria 96. 
La llave Aguila 33. 11549 4 14 
En Jesús del Monte 414 se alquila la fresca y c ó -moda casa con ocho cuartón agua de tomar inme-
jorable, patio y traspatio c n árboles frutales, la llave 
en el 416. 11504 4-14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas con aEistenci», se toman y dan re-
ferencias. Nepíuno 2, casi en el Parque. 
11570 4-14 
Se alquila la cusa calle de Concordia número 48, en dos y media onzas oro, compuesta de sala, co-
medor y cinco cuartos y demás comodidades: impon-
d.-án O-Redly í:8. 11567 4-14 
En 3 onzas en oro se alquila lf. fresca y herniosa ca-sa situada en la calle de los Desamparados n , 30, 
compuesta de 4 habitaciones altas y 4 bajas. La llave 
en el 3fi é impondrán Acosta n. 74. 
11560 4-14 
d e l E n comendador. 
Bd solicita tm herrador con título legal, ha-
c i é n d o l e muy buenas proposiciorc?: diri-
girse á D Pedro Meroier en dicho pueblo. 
Cn 1290 16-7S 
SE C O M P R A U N A C A S I T A Q U E N O E X C E D A Je tres m i l pesos oro, en buen punto y »in interven-
c i ó n de corredores. 2a I ta l ia , San Rafael 7 impondrán. 
i m i 4-17 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R desea adquirir de otra familia particular nn ajuar 
completo de cssay nn pianmo, asi como loza y crista-
le r ía , se toman juntos 6 por piezas sce tas, se pagará 
• a jus to precio: i m p o n d r á n en ia calle de San Rafael 
n 10 sas t re r ía . 11706 4-17 
P I A N O S 
Se compran pianos pagando m^iy bien, desde los 
mis superiores basto por muy deteriorados que estén 
Accata 79. entre Compostela y Picota. 
11663 4-16 
CAREY. 
Se compra en BTandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio d«» plaza 
.A.MA.RG-XJH.A. U . 5 
11650 
B R I D A T M O N T R O S Y C* 
26-14S 
O J O . 
Por órden de dos comís ioni j tas , para mandar i la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas ? otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro > plata vi^ja en grandes y p e q u e ñ a s partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á naoer las compras á 
¿ « m Uio: las personas que así lo deseen de j a r án avise 
• c Sen Mitrael 92, esqnina á Manrique á todas horas 
da! d í a .—Pranc i s co Silva 11333 26 118 
L A F I S I C A . 
61- M O N T E 61. 
Se compran libros de todas clases, los de texto se 
Ssgm * más precio. T a m b i é n se compran estaches . ' C V - u ? M a t e m á t i c a s . 
Nota.—En la misma hay nn surtido general de toda 
clase de libros, que se vteden á precios simameote 
módicos . Vista hace fe.—Monte n. 61, l ib re r ía de 8. 
Ldpez,—Habana. 11090 16-3 
Casas Oeaaini HosFíoias 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S ES-qaina i Za la^ t* .—En esta nueva casa se alquilan 
á f imil las y caballeros habitaciones bien puestas, dan-
do frente al Parque y siendo sn si tuación la más c é n -
t r i c a : presos módlcus . 11718 4-17 
CASA DE HUESPEDES 
L A G A D I T A N A , 
A g n a c a t e n ú m e r o 140. 
Sa alquilan habitaciones amuebladas, con asistencia 
SÍP á precios módicos . 
11199 r 14-68 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas, 
entresuelos y principal á 20 y S5 pesos billete»; otras 
suelos de mármol y vista á la plaza del Cristo á 18 pe-
sos oro. Lamparilla 63 esquiaa & Villegas. 
11471 4 - U 
BE O A i l M H 
UN A M A G N I F I C A D U Q U E S A D E U L T I M A moda, una duquesa usada, otra que puede mane-
jarse á cordones; un faetón Pr ínc ipe Alberto, nuevo; 
una victoria propia para el campo, fuerte y ligera; un 
coupé de 4 asientos, otro de dos asientos, otro chico 
de los llamados Egoístas; un cabriolet ó t í lbury de dos 
ruedas casi nuevo, bonita forma, y nn arreo de pareja 
coa hevillüge dorado. T o l o se vende barato y no hay 
inconvrniente en tomar en cambio otros carrusges. 
S i iud 17. 11697 5-17 
OJO A L A G A N G A . — S E D A N E N L A M I T A D de lo que valen 3 carrutjes en buen estado y 8 c a 
ballos con sus arreos, todo junto 6 separado, á todas 
horas calzsda del Monte número S63, barbería, esqui-
na á Matadero. 11668 4-16 
S E V E N D E U N H E R M O S O GARRO Q U E NO ha rodado más que dos meses, muy ligero y propio 
para cigarros ó vender objetos por la cali» y se da muy 
en proporción por no necesitarlo su dueño: puede ver-
se y trat-<r de su ajuste en la calle d* los Genios n ú m e -
ro 1, de 7 á U de la mañana . 11599 4-15 
Se vende 
un milord de úl i ima moda, de medio uso, con un on^ 
hallo, j u to ó separado: se puede ver de 1 á 4. Prado 
número . 3. 11583 8-15 
Q E V E N D E N U N A E L E G A N T E D U Q U E S A 
Onueva . un milord propio para un médico por lo 
fuerte y Hiero, un tí lbury muy bonito con ruedas y 
ejes franceses, propio para hacer largos viajes al cam-
ao y un vis-a-vis de un solo fuelle con su avance. 
Aguila 119, entre San Rafael y San José . 
11580 5-14 
G a n g a . 
Se vende uua duquesa con un caballo y limonera. 
Prado 36, darán razón. 11605 4-15 
UN A C A M A C A M E R A G R U E S A C O N M U -cho adorno $15, de persona á $20 y 30; bastidores 
de alambre cameros á $7; una cama de bronce, ban-
quetas de Viena para los piés; un sillón mimbre, una 
mesa para 8, sillas y otros muebles baratos. Compos-
tela ICO, entre Muralla y Sol. 
11723 4-17 
G A N G A 
Se vende un magnífico piano de Boissalot, de muy 
poco uso. Aguacate 65, entre Sol y Muralla. 
11721 4-17 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A E \ E L pró-ximo vapor para México, se da casi regalado un 
gran y m iguíflco pianino de buenas voces y entera-
mente nuevo y todos los muebles de la casa. Genios al 
lado del 34, accesoria A , entre Industria y Consulado. 
11719 4-17 
POR AUMENTAKSE LA FAMILIA DENTRO de pocos dias, so vende un elegante juego de cuar-
to con su gran cama colgada; un msgnifico pianino de 
Pleyel; una lujosa a raña de criftalde 6 luces, juego 
de sala; camaR, escaparates, enseras de cocina y ue 
labor y por lo que ofrezcan las flores; todo barato. 
Consulado 120. 11707 4-17 
S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo, del conocido fabri-
cante Gavetiu, do !-aris; es do excelentes voces y sin 
comején: informarán Sol 48. 
11694 4-17 
AM A R G U R A 31. esquina á H-vb^na.—ISe alquilan los hermosos y frescos altos de esta casa, acabado» 
de reedificar, con suelos de mármol y dos habitaciones 
en la azotea. E n la misma informarán. 
11472 6-11 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Monte 181, farmacia San Pa-
blo, Habana. 11425 8-10 
6 S A N P E D R O 6 
Se alquilan dos cuartos grandes y bien ventilados, 
propios para escritorio. 11409 16-108 
VENTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E U N A ACREDITADA BARBERIA con más de ochenta años de establecida en el me-
jor punto de esta capital, por tener su dueño que aten-
der á otros negocios. I n f o m a r á n Zulueta 26, cafó y 
rest urant. 11713 4-17 
CI G A R R E R I A . — B U E N N E G O C I O P A R A E L que quiera establecerse: por no poderlo atender su 
dueño, se venden todos los útiles de una cigarrería: 
como mesas, roderos, coches, muías , cuchilla para 
cortar papel, etc., etc. Informarán Figuras número 7. 
11721 4-17 
Sfe V E N D E U N C A F E Y C A N T I N A E N U N O de los meiores puntos y más céntricos de la Haba-
na, por tener que ausentarse su dueño á la Penínsu la 
por asuntos de famil'a: informarán calle de Zulueta 
número 26, café y restaurant, 
11714 4-17 
B O T I C A 
Se vende nna en esta capital, bien situada, precio 
módico: informarán Sres. Sarrá, Lobó y Cp. 
11638 4 16 
G a n g a 
E n cien onzas oro se vende la casa Manrique 149. 
de alto y bajo: la llave é informes Reina esquina a 
Manrique, café. 11664 4-16 
¿ J E V E N D R N B O D E G A S D E S D E E L P R E C I O 
í ^ d e $1,500 B ( B . y cafés con billar y sin billar hasta 
$20 000, hay panader ías : da rán razón Azai la 205, som-
brerer ía , entre Estrella y Reina, de ocho á once de la 
m a ñ a n a . Aquí no se engaña á nadie. 
11578 ' 4-17 
AV I S O A L O S B A R B E R O S . — S E V E N D E L A barber ía situada calzada del Monte 49, frente al 
Campo de Marte, ó bien los muebles de ella solos; lo 
que quiera el dueño ea salir de ella, y se da barat ís ima: 
i n f o m a r á n Monte n. 47, mueble r ía las B . B . B . 
11594 4-15 
T l i N C I O N , C O N T O D A U R G E N C I A , S I N 
corredores, se vende un antiguo y acreditado esta-
blo de carruag^s de li/jo jpor ausentarse su dueño á la 
Vuelta Ar r iba : también se venden 3 bonitas casas en 
el Paseo del Prado y 12 casas en buen punto. San Jo 
sé 48. 11625 4-15 
OJO.—SE V E > D E L A CASA N9 37 D E L A calle de Santa Rosa, en el barrio del Pilar, com-
puesta de sala, aposento, comedor, 4 cuartos, patio y 
traspatio, de mamposteria y azotea, en la misma i n -
formarán ; se da en proporc ión. 
11621 4-15 
L E A N Q U E A L G O C O N V E N D R A 
Juegos de Viena completos: hay madio juego idem 
fino: pianinos de Erard, Gaveau y Faibre, baratos y 
bnenof: una vidriera metál ica chica, una cucuyora de 
cristal y globo: sillas, sofás y mesas sueltas da Viena: 
espejos de todas forreas, lavabos y cumas de todas cla-
se?: carpctíis y bu ré , cejas de hierro y nna mona muy 
graciosa, relojes y demás muebles. So necesita vn so-
rio n í a no bivie da 1500 pesos oro. Infórmese en Reina 
2fret ' te & la Audiencia. 
11670 4-16 
/ " V I O — P O R N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E N 
V./dos máquinas de cotier de Sincer y Amet ica ia re-
formada, á $15; otra de la Maravilla, poco usada y 
una de Wancer, id. á $12; una de Singer muy poco 
usada, $2"2: todo en Mlietcs y todas listas y habilita-
das. San Nicolás 115. 11C75 4-16 
U N P I A N I N O M A G N I F I C O 
de excelentes voces y en buen estado, se da barato: 
un ajuar de sala y otros muebles. Aguila 153 entre 
Barcelona y Zaí. ja. 11677 4-16 
UN N U E V O A R M A T O S T E SE V E N D E E N L A calle de Compostela 52, con acción al local, se da 
barato. Habana 87 dan razón, zapater ía : propio para 
cualquier establecimiento. 11647 4-16 
Muebles b a r a t í s i m o s . 
Juegos de sala á 80, 90, ICO y 125 pesos; aparadores 
& 25, 80, 35 y 50; tinajeros, mesas correderas caoba y 
meple, camas de hierro á 20, 25 y 30 pesos: sillas, s i -
llones Viena. sillas americanas, á 18 pesos docena; dos 
camitas con baranda, dos cunas, bañadoras zinc, es tá -
tuas, alguna loza y cristal, relojes, l ámparas é inf ini-
dad de artículos, todo barato. Compostela 161, entre 
J e s ú s Mar ía y Merced. 
11652 4-16 
M E S A S D E B I L L A R 
Be vende nna preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para p lña v palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, t a -
cos, etc. B . Miranda, O-Kei l ly 16. 
11653 26-168 
MESA D E B I L L A R — S E V E N D E U N A D E marca de las buenas y nna chiquita toda de caoba 
y buenas condiciones, y nna de carambolas, nueva, y 
tableros de mármol y marcador de sistema moderno. 
Cuba 58, carpinter ía . 11684 4-15 
SE V E N D E 
un buen pianino en módico precio, de nna familia que 
marcha para la Pen ínsu la : calle de Chacón n . 30 se 
puede ver de 9 á 12 del dia, es cuando está la dueña 
encasa. 11615 4-15 
Camas , camitas y cunas 
muy baratas, en la calzada de Galiano n . 111, mueble-
ría L a Estrella. 11600 8-15 
S E A L Q U I L A N 
muebles con garant ía: en la calzada de Galiano n ú -
mero 111, L a Estrella. 11601 8-15 
OJO, S I N E N G A Ñ O . 
Gran surtido de juegos de Luis X I V más baratos 
que los juegos de Luis X V , también los hay de nogal 
francés y regilla i d ; juegos de cuarto nogal f rancés , 
vista hace fe: no cierren trato sin pasar por esta. 
Monte 47, Mueblería las B B B . 11595 4-15 
S E V E N D E 
un órgano ó Celestina, propio para regalo, con 115 
piezas de baile y canto, una linterna mágica con 4 do-
cenas de vistas. Plaza del Vapor n? 33, Librer ía por 
Galiano informarán. 11610 4-15 
ÍÍMAIÍRÜGA, E N L A C A L L E D E LOS BA-
ños n . 17, se vende nn taller de zapater ía muy 
acreditado, que cuenta con todos los enseres necesa-
rios y en *>! punto mejor por su gran tráfico. 
11Ü00 8-13 
CCAZADORES—SE V E N D E U N A ESCOPETA, yfuego central, calibre 16, con cañones Bernard de 
alambre reforzados, á propósito, por su soMez y a l -
cance, para el tiro de pichón. San Miguel 155, de 8 á 
l O y de2 4 4. 115S5 4-15 
POR ENCARGO D E UNA FAMILIA QUE SE ha marchado para la Península , se vende un mag-
nífico pianino de Gaveau, de excelentes voces, con su 
banqueta, Villegas 92, 11548 8-11 
S I E M P R E 
Máquinas de coBer de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti -
cas de vários fabricahtes. 
Lámparas de piano. 
Arañas d e salón. 
Revérberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 3l5-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Rolojes de sobreoiesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras ñnas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
6RAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'EEILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N POCO, 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en ñn, vuestro eterno mar-
tir io, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin r ival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de Nevy Y o r k como la más 
dtil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del precio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magnificas máquinas 
de pió legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos de cuarto, plumeros ó infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
Pyaos bien en la dirección. 
74, O ' E E I L L Y 74, entre Aguacate y ViUegas. 
J O S E a O M Z A L E S Ü X s V A R E Z . 
10552 26-21A 
U N I C O A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
0-REILLY 102. HABANA. 0-REILLY 102. 
tQuién no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ' í 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
multi tud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , P I L A D E L P I A , etc. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharas de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 cuchillos $ 7 oro docena. 
12 cuebaritas, c a f é . . . $ 4 oro docena. 
L l e v a n d o las cuatro docenas j u n t a s , $ 23 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
ebaritas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
| Juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn 1319 4-15 
^ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s 
üfi P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
* E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base de Afrecho. Sin f̂C 
rival para extirpar las pecas y barros. * 
C O N S E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S $ 
Intentado por J 
C K U S E L L A S H2fb Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A N A . £ 
Cn 870 15«-16Jn 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V , de caoba y en buen estado; 
un aoarador y un jarrero: calzada d» Jesús del Monte 
n. 402: 11659 4-14 
UN P I A N O LEGITISPO D E G A V E A U , Q U É pstá casi nuevo, sa vende barato, garant izándolo. 
Monte 69. mueble i ía de Betanoourt. 
11552 4-14 
Serafina 
Se vende nna do nogal, casi nueva, de cinco octa-
vas y otros muebles más: todo á precios baraífidmos. 
Concordia 33. 11566 4-14 
MTIGÜA MUEBLERIA 
Concordia 33, esquina á, San Nicolás. 
En este gran establecimiento se encuentra cons-
tantemente el surtido más completo y variado de mue-
bles que puede desearse, tanto del país como del ex-
tranjero, desde los ñnos de más lujo, á los más mo-
destos y sencillos, al alcance de todas las fortunas: 
precios sumamenre baratos, vista hace fe. 
11565 6-14 
M U E B L E S 
En la calle de San José esquina á Aguila, se reali-
zan iofinidad de muebles precedentes de empeño: se 
da dinero con módico in te ié i sobre muebles, ropa y 
prendas. 115''2 8-13 
Se vende 
una carpeta para cuatro escribientes, en muy buen 
estado, San Ignacio número 56, altos. 
11402 8-10 
EL SEGUNDO DESENSAÑO. 
Casa de Prés tamos y Contratación: calle del Príncipe 
Alfonso n. 83. Sucursal de " E l Desengaño" , Acos-
ta 43. De Manuel Martínez Migo, a 
E l dueño de este nuevo establecimiento, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, que desde luego ha do aten-
derlos cou la equidad y buen deseo que en su larga 
práct ica tiene acreditado, sobre todo en empeños, 
compra, venta de muebles, ropa becha y en corte, a l -
hajas de oro. plata y piedras preciosas; y por último, 
toda clise de objetos que representen valor y sean 
concernientes al giro. 11172 15-6S 
LUZ ELECTRICA. 
Se venden Dynamos desde 8 ba^ta 25 luces cada 
uno, sistanas Westingh' usc y Oerard. 
ÜNTA M A Q U I N A D E V A P O R . 
O T E A D E GAS, ( O T T O ) 
ámba j de 4 c&balios. Da rá razón Arturo Hernández 
en el Tio Vivo, frente al Parqce, de7 á 11 de la noche. 
1 703 15 178 
S E V E J S T D E 
UNA C A L D E E A D E V .^POR 
N U E V A . T U B U L A R . S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer do 
encargo á los Estados UnHos. 
También el M A D E R . u V l K N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zulueta frente Albü'U, donde entaba ia Luz 
Eléctr ica . 
lüformarán todos los dias do 12 á 5 d é l a tarde P:>u-
la 79, esquina á Picota. 11701 2fi-I7S 
DE BAGálO VERDE MEJORADO 
S I M I F F DE S E W - O E i l M S L f 
Patente sacada 12 ae enero 1886. 
Este que-nador está garantizado para quemar el 
bagazo verde directamente del trapiche, sin secar 6 
preparar y sin adición de otro combustible y sin pa-
rrillas, se puede emplear para cualquier cantidad de 
pailas. 
E c o n o m í a c o m p l e t a d e b r a z o s . 
Para mis pormenores dirigirse al agente de esta Isla 
Mr. John Anderson. 
S A N P E D R O 28. H A B A N A . 
11544 5-11 
mm y 
COCOS DE BARACOA. 
Se hallan de venta á $20 el millar; Informarán go-
leta " A n i t a " en el muelle de Paula, Mar t in Mas. 
11158 15-6S 
SEGUN FORMULA DEL 
>R. G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. • 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérex Carrillo. 
Fa rmacéu t i co .—8 alud 86.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1262 1-St 
\ j h •8<>|» |̂»«s<>8»«§<>l»40S,,s§<>l»cí< 
r ESENCIA C G B T M M 
C O M P U E S T A 
Preparada por el 
Esta p r e p a r a c i ó n , on cuya 
A c o m p o s i c i ó n en t ran las Eaices 
«|t de Zarzapa r r i l l a y de China , e l 
A Pa lo de Guayaco y l a Corteza 
M de S a s a f r á s , r e ú n e en p e q u e ñ o 
A v o l u m e n las propiedades sudo-
si» r í f i cas y depura t ivas de sus 
«|» componentes, por cuyo m o t i v o 
t esta ind icada en las afecciones escrofulosas, c u t á n e a s , r o u n i á -
a|> t icas y s i f i l í t i cas en su segundo 
«|> per iodo y siempre que h a y a 
4» necesidad de p u r i f i c a r l a san-
^ » g re , 
t Con e l empleo de este m e d i -camento no hay necesidad de 
«I» usar chichas n i tisanas que, 
aunque provechosas a lgunas 
«|> de ellas, c o n c l u y e n po r r e l a j a r 
*í* las fuerzas de l e s t ó m a g o ; 
L a Esencia d e Zarza-
S* parri l la de l Dr. González "í* 
* ^ es t an buena como l a m e j o r *•* 
que v i ene de l E x t r a n j e r o y V 
^ es mas bara ta que todas ellas. V 
| Botica de SAN JOSE * 
t Calle de Aguiar, N. 106 % 
Z H A B A N A % 
VALE EL POMO I 
4 U J Í PESO Btes. | 
eg<>|>e$(>Í"8o |M|o |** |o l**l0l"Í '1 
Cn i m 156-18A 
B a r r i l i t >s de c a f é C a r a c o l i l l o . 
Los encont ra rán e;i casa da los Sres. Alber t i y D o w -
l ing. Santa Clara 22. 
11597 8-14a 8-15.Í 
T A B A C O 
Se venden 6 tercios de partido, de las Virtudes 
Puerta de !a Oiiira, tino de capa, 2 tercios de décima, 
3 tercios id . 11* á $28 oro tercio, teniendo más de un 
quintal líquido. Centro de Negocios, Obispo 30 de I I 
¿ 4 . 1P65 4-16 
LUZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . — A V I S O . 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legít ima, 
debe ser tan cri i tal ina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba de inflamación. Es 
el mejor y más seguro acere que se conoce, da una 
luz diáfana y sin humo Sirven las l ámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es uua l ámpara cn papel amarillo: 
10912 26-1 St 
P A R A L O S M U N I C I P I O S . 
Se venden letras y números de níquel y latón (de 
relieve) de varios tamaños, á precios muy módicos. 
Son propios para rotular calles y numerar casas, y se 
colocan muy fácilmente. Se remiten muestras por co-
rreo, prévío recibo de 20 cts. en sellos.—E. Rivas, 
Trocadero 29. 11550 4-14 
PLATA MENESES 
A V I S O 
á los dueños de cafés, fondas, hoteles 
y restaurants. 
Por el último vapor correo se acaban de recibfr y 
obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras i n -
mejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas do-
bles y al to'no que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos tos establecimientos de esta ca-
pital y del interior. 
Relación de precios por tamaños y en oro. 
Exyase el sello 
Francés . C O I R R E Exíjase el sélio Francas 






























103, O ' R E I L T i Y 103. 
Cn 1320 4-15 
SE V E N D E U N T I O V I V O CON C A B A L L O maestro: órgano y y todos sus enseres necesarios 
como para trabajar en el día, sn construcción es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer su 
fortuna el que lo compre ó sean dos socios, puede ver-
se en la calle de Luz 8, barrio de J e s ú s del Monte, de 
6 de la mañana á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
P E C H O 
, i racicí iSo diariamente una i n y e c c i ó n 
s u b c u t á n e a del contenido de u n a j e r i n -
guil la do Pravaz (modelo L e Brun) 
ueaa.d&la.rt - t 
SE CURAN 
la T i s i s f las M r o n q n i t i s 
C f i t t i r r o s ¡ m l m o f K t r e s 
L a E u c a l l p t l n a X.E BRUST no contiene morfina 
L E B R U N , Farmaceutlco-Quimlco 
PARIS , 50 et 52 , Faubourg Montraar t re 
ct 47, r u é Latayette, P A R I S 
En la Habana : J o s é Sa r ra ; L o b é y C". 
A L C L O R H Y I ) R O - F O S F A T O OE OM^. 
£ 1 m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado pov todos los Médicos de Earopirett i 
todos los casos de E s t e n u a c í o » de fuerzet, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caqtu-VM 6 CucQqmrma, 
Escrófulas , m q u í t i s m o , Enfermedades de fe huesos,DificuUades de crecer, Inapei meta, Pispepsms. 
Paris, C O I R R E , Farmacéstico, 79, callW Cherche-Kidi.— DepósitM en las princjjalesjamacias^ 
M a l e s d e I L ' s t ó h n a g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc 
M e d a l l a s 
de 1 6 , 6 0 0 íM' M i y i H W J ; d e O R O 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o B**"*""**̂  P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
BZ Q u i n a - L a r o c h e no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos quz han 
Valido á su au to r las mas altas recompensas del Estado. E l mismo ferruginoso, > p 
ÍPARIB, 23 íc 19, rué Drouot, y en las Farmaci»*. 
ATERCIOPELADO 
del 
C U T Í S 
H E R M O S U R A 
de 
Lfl TEZ l l B E l A U I l i l ^ 
e s t e 
3 O X _ J " V o 
Con el pe r fume mas suave , es perfecLamontc puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el culis, d á n d o l e e l a te rc iope lado de la 
Juventud. — Es el m e j o r y m a s apreciado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, Boulerard de Str&sbourg, 37 — PARIS 
I PERFUMERIA EXOTICA! 
35, rué du 4 Septembre, 85 
I ^ A . K I S 
A N T Í - B O I . B 0 8 
| Hac» que desaparezcan las Pequil las negras de I 
la nariz, de ta frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
I InmUd* por el mongo Don delGiorno, parad Papa LeonX. 
| Esta pasta hace que, hasta las inanes mas vulgares, 
sean Blancas, Esretfas y Aristocrálicai. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial do arroz que da á la tea una 
B l a n c u n nstgrjú y pnln^n^i" 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
V E R D A D E R O LIOOR T R A S F O R E S T 
LLAMADO SAVIA D£ MÉDOC 
B l única métoíto recoiueiulnhle p a r a mejorar 
los Vinos y consernarlos. 
Escríbase á J . G A S A N O V A , Farmacéutico en BORDEOS 
N» 45, CALLE SAINT-nilMI (KRANCIA) 
SÁl'IA i ESEMCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color .-i los Vinos y Aguardientes. 
DeposiUno en ia H a b a n a : J O S É S A R R A . 
CURACION ASEGURADA 
de todas Afecciones pulmonares. 
A, 
¿el Doctor 
Ú n i c a b 
posición 
EXIJASE LA BANDA DB 
GAIIANTIA F1HMADA 
Voso t ros todos los que p a d e c é i s 
del pecho, ensayad las C á p s u l a s de l 
D o c t o r F O U R N I E R . 
Depositarlo en la Habana : 
« I C S É S A R R A ; — L O B É y C , 
> < O M O H O > H O M O H O H C » « » 4 0 M O 
P U D O R A S ^ r a O N M 
YODURO de HIERRO y QUININA \§ con 
TREINTA AÑOS de b u e n É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
tienen todos ¡os elementos de la regeneración de la sangre 
El Y o o t n a o da H I E R R O y de q u z w r w A 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
D o l o r e s dei E s t ó m a g o , ia C l o r o s i s , i* A n e m i a , 
l a P é r d i d a d e l A p e t i t o , l a E x t e n u a c i ó n , 
e l E m p o b r e c i m i e n t o d e l a S a n g r e , 
l a s E n f e r m e d a d e s e s c r o f u l o s a s , e t c . 
Depósito General: 9,r. (cill«) Grenelle-St-Oermain, Paris. 
O B n 1» Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C » . 
>• — LAXT ANTÉPHÉLIQDK — 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
p u r a ó mezclada c o n a g u a , disipa 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
^ S A R P U L L I D O S . T r Z B A R R O S A 
V O. A R R U G A S P R E C O C E S 
E F L O R E S C E N C I A S 
R O J E C E S , el . 
•""a e l c u t i s 1 ' " ' 
Administi jeion 8, Bouletard Montmartre. 
C/3 
u 
P O L V O S D E A R R O Z S I M O N M 
J a / i o o n d © O r é m o S i m ó n . 
maravillosos para el rost ro en la toi le t te , dan 
I r e s c u r a j u v e n t u d , a t e r c i o p e l a d o , p r o t e g e n 
la cara.contra las inlluencias del sol, del Fr ió o el 
aire del mar. — Desconfiese de las falsificaciones. 
J . S IMON, 36, Roe de Pmence, P A R I S 
PRINCIPALES FARMACÉUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. 
<UtU(BHK 
Grajeas a» H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Inttituío de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u s s t á fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a » d e H i e r r o R a b u t e a u es t án iccoincndadas en los 
casos de Clorosia , A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , ü e b i l d a d Es tennac ion , 
Convalescencia, D e b i l i d a d de los N i ñ o s , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 á 6 Grajeas 
dianas. 
N i C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e o , A s i m i l a c i ó n completa . 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u usfá recomendado á las personnas que no 
pueden trabar las Grajeas. — Una copila en las comidas. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para ios n i ñ o s , 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e e l V e r d a d a r o H i e r r o F . a b u t o a u de C T - I N y Cia de PARÍS 
i/ue se ha l l a en las p r inc ipa les l ' a rmac ins y D r o g w r i a s . 
V I N O 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
CON P E P T O N A 
[Carne asimilable) 
RIEIinO Y LACT0F0SFAT0 DE CAL NATURALES 
es el 
P - T j 
El V i n o D e í r e s n e tiene un sabor esquisito, 
único reconstituyente n a t u r a l y comple to . 
Es el mas precioso de los tón i cos ; íi su influjo, los 
accidentes fóbri les desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las tuerzas. . 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
yüEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor d«l í9ancreát ina^ 
| Í toáas las (gaimacia* 
« d § B S 
E n la HABANA: L O B É M . J O H N S O M f i A . G O N Z A L E Z . 
DIGESTIVO DE PEPSINA 
D i Q R B B Ü A U L T Y C L S F t r aaeén t i co i ei PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del e s tómago provienen de la falta de jugo 
gástrico en cantidad sulicicnte para operar la digest ión. L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y G», preparada con el jugo gástrico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en el hombre este elemento de la digest ión. E s la sustancia 
que unida al ácido láctico, transforma en el es tómago la carne en un líquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
L a forma de Elixir admitida más generalmente por los médicos es la que debe 
retíir para administrar este medicamento. E l E l i x i r de P e p s i n a d a 
G r i m a u l t y C», preparación agradable, cura 6 evita : 
Las M a l a s d iges t iones , j Los Calambres de Estómago, j U J a q u e c a , 
LasNauseasylas A c e d í a s , } Los V ó m i t o s , j E m b a r a z o s gastriOOi, 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias 1 La D i a r r e a , « LM Enfermedades del hígado 
Combate los vómito» de las mujeres en cinta y d i fuerzas á los ancianos 
i y íi los convalecientes. 
Cada frasco //ara /a ilrma y • ! tímbf» » z u l ds ¿arant/a da G R I M A U L T y Cte 
Depósito en Paris, S, rao Vivionoo, y os las principales Farmacias y Drogatr iu 
trióos, 
í  
F e r f u m e r i a - O r i z a 
I M l - E G R A N D . PARIS, rué Saínt-Honoré, 207 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFICA. PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN FL EXTRANGERO 
L o s Perfumes sólidos de E s s . - O r i z a , preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de L á p i c e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasquitos 6 en 
cazoletas_ de varias clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos Í L á p i c e s -
P e r f u i n e s no se evaporan y se les puede reemplazár por otros, en sus estuches. 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . 
Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos ni deteriorarlos. — BASTA FBOTÁRÜGERAHENTEpara PERFUMAR ai INSTANTE 
-y 6, t o d . 0 3 l o s O b j e t o s d.e IE?,o:pa, b l a n c a , , d e P a p e l e r í a , , e t c . , e t c . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES E l Catálogo de tos Perfumes, con ¡os Precios, 
se envía franqueado á las Personas que le pidan. PERFUMERIAS DEL MUNDO 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
IÉÍf llELISU CARIELITAS 
o 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones l in lá t i cas , eufer-
modados ée l>< vi.ts digestivas, mlVirtos M timado y del 
baio, obstrucciones VÍSI erales, c . ü m l o s biliarios,ele. 
KOP1TAL.—Afección' s de las vias iligestivas pesa-
• i c i del estoniano, divesi ion difícil, inapeteneia, gas-
t n l x i a , dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . - Afecciones do los r iñones , de la 
vejiga, g r áve l a , i-álculor. nr inar ios , gola, diabelis, 
. i l t i i i i i i i . i n r i a . 
U A U T E R I V E . — A f e . v i m e s de losnoones ,delave-
giga, la gráve la , los cá lcu los urinarios, la gota, la 
diabetis, la a lbumiour i a . 
EXIJASE el ROMBRE íela FUENTE soDre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Au'iias de las 
Fuentes de V ichy a r r iba mencionadas su enciu u i ran 
casa de M Á T H I A S H e r m a n o s ; — . T O S Í 
G 0 \ > O R O N Guy0T 
I T A l q u i t r á n G-uyot f 
; F a r n a a , c é v i . t i c o , 1 9 , e s t i l o J s t o o D o , 3 ? e i a ? i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
maa agradable. 
E l C r o u d r o n . C f w y o t ha sido expe-
J rimentado con gran éxito en loa Hos-
" pítales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
P U L M O N E S Y G A R G A N T A 
| en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n C f u y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T I 
contienen Alquitrán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el j 
momento de las comidas. ( 
L a s C a p s u l a s i r t i y o t se recomien- j 
dan en las enfermedades siguientes " 
T O S T E N A Z 
T I S I S - B R O N Q U I T I S - A S M A ! 
R E S F R I A D O S ¡ 
L a s C a p s u l a s G u y o t son blancas | 
Ír cada una lleva, empresa en negro, < a firma E . G-uyot. 
TRANSFEREE 
LABBAYE 
T J x i i c o S i x c c e s o a ? e l e 
l o s C a x a ^ a e l i t a s 
1 4 , C a l l e d e l ' A h h a y e , 1 4 
C0NTKA : 
A p o p l e j í a { F e a t o s 
C ó l e r a D e s m a y o s 
M a r e o { I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , e tc . 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase ia etiqueta b l a n c a y n e g r a que deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
del Universo. 
I D e s c o i i f i a r 1 
DE 
LAS FALSIFICACIONES $ 
y 0 
E x i g i r l a F i r m a T 
d e 9 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
M A R C A D E F A B R I C A 
I I I 
E s absolumente indispensable 
el exigir la F irma : 
E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 
F a J D r i c a o i o n . : C a s a L . F R E R B I , 1 9 , C a l l o J a o o t o , F A J E A I S 
D r G a b a n e s 
KINA GABANES 
El V i n o d e l 3ir G a b a n e s , sometido á 
ia aproi adonde la Acadcn iade Medicina 
I B00?CAS«CS(KiFiA Cf.WSESl.lU l/'.CTO-PHKFKATEOECHAUX 
lETBEFER Atlfllüi» T i m CTfit KORCE fflRíNGFSflMERiS 
NOTA. — Para evitar /as f&lsiñcaciones no deben 
admitirse mas que las toUllas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o delDr Gabanes, 
P a r í s . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven Ice cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la ñrma d e l ^ ^ 
Dr Cab .nes y el se:lo de la 
Union de los Fabricantes. 
Los Dr,s T r o u s s e a n , C - u é r a r d y V e l -
p e a u , profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, ¡e ordenan todos los diaa, 
con el mejor éxi to , á las mugeres debilU 
tudas por los excesos de lodas clases, por 
el trabajo, los ¡/laceres, la mens t ruac ión , 
la edad c r i t i ca y el amamantamiento 
f'rolonga'.lo. Es extremamenle eficáz 
eoiitra Ja Fa l t a del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastrit is, 
los A t u r d t t n í e n t o s de la Cabeza y los 
Vértigos. 
los casos de Anemia,. Clorosis, E m p o b r e c í ' 
; Flujcs blancos. Pé rd idas seminales, Impo-
T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
Este vino produce maiavlllosos efec íos en 
miento de la sangre. Es te r i l idad de la muge 
t e n c í a prematura . Enflaquecimiento generá l , 
i n t e r m i t e n t e s . P a l ú d i c a s , S n d c m i c a s y S p i d é m i c a s 
• El V i n o d e l Dr Gabanes , por la e n e r g í a de sn acc ión cordial, desarrolla las Fuerzas, 
ac t iva la c i rcu lac ión de la sangre y es mu'-- recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
El supr ime los v ó m i t o s , que tan Irccncnles fcon durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta l a . s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, tía un vigor extraordinario a los n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el es nn remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de ia médu la espinal, de I l i p t e r i a , de Epilepsia, 
de Raquit ismo y en g e n e r á l , en lodos los casos en fiuc es necesario recur r i r a un tó>nco 
poderoso que d é vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperit ivo, v aventaja mucho á los l icores tón icos , como la abslnta, 
e l ve rmou th , etc. El es u n preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
a n t i - e p i d é m i c o y antidoto efe la l iebre amarilla, del V ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito general: TROÜETTE-PERRET, 264. hoyíeyard Volíaire. PARIS 
E n Ja Edbana . - J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmarias. 
Imprenta del "Diarlo de la Marina," filóla 88. 
